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116o pejados a Ponta de Baionetas 500 Pescadores da Ilha do Governador

Aspecto da grande assistência aue cõ mvarcccit d A.K.I., d nolla de ontem
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pAUIS, SS (AFP) —
O rádio soviético

anuncia une » UnlAo So.
1'létlea protestou hoje,
fior intermédio de seu em-
huixudur em Londres,
contrn n atividade, em
território britânico, de
um grupo hostil A Vnitiu
Soviética, usando o nome
de ufnino Nacional de
Rolldurlstas Russos* e
eujo objetivo é o cumpri-
mento de utos de tliver-
são e subotuuem dirigi-
dos contra a União So-
viétieu.
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No Serviço Secreto da Marinhai

Torturado Até a Morte
f\ Inlfolro Olnrlíido rol tivmsslnmi,, „ pancniliwy* (como N«N(or Morrlr»). l>e|,„is »« „|K„7M
JOgUrnm seu «*t-r|-o „« solo, ftlntvfa llll jiiiicln dn
prisão r rtxai-Miii |»uhliutti* umim rnvislu tle Glintrnil-lirlai.il i,ue Me hnUa se siihlitndu. Mus eoiiio n fnrsn«Ro rwtlv-i-tw Ih-iii Mi-tlciilnitn, o Ministério tln Hn-r nha doutorava, „,u i„.irliin, que „ i„jr(.ir„ |„ivjn
jlilo muito «por ni*li1i-nlo, mu nervlvu»! O linlro
Jornul n deiiuuciar o mime fui a IMPRKNSA PO-1'H.AK (Ro|iorlagein na 8u. 'jâüiim)

uto da, grande assistência une. çó mpurcccit d A.H.I., d nolio

LtClQ RAEUÊ, lider rfo lunrionalismo, discursando

Éjfci (*NU VI  Mb, SABAUO, gtf DE MAIO l)i. ISS4 íi"l*!l' Ujjjjjfiir" wum &s\M\m»wmm»%MW»WÈÊ»sW»wMm m,, üffl
Insialou-se o Congresso Dos Servidores

ES D[ TODO Q PSÍS
800 DELEGADOS NO CONCLAVE QUE
ONTEM SE INAUGUROU — 0 FUNCIONA-
LISM0 ORGANIZADO JÁ NÀ0 PEDE MAS
EXIGE SEUS DIREITOS — AUMENTO E RE-

CLASSIFICAÇÃO PARA TODA A CLASSE

Comissão de Inquérito
Para os Crimes da Polícia
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Querem Entre-
gar à Standard
OS l-tlfTllXS DK GA- |SULINA DA PRB-

PEITITKA

JU 
N l'U a, v«t oaUorwt do

fttf/elto s d« Ul>N ««Ao
proouraiulo entregar A Sta.iv
dar 011 us po«tus de ram*!-
im da Pftteltura, «n mim»-
ro dr -it ..- loonlludoit n*.Prat* da Independéãcta, pça-

w t^nltr/e, Praça Maná « m-
trw logradouro*.

Para t.i-nj us referidos rt-
retido» w T-.iAu 'irotrax-md^v,
im t.'fttn«ia Municipal, r»M-
rar du urdem du dia o pro-
Jelu de Id L.155, ,le 195.*},
ipie vetln j Hrefellura a alie-
iidi.àu ji« posloai de g.-i-Mll-
ni» de »u,i propriedade.

O utí'trihi.1 dessa manobra
i it&u olwlar ,\ .íçfio comtna-
Uva dn KiupiiSn Nacional de
Iviiólfii s. A. (Standard),
.ii.-.i., i(ni.-. se for decidida <a-
vurú vclinciiii- .'i empresa,
Impedira 3 aplluitc&o do rc-
trililu prójito dp )ei.
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APRESENTADO ONTEM NA CÂMARA P
TO DO SR. BKN.JAM1N FARA1I

tO.IIS-
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COM 
a presença de cerco de SOO delegados ne. qua-

se tnrt
— aa .lolrnidadc

dos
MAIS 190 MARCENEIROS EM GREVE

ADA ONTEM
STOLIAR

t

4 MÓVEIS
BELEGUINS TEMIAM
DAR OS GREVISTAS
JIAJÊTDIENTÓSi PROV

IMTJTILJtENTE QsTJGMl-
— USÍ CABIINHAO hf,
A DA SOLIDARIEDADE

DE LAVRADORES FLUMINENSES

J.MA das msis importantes

?ir03 fc-i a da Móvela Sto-
no Mííe^'. nrorrirl? on-

têm Ssus 190 operários, àf-
11 horas, resolveram abando-
:-..'= r o trabalho » só mirar
com o aumento no b"!s<"*, Ern
vão cs ftiras> de uma vis-
tura d3 R.P. tentarang obri-
.?.= -!'-'? ? doçistir dn propSsíto
de ífsvi-, vendf1 pf-rseguido
c- operários átá 3 Estação,
onde --sins tG-rn'tram n trem
• neian*. para o Pinrlicsto,

-1- ê'i'evs da Stoliar foi rc-
tultado riss prot»hcõ?= do?
patrões em dor p aumento
ar-s cpfjários. Por diversas
vezes, como noticiamos, pri-meteram dar o aumento, mas
íuiriam sempre qup cliegava
5 ocasião,

A grave Ho.' marceneiros•ms assini um novo Impiií-
so, que lhe asseglira a vitrt.

MONTEIS MIRANDA
Çónió noticiamos, a Móveis

ilíraiida está tentando en-
Irar em acordo com o? ope-
rários. tendo proposto a fiPa

uma tviiMiã", quo jri-á |.ps.
IÍ7.ada hoi", Onl»n-, eles fo-
ram ortentad"? pnin Comitê
de Greve a rricír r)n.= pa-
trôes, como condicà" paravoltarem a" traba Um, 3 as-

slnatura im"riiata He um arnr.
do, a fim do ficar asse-rn-
rado o pa-ranifnto dn an-
mento,

A Miranda, fábrica lider
dii Sindicato patronal, «•nm-
pe, assim, a intransigência

que outros industriais ainda
teimam °m manter diante da
pressão da jrrevp dos niarrp-
nelrns.

GÊNEROS
O movimento de solidariedade

tem sido 'im dos fatores fun-damentals d-i firmc-a dós gri--vistas, files lím distribuiçãodiária de dinheiro e mantlmen-
que trm pirmillrlo

fi l«<m ipin fci» Irnln il« tinta
fArça o 110, iifililn o urcnitixniln

i1 i*n(in/. dp Influir nu< prnlilc-mn% nnrlnnnlfi,
l)i:i.i-c,Ai)o imi ii:aua

O rif»|pf>ii(|n ilr (>ArÀ nn Cnn.
jr*'*»-n, falnttitn nm prn*«Oi;ul<•tltn, (IU«f qnp n llfijollVO li:»
Intn iln riinelnnnllsiitn ih-vo snr
nrnbnr mm a n.vploracfiii ilo pn-vo i» uni- iir*»sfl sentido ii «m
filuoloiiAriim culic! rrsitht-r pro-blnnias mmo o ni-Ilniraincitln
dn aparfílliaiiiontn ti.m niliilnln*rins c eomlmtcr iw olevailns
vnrlias para fins militarc*.

nHI.KtlAIIO PAI LISTA
O sr.

In ila
púltltcnr
a roípi

Itonfl Arrntla, priisiilnn-nntldailn »\n\ s<m\lilorcn
ili- S;"li> 1'llHll) llmlllinill

itsahllldatlfl iln fiovôrno

nan serem stlnçjdoit
spernynm que

los
srus lar
pnln Tniiir
acpnlenessè os Industria
govènio. As cnntribulcõos rhp.
cem em quaiiiiii.iiip i-resrciitcontem lavradòreu fluminenses
enviaram Um ramlnliSn supprlotado dp hfltnUf;, ainim, lr»i»ii-mes diversos, .-ma Ae açúcarbananas, laranjas, ele. è romunicaram que «loiitro rfeciô1

(CONOLtll NA ,V PAGÍ):

f/f!
rfos os Estudos, instalou-se ontem, solencnte.n-

te, no salão nobre ria Associação Brasileira de Im-
prenso, o Congresso Nacional Extraordinário
Servidores Públicos.

O recinto pstn\a oiimple- -—
lamente Ininailn pnr entnsias-
tira nsiIstÍMirla ifov aplaudia
ii'ten«nntente n«. discursos,
rio» oradores ent defesa dns
reivindicações do fiincinnnlls-
mo « polo procresso e a in-
llppe idéilf-in tln pnis.

A mesa iliretnra tnl pre-
sidida iielo dr. I.ycio llnuer,
presidente da União Nacional
dns Servidores Ptihlicos, (en-
do tonindii assento nn niesinn,
ns deputados Roberto More-
na, ISuzebin Rnt-lia o Ben-
jainin Farnh; 11 dr. Ilenf- Ar-
rtitln, presidente da União
Pmiiista Hos Servidores Pú-
Micos o sr. Rdgnrtl l.elte
Forieicn, secietário dn UNSP
e presidente rias drle^ações
de todos F.stnilus represen-
Indns.

soi,ii)Aitii:i>Ai)i', nos
TRABALHAnORES

KRANOKSES
Após ler Inílmlíi 11 ilcpnlii-

rio r.d/rliio Itoclin, o sr.
Pvdjfard l.pile Ferreira, que
rearessoii niilcni mesmo dn
umn vincem por diversos
países ila Knropa, leu umn
mensa-rem de snljdnricdndn
dos funcionários piiblico.s
franceses, da Federação dos
Traballindoçes Postais, da
O.G.T. e ria Comissão Pre-
paictlórin tln Conferènein In-
ternacinnal rios Funcionários
Públicos, i|iie se realizará
em 1955.

\ Mi-,N>.vt;i;.\i
V'A\ 11 tc\ln ila H!n!S}t'4fM!!Í

nMin nnnin da (''mli-racAn rnin-
vr>*a drifc Spfvirlurp* rutlnis p
Teleçráflcu», 1I11 CGT n i|„ ('"-

ippfirnlnrio

quo IimiIh Hiifncnr pela vloltn-pia ns movimentos pnr nnnicii-
In dn voncimcntoM priMiiovldiiü
pnlo» Horvldnre» púhllcns. Xohso
snntido, atiteritlunti Inda» as mi ai*
nflntiacÔCR solire an diflnuliladp.s
pnr ijiip pnnnait) ns funcinitiirlui*.
loiiiln cartas dn vliariiali^.stt h111'

(CONCLUI NA .V PAG.)

FOI 
apreseutailu niitein nn

Câmara dos * Deputados
projeto do senhor Benjamim
Farali. criando uma comis-
são Parlamentar de Inqtifj-
rito paia apurar os crimes
da policia de Vargas,

Após ;i niunde reperctia-
.são du bárbaro Irucidiiiiieulo
do jornalista Nestor Morei-
ra e a comoção populai' lé.o-
livada pela líiorle do mpor-
ler inastucrado pelos er.bir-
ros policiais, diversos depu-
lados rouillranrso para to-
mar pruvidf-iici i.s contra a
ação itsstissiiia tln policia, re-
sultniiilo na sprefleiituçuo do
referido Ptojeln que lem r
HeRiilnt* redaçúo:

Art. I* —• li' tiriiitln uniu
Comissão Pniíainentni' de In-
quérito. composta de eiiicu
mehibros, 'destiinufa ;i apu-
rar, n0 prnso tle l,r> iliu.s, os
alenl.ido.i à dijriiidnde huina-
na, iiotndniiieiilc ,'1 iutcnii-
dade fisicu, e ou Iras vio-
Incões pcevistiis no Códijro

Penal, contra pessoas env,,!
vidas em L-ni-n» poltciitls.

Ail. -* — A preseii
noliição entrará em viu
d.-tta de sun |iiibliciti;ã(
vogadas ss disposições ru-
üonirArio,

DESESPERO
PAUIS, a8 (AFP) -- o

govôrno írancôs recusou con
ceder um visto de entrsdn
ao corredor tcliecoslovaru
Zalopck, tine pretendia to-
mar parte numa compctiçilu
esportiva depois de àmailllft,
domingo, no lisliidlo de Co-
lombos, nos subúrbios des-
ta Capital.

%
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KI.AflUANlK Ua SÜSsau i-r.ti-rtitAioiu \ ,1,, UousráuM *<iKlutuIonulUiiiii, iiiall/.ttila nulrtiu â-, ií» liuia\ uu (Inlm Pura-
linuUlf, lilllh n prcIHRlicn iln il.-.l.:tui,-llri ilr luilim ns Kitindoi,Nll Sl-Ssmi |Pi.-|,.i,.n|Cih> r,,| ilrl,all,l„ D »|in.l »ll" „ l(«i>lm„nl'.
Inlnrnii, anmli, rli-lln» a -iln-«,i Ulraliiiii du u.uiclnvu, 11 tniiüi-
fifto ilo r.shiiloh o dr IVfiaa r n OiiniUtfVu dp Mtt-cAf** e Ontnlftpw-

lK^^•^ iln ItnlvIndlr-rtQons
— ¦"'¦¦- ¦¦ ¦¦¦¦ ¦ — ¦•  - - ....

Amanhã, Lançamento Púhíko
Da Candidatura de Costa Neio

'nn Ornn'iutrinn'1

fo VfSÍTA 0
DENTE DA SUÍÇA

K3.EBNA, 38 (A..F.P.) —
^ O ministrei Vi»ti>hesla*r
Molotov*) txiinistro ^c»? Nego-
cio; Estrangeiro? ds União
Soviética e membro do Fre-

deixou Genebra hoie de ma-
iihâ nem destino a está Ca-
pitai, onde ièz uma visita de
cortesia an presidente da Sui-
ca.

Acompanhado por Fedor Mo-
lotchkoy .ministro da União
Soviética na Suíça, Molotov
foi recebido no Palácio Fe-
deral pelo sr. Max Petitpler-
re, chefp do Departamento
Político Federal oue, depois
de unia conversação eom o
diplomata soviético, compare-
ceu, cm s'ia companhia, à

rofirlénria rio sr. T!iio'nl|ihe
Rubattçl, nresidente Ha Con-
fèds.tsção W*?h èücri,

Hp Prrpnnilririn da
cia Intoninrinnnl dn
II411)d 1't'ilillf-n. -.aiiiln vn«-.«t (na-
Ufí-ífO ** tniln» <is dnlnçndnt. rf-IJ-
nldns im nici dr •InniMin. a It.
Dalianiol, snüirtrtrln urrai da'•'.r.rvr.

i-Ai.A 1:1 /.limo IIOCIl.A
O priinnirn nfador Tnl o drpa-

lado Lu/fliio Horha, mninhro
dn honra da drle^arãn paíllls-
ta. Itrrrria-si- no pro,fi»tn da
sua a 11 In ria. úo rara ni para n da
l.iulil. ncaslãn nm i|ii'p fui do-
lira nio atra Ir a pia II fl Ida, San-
d o 11 -1 iiniiladi< do ra aciona lis-
mo, r, nn «r rrfrrlr à impor-
latiria dn llttii rntprrrnilida cai
todo o pnis pidf-s pprvldprps,

-,A , r^Ppljl v'^':¦" „,-'"''•¦¦ -¦,'¦¦;, -7.* T'-r*
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CANDIDATO DOS JOVENS DEMOCRATAS —
INAUGURAÇÃO DE NOVOS POSTOS DOS

CANDIDATOS POPULARES

J(lOVIiNS operários « i-sliuliuilcs scciuidArlos o tinirwsli
lilrios liiiiçarào em ¦¦rutiile ntn público, nniaiihü, s ctan-

(litluliirii ili; l'iiiiii-isi-o (,'tisla Nfllo il ('lunnrii ile \erendnres.
O ato será rcitli/.iulo às 'JU liortis, uo Clube tios Calitriv», à
Ktiit Álvaro Alviui, ir 'M, ntiiliir.

Ap,
quiil
luilos
lu coiulssiiu

i :t sulciiiiluili-, pura it
si.io .sentiu ciuiv iiludos
os jovens cuiiucub pc-

uvt-iiil (le can-
iliilulurits, liaverá uma ses-
silo cinoiníitogiúficu, duran-
iií u qual será exibido um fll-
me sobre o Kestlval da .Tu-
ventude, realizado em Her-
um.

Al AIS l Ml l-O.STO
Anuuiliã, duiniiigo, às IS

horas, ua esquina da Rua
belieribi!' com ltua Álcol.u-
eu será Uiãugiirailu mais um
po.sio clciiiirul ik- uandidalos
püpiilares. 11 posto fui orga-
nl/.udò pelos morailures lo-

(l.eiu na 5u. pug.)

v. M. Molotov

Por Uma Campanha Eleitoral ée Massas
-A,STE Joriinl lem apresentado su-
JCi cesslvas deníinòias dns difictilda-'

tlcs inúmeras que o govôrno vem
opondo ao alistnmeiitii eleitoral. Ml-
lhares de cidadãos aguardam uns li-
Ias dns diversas seções eleitorais filtt-
los rcqUcrldos : mais de cinco o seis
meses. E eom freqüência, nesta
exaustiva peregrinação pelos tribunais
escutam de funcionários do governo a
indagação revoltante: Mas, para que
voeê quer ser eleitor?

É a teoria de Vargas, inimigo mor-
tal da soberania popular, de que «vo-
to nfio enebe barriga?, que vem sendo
posta em pratica nos IiIIiiiuaU e se-
i;õi'S eleitorais desla Cnpllul. K, ee.r-
iainente, menos por culpa de juizes e
demais funcionários, do que por um
propósito deliberado dos governantes
do país. Foram, de fato, tomadas tõ-
dns ns medidas paru retardar e Impe-
dir o alistamento de novos eleitores,

tais como a design-j^âo de juizes so-
brecarregadoa de trabalho noutras va-
ras para acumularem as rcsnoi-sabill-
dades das diversas seções eleitorais.

O aumenü) do número de funcionários
solicitado por diversos magistrados,
também não fo! levado em considera-
çtiò pelas autoridades competentes.
Pois o que lhes interessa è ?if'.vstar o
povo das urnas. ,

., ¦—  ' www —

Na verdade, o governo do sr. Var-
gas leme o pronunciamento do povo,
mesmo em eleições onde ns liberdades
já se encontram tão, limitadas, como
as que presentemente se realizam no
pais. Sente éle crescer aos seus pes o
descoiitciiliiinenlo — c mitis que des-
contentamento — a revultn popular
contra n sun politiea de submissão nos
monopólios norte-nmericanos, política
que resulta nó esfomeamenlo progres-
silo das massas, nn mina geral para
onde se encaminha a Nação. Por is-
so teme essas eleições, como as -.-:->•,
todos os que se encontram identifica-
dns com esta mesma política de abdj-
cação nacional.

Dai, a par com as medidas pura
restringir u alistamento eleitoral e de
outras paru dificultar ou mesmo im-
pedir u participação de candidatos pa-
(notas i! democratas no pleito que se
aproxima, os ensaios e tentativas de
goipes que se evidenciam nus meios
dominantes. Os agentes do imperialis-
mo ianque — Getúlio à testa — te-
mem que o novo utilLte com .justeza
a arma do voto para derreter os en-
tregulstas e eleger candidatos pátrio-
tas para os diversos órgãos )eg*sla-
tivos.

Vale lembrar u recente nota do
Diretório Nacional da i.'TJ~S, onde se
evidencia o temor de que seja impe-

didn a realização dns eleições — nota
que, partindo tle um setor político tão
relacionado com ns nltas esferas.tln
ntlminislriiçãi», deixa bem ciara it exis-
têiicin dc articulações golpistas, ."são
se pode cslnr em desacordo coiu o ru-
ferido documento quando declara que
ns eleições devem ser realizadas e qiie
ó necessário gnrnnti-lt-s. Mns pnrn
garanti-las — eé isto une procura es-
caniotear a nota udeni=,tn — ó neces-
s:;rio mobilizar o povo na luta pelas
liberdades e pelas franquias constltu-
cioiiáis, contra os sucessivos crimes
e violências do governo, numa ativa
campanha eleitoral de massas, O cnn-
Início, êsle inliiiluso couiliitle As «agi-
liu.Vs'. u que se referi! o ilnmnneii-
(o dns dirigentes da lí.íl.N., serve upu-
nas para levar água ao moinho das
que conspiram contra o pronuncia-
iiicíitu do povo em outubro próximo.

A melhor maneira ile deter os gol-
pis!»», de garantir um , ----- eleitoral
onde possam ser derrotados os entre-
guistas e überticidas — Vargas e de-
mais agentes de Wall Street — /desde
já a mobilização e a organização cm po-
i*o para as eleições, a par-'
ticipação atira de cada cl-
dadão na campanha que se
Inicin. o o estabelectmónlo
da unidade das fô^eas de-

inocrftticas ur.íüínprrulistas.
1 imi MÊKmm vtHvJmm.és^momm.njsi^nmsnw

AI '¦'¦.; Itnil.HANTK VIToltIA
oh.t(>l.lvu n (pn: .iü prnpOs, d);
íkísrAo solrne, a Onitlssfio I
An íi|o, que sr rcall/nn iiíi
dr. Jorge
Barlliè se

('•iliNf^lljllil L'011
sulveu-Nt* unLi.Mii'rrt-Llbnrdadc ilu
Ir dn. Comlssilo <

J.ulz Áriiola, amhiilxãtlor <l« Guatemaluj pais onde
ênconirn exilado com suu íiiiiilllu; estiveram lamliím

'•x iibLcnv/tu 1I0
fia I.S huias, em
(indulto Fj.-i.rthi-.
fnl tllriglilo peln

presentes o gencriil Vh
Honra ria Comlss/io, nr
efetivo, ili. Atherlo Plznrri
editor Rarbosa de Melo, ei

ilê dó Píiuln Vasconéelds, presidente de
f. Bayaril Ornuiila Bolfuu.v, presiileiitu1,-Lcnliliin, Ki'iu'1'iil Ailliui' Ciirnaulm,

I Sm ti iienevUlfS, vuieiulor llrn-
ain Mirique Miranda, dr. Sluviil l'nlnii>li-ii,

muras pursoiiiilliliules. 11 cllrlií flxu „ iiinn
cursava uni dos nruilures, dr. Plxurru .lacolili

ft mesa, o cnihaK.ulni- du (iuali-ii

ilesln
uniu

u pn.f. 1

Sini/.a c
(|tl(! llls-

>c iilinlrt,
llllJUX,

1

CrtnemJ Bu&bauwi

IP

GEN. BUXBAUM, NO CONSELHO MUNDIAL DA PAX

undo, Gar4 m 110 M
Pa Independência]

4*

Nacional»
BRASILEIROS PRESENTES Â IMPO.HTAHTE RÉÜNiÃQ Dl BEfiUM

EM DISCUSSÃO 0 PROBLEMA DA SEGURANÇA DAS HAÇ6ES

rai:ELBl 23 (IP) — Jía
~ S33são de hojs do Con»3-

lho Jliindial da Pai. que se
remia nesta Capital, falou 1»

¦••orioràl ICdsurd Búxbatuii,
laembro do Conselho e late-
çrãnte d;i dolegaçüó brasí-
letra. !íc-a discurso, multo
•wtatMU'J.0, focnlizcu asc«>tç>s

da luta do povo brasilsiM
psia pas e a Lridepsndêncla
(laeíonal, refc-rlndo-se empa-
lilsluientc a nwistôiiclá na
iíriu.il a trari-rtoriTmçfio Uo
njús cm Ulva! iiiüitaj' e re-
s^rvu It homens pnvra as
»ví!.*\ru.i-.« tle» »-»fe£r*í«ioiv8
d,o STOOXWi.

«A psa uo oicc&dxi — con-
clmlu o grenera3 Bosbaia» —
a » gHranti» d» aiíss:* Ind*
[icndOncia nacilonaJ, 6 (i pa-
niinhó trat^iMliji pela nowt?*
história».
DE h EG-AÇ. Lü BE AS!. LE Ut, \

ün pKtíflçte sísíão do Con
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O l>l Sl'l.IO DA < l.ll A
ti 'Corrido iln Manha» publicai
«Vfto ili<".|i('Jtir n GRIPA — Preparado uni «rimo «onir»

ns vitima* ilu «mirra — llomniiN <|iio deram luilo poln pátria
c (|lie Muniu 811 iliiiiiilinni «liieiilc . «In ullllll >• «Io Corpo —

II (iiineen — Ivi-.ci-iilt.-Ao («linx — O iiiiMiilnilo O a ik.íio «Iniom' c|r«|ii-|o 
'— 

NilH niiii-i llll picslili-iile «In Itepúlilliik — O ClUI
| trn ilu i;.- "tiiptne.io dou luciiiia/c» «Ins l-dri.-ns Arnuvlas «In-
| Vlí Nllllhlüllr.?

Miiii. um crime do governo do Uutullo, quo sempre «diiiii
»* a idoiliifa FEBi li por mnls abiurdo quo pareça, num ver-
í (ínaolro debocho iIphho govôrno do tralçAo nacional) pnra o
i- lugar dos ox-combnlontos eníôrihoa vflo os boche.., seus pn-
í rêiilw o nou.. compnreas. A opinião democrAtlca pode r

& elevo impedir a consumação do crime, o ultraje a memória
I (Io*, quo lomliiinim lutntulo om defesa dn liberdade, lutando
í contra os nnzU.ai. alemães e fascistas Italianos.

ASSALTO
AOS COIWES'O -Utcíi.o Carioca- publl-

tí ,n,¦Wâ CAS- As- iiid 'ms cofres «lu
jj fn leliura no ciso do Sin.
j .Vilúlllo. . I mlKiru aparente-
| ilienle em ponto lliort-, ilinn-
•' te ilii rcnçílo «los vereadores
j£ cila Imprensa, a questão du

. Venda» «Io Morro do Santo
! Antônio í. Prefeitura ainda
| e uma ípiivo ameaça que pe-'"-. 

sa sôbre as fliinnçiis da Mu-
*'•' idrlptilliludo».

Nau rosto dúvida! a amea-
1 co persiste. Dulcldlo ulntla
1 está no Guanabara. E Getú-
f lio no Catete aprovando _• es-
| timulnndo os escândalos o as
% negociatas.

MAIS DINHEIRO
No mesmo matutino, en-

Ú eontramost
«Mnls um amigo politico

>| do ijovernador ai mi run te
I Amaral Peixoto .será noinea-'f, «Io para um cargo dn onde
|: iiiiiiie.íará grandes somas de
| dinheiro. Trata-se do depu-

indo Saio Brand, a quem o
jtoveriin federal duri. agora

% n Supciiiili-mlèiiciii da l''un-'¦'; darão «ia Casa Popular, co-
| mo ajuda il cainpuuhu eleito-
i ral'do genro do prcslilentet.

A cornucópia dos dinhei-
I. ros publico.; continua derra-
| mando favores, pretendas,
| sinccuics. O nlziranto Amn-

. ral Peixoto maneja ostensi-
vãmente a cornucópia. Sem

m

o mínimo re.-peito pela opl<
nlfto pública. Aproveita sem
escrúpulos, enquante o nu-
«m manda uo Cntete.

VIOLÊNCIAS
POLICIAIS

Um tclcgriimn de Uelo rio-
ri/.iinii- para o mesmo Jornal
Iníormn:

t— O sr. Oscar Correu
deniiiieiiiii ontem, :ia Assem-
bléia Leglslbtlvu, violências
policieis um Aimorés.

Du Igual .sentido foi uniu
acusação, lainli in o 111 O m
formulada pelo ar. Iliuir
Mendes, quo se referiu a
uma série de arbltrarlédn-
des . onielldns cm Rio Pom
lia..

Ê o clima do govôrno de
üclúllo. Nas cidades e nos
campos, us violências se es-
tendem e so multiplicam.

O CARTAZINHO
DA CÂMARA

O sr. Abelardo Homero es-
creve no «O Jornal»:

«Faz mais de um mês, o
lá continua o cartazinho. Os
jornalistas vão ao sr. Sam-
paio, o file repete que aquilo
é, «le fato, desaforo. Pronie-
te usar de seu direito de prl-
meiro secretário. Insiste em
que só ao primeiro secreta-
rio compete afixar eartazl-
iilio. Jura, por fim, que vai
mandar rasgar o cartazinho.
E lá continua o cartnzinho.
Rlcm-se todos da falta de
energia do nobre primeiro

Nn mi--nii ilu .iHi.i.i |i..i.i
Oetulloi

i>1|iiiiiiiIi. ii.muni o .ii,,i,i,i
,1.» 1'llllllHllllllU VlllM llll 111(1
11.1,1-, li.li,II. I llll llll II llll.
llll.H ,IC II"-. I' «MUI lll|ll(
uni «liniili-- niliiiliilhiriiiliii-,
mli ii'-.*.iii» •¦"> • iiii.-liiiluti i.
i-iil ,-lli li in lu. II iiiiill.iin ,i
rum 'im in-- liuiiriiii u nu-
vcrnii ilu li, imMii.i

lliiji-, II IIIIMI |ll'll»llllll'lllll ,'
u inoiiiii, em i,-iin .in 0 l'«i.
Iroliraii

i-niii- i "-.-ii IAiulcucln (ini-
llll llllll U IIIIUI i--liili." Um
llcatll MU -riiliilii ilu m-i li<-
«min ii uni iiiiiiii ii iii.ini.i
um triiciiilu.»

,|ji.l  ...liieiii-.ii.iilui. Ilfin
ifni iimplci nu viiiiiiniii, ju-
i.ni |intti> ficar iiiuuiiiiiii, uo>> iiiiic ciHiiii com o h.u «infui-.

! (O i|tu>'0 i;iiiilili'. I-! Ullllll ilu
¦im- Qatullu i iniiiiiii >'iiui on
mi. .¦-!,,in--. n. liniuirliili».
ío. norte-omorlcnnoi.

Amaral e Miguel Couto Fio: Outra Negociata
0 MINISTRO DA SAÚDE E 0 GENRO DE GETÚLIO ARMARAM UMA CAMPANHA CONTRA 0 "BôCIO
ENDÊMICO" PARA VENDER AO ESTADO, A PREÇOS ELEVADOS, 0 PRODUTO DAS SALINAS

DO PRIMEIRO

ancrotArlo — desde o presi- B
de.ilo I.evl até o nllxiulnr do Í-]
cnrtiizlulio. i. lá coiitlnua o %
eurlii/.lilhii-'.

Nobre ou pobre primeiro
secretário? Nflo tlranonhum
cartazinho'. Rasga ou ntto
rasga o cartazinho, dr. Sam-
paio?

cicni.fl de vir a furo mal» um imoral e vergo-
I fl/lOc.0 escândalo desse governo de negociatas de- Amaral Peixoto. /.', como em todos os outros, com

a cumplicidade do ministro Miguel Couto Filho.
A MAIS MONSTRUOSA NEGOCIATA

toses tiois ratos que gol< , te nos (llnholroa públicos e
(¦aram postos du ãovôriio ¦' para realizarem manobras
para avançar crlmlnosomon- ! om favor de seus interesses

DIA 5 DE JUNHO EM NITERÓI:
- »*_»»¦ ¦ -. —i, - * - **--¦ mi» •**< m»i

1 ALA 1)10 TIIJA

O «Diário Carioca» publl- |ca unia declaração do belo- |j
gulm Lnurlndo llegls, que $
se insinua candidato no «o- %
verno da Bahia: B

«Nilo sei se sou cândida- 0.
to. Km política quem pensa .p
por mini é o governador Ro? f.
gls Pàclicco, K ele nunca mo |disse nada a respeitou. I. gjacrescentou ainda: iNHo te- 0
iiho credenciais pnra vencer p
os rui liarbosas do I'SI> (re- |fere-se a ".albino o 0 Vieira %
de Melo). Sou um mero in- '%,

vcstlgador do policia 'elto I
secretário da Segurun^a*.

Não se trata na realidade
de um moro Investleador. 1

ASSEMBLÉIA POPULAR
CONTRA A CARESTIA

Mobilizam-se as donas de casa fluminenses pa-
ra combater o alto custo da vida — Apelo a
todo o povo para participar da campanha —
Fala-nos a presidente da Associação Feminina

E* i). Irene Wuutlorley, presidente dn Associação
Feminina Fluminense, que nos diz:

— A Associação, considerando os constantes «¦
alarmantes alimentos dos presos dos gêneros alinien-
tidos, alugueis, taxas escolares, etc., deliberou pro-mover umn Assembléia Popular contra A Carestia, nn
«jiuil serão discutidos o assentados medidos tendentes
a lazer baixar o custo da vida o pelo congelamento
geral dos preços.

comerciais e particular»
perpetraram com .¦ chamada
•.campanha contra o bocio
endêmico» n mnls monslruo-
sa negociata, dentro aquelas
quo até nuora foram des-
mn.scarailaR.

A TRAMA CRIMINOSA

Enquanto Amaral provi-
deliciava no sentido de ca-
pacltar n Usina Porlnas, du
qual é propriotftrlo em so-
ilcdnde com Miguel Couto
Filho, do maquiiiArlo mais
moderno, contando para tan-
to com * facilidades* do lian-
co do Hrasli, conseguindo li-
cenças especiais pnra Impor-
tação, em detrimento de pe-
didos feitos anteriormente
por firmas particulares, o
seu parceiro Couto planeja-
va e executava, como Minls-
trn dn Snúdo, a «campanha
contra o bóelo endêmico»,
na qual se alardeava a no-
cessldade do uso do sal Iode-
tado, como único medica-

mento nn
mldiiile.

combate ,*t enter-

o onii i nn DA
(CAMPANHA»

A criminosa trama flcn
aijora a mostra. A «campa*
nha» do snllnciro-miuístio
não linha outro objetivo, so-
nno dar vasáo ao grande es-
loque de sal íodeuuln de sua
1'slna, a única, no momento,
capacitada parn produzir
aquele produto om larga os-
cala

MAIS MILIíORS PARA
O.S AVENTUREIROS

O f*olpe, como se vr», é dns
mais sórdidos o fnz jíis ;'i
mentalidade do seus autores,
que nflo titubeiam em cupii-
nar o povo, os homens do
campo, para auferir mais nl-
ruiu: milhões de cruzeiros
com n venda da (droga ml-
raculosn», produzida nn Usi-
na dos dois aventureiros.

(Da Sucursal)

IMPRENSA
POPULAR
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ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL

PORCIÚNCULA, 27 (De
correspondente) —¦ Foi receiileinento fundada nesta
cidade a Associação Comer
ciai u .Industrial de Por-
ru.ncuJn, entidade que de
tonder;'i o.s Interesses dos co
merolantes o Industriais de$
te município. No dia 6 de Junho próximo .será empossa
dn a primeira diretoria ri,-,
associação que é presldids
pelo sr. Môrlo Barreto o se
cretoriada pelo sr. Arlltidc
Altíno.

ProssCHUindo, afirmou:
— A no.üu cn'.'in'ade conta

Trata-se de um dos policiais | oom n ...lll()S,1 colabornçno de
mais sórdidos, assassino do % ,,-,.,„„ ns (|()lins llo casa flu.
povo, enrequicido da noite g mlnensos para o bom êxito
para 0 dia à custa do Jogo g dessa Assembléia. Pedimos,

* assim, a participação ele toá'o
do Estado do nio,

do bicho e do outros íoros
A simples sugestão do seu p o povo
nome para o govôrno da ¦'¦ ¦"¦¦•¦•"
Bahia constitui um verdidel-
ro escárnio ao povo baiano.

f. operários, Intelectuais, cam-
Ú poneses, enfim ó'c todos auué-
I le
i dn

wwsi^»^mm<w8^^

nue sentem a Rrnvidnde
itur.cão e citic compree-

deni a necessidade de fazer

li h\l HJiiflil fvlllil fi! \rMRPiiin H^VIffS h Ifp!
mu LII-yiíHiVllIlHIHi U ULViHyilBi ItvTnl.U i-ilii-u

barrar o avassalncinr aumen-
to du CUSlO de vida.

AS DONAS DK CASA NA
VANGUARDA

Dona Irene lembra que o
alto custo cia vida atinge as
mais variadas camadas da
população.

Diz .então:
— A Associação Feminina

Vargas Contra
O Alistamento Eleitoral

Para impedir sua denota nas urnas, o governo dificulta ao máximo a
qualificação d e novos eleitores

Inqualificável a situação dos trabalhadores da Usina Outeiro, propriedade daquele latifundiário
, -- Nenhum direito, salários de fome e pagame ntos em atrasos — Trabalhadores espancados

.CAMPOS, 2$ (Da Sucursal) - Milhares do trabalha-
dotes da usina de Outeiro, neste município e propriedade
do. senador Movais Filho, estão ameaçados de terem deccon-
tados.em seus miseráveis salários (máximo de CrS 1.000,00)
a qutmtia de CrS 275,00, cobrados como «aluguel ¦ dos ca-
sejkçs e choças em que vivem. A cobrança deste .aluguel*
íoi anulada no ano passado em virtude de vigorosa cam-
paniui de quu participaram os trabalhadores das usinas de
Campos. Volta agoia o senador-nslneiro a ameaçar descem-
ta-lo.

Anieaça ainda ú senador
Novais Filhei cst.ib-.ccer uir.a

lilx.T-, de Crs r.u.no mensal
por.ciúía animal que eis tça-
bailCicrorer. criem em suas ca-
sas. .Fssn medida tom por ob-
jetivo' forçar os camponeses
a s;e désfa~.erc*m de suas cria-
ções por prceos írifip-os, ve.n-
de.ii.dn-.-ir; aos patrões,

"PERSEGUIÇÕES 
\OS

TRABALHADORlíS

O gci-ehte da usina de Ou-
teiro,'c1v. Afrãnio; filhei do
sefiádor Nóvrils 1ri!hoi aenm-
panliado do imünierog eapnn-
cjns, onde Se destacam o.s in-
(iiyfdiios Tavafos e Tatíío,
pêrsomiciti ferozmente os t*'n-
b.i'lhn'ifnres. Ainda n.i semnn.i
passncln em r/pn-ário foi h.-cr-
harátricmtc espancado no tnn-
'me dn us;n-i pelos homens dn
dr. Áfmnio.

Os eapütnzos das fazendas
» da usina do Onteirn têm
ordem de mntar todo e cpirtl-
qÚêr': animal que encontrem
>io<! c-nnnvi.-iis. «endo diçtri-
luiicJn crande quantidade de
arma nn!- feitores para nue
i-umonim estn ordem. O tra-
balhadores estão pcoibidos de
fazer; plantações nos aceiros
de cuia e se persistem em
fazê-las; ns pl-int-ioõc^s são
dpsvnstndas polop feite-es,

A tal pnnto ei-çocra as per-
scjgiliçõfis oue ns eoi-t.ndores
iTe cana não podem deixar
ns' Eíavolas do almoço sôbre
as palhas d? rana, sendo
obrigados a depositá-las no
chão. entre a poeira, sn.iei-
tas hs formigas e outros in-
netos

MISERÁVEIS CONDIÇÕES
DE VIDA

A maioria dos que traba-
lhain na usina de Outeiro vi-
vem em miseráveis condições,
morando cm casebres de pa-
lha, dormindo sôb.-e esteiras
ou sacos de estopas, onde são.
conduzidos adubos. Devido
aos miseráveis salários que
recebem os assalariados agri-
colas não podem comprar os
remédios cpie são receitados
pelos n-edic- -s. A alimenta-
ção í péssima, pois os tra-
balhadores dificilmente co-
rnem carne, ovos ou outros
alimentos mais substanciosos.
Hasta dizer que o cjuilo da
cnriie custa Cr.? .'12,00, a ba-

nha Cr,? -10.00. .i arroz Cr>r.
1.,<i0, enquanto os trabalha-
dores da usina ganham Cr?
t.000,00 no máximo. Além
disto os salários estão sem-
pre atrasados cm um ou dois
meses. Desde o dia 14 do
mês passado (pio os traba-
lhadores não recebem, o que
aumenta a fome e a miséria
já existente na usina de Ou-
teiro.

RQUnADOS PEI.0
USIN..II.0

Smbora pareça incrível 03
assalariados agrícolas não re-
celjem ei . dinhcífo as férias
a que têm direito. As férias
passadas foram dadas em
_vales->. ficando 1 g trabalha-
deres obrigados a gástá-los
ne armazém da usina,

As 8 horas de trabalho dos
assalariados agrícolas tém
duração de 8,"0 horas, pois
são obrigados 11 trabalharem
mais '20 ou 30 minuto- gra-
tuitnmento pc>.a os patrões,

«———= | !

âsoüteosy no Estais j
_¦¦  mil MlIWII —— —M| --,-«»-..*.—-o j..»--... j.-.j.^mr*»*

largando às lfi.üO horas, ao
invés da., 10.

Grande número de traba-
lhadores não têm carteira
profissional e os iiuc procu-
rair. tirá-la téni os anos de-
serviço diminuídos nos do-
cunientog,

.A DIRETORIA DO SIND1--
CATO NADA FAZ

Enquanto tudo isto acon-
tece a atual diretoria do Sin-
dica-o dos Trabalhadores em
Usinas não n r/ve uma palha
em defesa dos d>.eitOs dos
trabali adures, chegando mes-
mo a tomar a defesa dos u-,i-
neirus.

Enquanto os trabalhadores
da usina do Outeiro, dns fa-
zeiída? do Imbui. Taquarussii,
,'! Marias, Pontal, Santa Te-
resinha, São José, Desterro,
Cnrrnpiitò, Ponha e Dolatign,
iodas do senador Novais Ei-
lho, passam us maiores di-
fieuldades, a diretrvia do Sin-
dicato:clos Trabalhadores em
Usineis silencia criminosa-,
mente, defendi ndo ainda os
interesses dos usineiros.

CLASSIFICADOS
00 ESTADO 00 RIO

hU illco»
Or. -Tosí1 Içoaclo

Romeiro Jr.
?-rei)ici?.',i i" c.Ronoiâ

OKHAT.
Ect-ficUlmrntn: Uorncas dn»

Orlcncaj « llniMioai dn« (llho..
ífix-l., Ouvlilnn, flurcünlci —
'rtraloii e OperacftcB dr Amfdii-
'usi.

[11)0111. OU OAX1A8
OaninltArloi A*. Pllalo Oasado,
1S1; le,-.alilfiiida • Una Rclldrln

Pen»

'tír. Alceiilndes do Arnujo
Rom9o

Otliilctt M/clii-n - r.xuttie» At
I.ahnrstòTlo

PETIM POLIS
Cíodii.: Kun '.V.nhlnefoii Lnlf, <S
--. Fonc.i SMO nes.! At. (lul.
Morrlnno síukiuiiScj, S8 — Fonci

í-!í.-!

Dr. Waldemar Ferreira
Ginecologia

¦ MTF.nói
Aií- AmurM) T,p|xoto, 178 —
t.i AndHr - SüIb 210 - «»».,
Sm. o íiis, dns IS' ài IS horas.

• '.'.. 
Cinirgião-Deritlsta

lir. Aristeu Curlj" Cortai
Dentaduras e todo serviço

dtntário
PETBOPOLis

Rnn Washington Luií, 1.151
Sobrado

AnacletoA.falate
. V. A nus SANTOS

URítinlrns. i.lnhos e Troplpali
.3,,:- • PBTKOPOlcIS'i.lKliulrni.' .iih incidida - Av. An-
fõllanò Coatlnho, 27) — Subi «do
— Snla» 4 n 5 — Petrépoll» —
.._ Estado Jn Blo

'1' Advogado
r- • José Peixoto Filho
l'nil«.si Clvle — «.rlralnala -""•'niVl.in.i. -,- llll- ¦¦ ¦• .--.

¦"^irrcrriíiifc - l rabnlhlstflt
i.-.-.-ilúrlc,: 1'raca Daciii. di

( ,.ti«u, 1 — Bala t

NEGOCIATA?
1TABORAI, 2S (Do corres-

pondente) — Em um galpão
situado nas cercanias deste
municipio, encontra-se depo-
sitada grande quantidade de
um material que não pôde
ser ainda identificado e que,
segundo se diz, é provenien-
te de uma negociata de au-
toridades estaduais ou fe-
derais, que receosos do es-
cândalo procuram agora ocul-
tar o material desviado.

O valor do aludido mate-
rial é calculado em cerca de
40 milhões de cruzeiros.

ATROPELADA
SAO GONÇALO, 28 (Do

correspondente) —- Quando
se dirigia para o Hospital
Antônio Pedro, onde traba-
lha, a funcionária Virgínia
de Souza, viúva, residente
neste municipio, foi atropela-
da por um ônibus da Via-
ção Cabuçu, chapa Rio de
Janeiro SG-^tíG, conduzido pe-
Io motorista Oto José Diniz.

A vitima, que Xoi atirada
à longa distância sofreu gra-
ves ferimentos sendo socor-
rida no Pronto Socorro de
São Gonçalo e após transpor-
tada para o nosocomlo onde
trabalha, ficando internada
em estado de coma.

UM MORTO,
OUTRO FERIDO

DUQUE DE CAXIAS. 28
(Do correspondente) — Nu-
ma ocorrência que não foi
ainda devidamente esclareci-
da. sairám feridos o ope- í
rário Adolfo de Almeida, de
19 anos, e um desconhecido,
aparentando 40 anos, trajam
do calça de brim listrada e
eamisa marron.

Adolfo, ¦ im ferimento pro-
duzido por bala nas costas
ficou internado no Hospital,
enquanto o desconhecido,

apresentando extensa facada
no braço esquerdo, veio a
falecer.

Presume-se que tenha ha-
vido luta entre ambos.

FRATUROU
O CRÂNIO

O carregador Oscar Ma-
riano da Silva quando con-
dúzia o seu carrinho pela
Rua Marquês de Paraná, em
Niterói, foi colhido pelo ca-
minhão chapas 63-212-DF e
82-85-RJ, sendo atirado a dis-
tãncia.

O carrinho foi destroçado
e Oscar sofreu fratura do
crânio sendo socorrido no
Hospital Antônio Pedro.

(Da Sucursal)

«C o n g r e s.s o
Mundial de

Mulheres»
Uma palestra da sra.

Irene Wantíeriey
«Congresso M u n d i a 1 de

Mulheres» é o tema que a
senhora Irene VVancíerley
abordará na sua palestra
que terá lugar no próximo
dia .3, as 18 horas, no Largo
da Venda da Cruz. 9, sobra-
do, cm Niterói. Logo após à
interessante palestra em que
a conferencista incluirá im-
pressões de viagens, será
exibido o filme do Congres-
so Mundial de Mulheres.
Ambas as iniciativas são de
iniciativa da Associação Fe-
minina Fluminense. — (Da
sucursal). v

á^ÉÍ*' -0é&t ;*•#•. fita

D. Irene

Em lace ilns nossas denúncia^ anteriores sôhre a
deliboratla morosidade que. se observa nas zonas elei-
torais das várias eirciiiisorlgõcs do Distrito Federai,
chegam à nossa redação novos depoimentos que com-
provam o.s obstáculos opostos pelo governo <!e Vargas
ao exercício do voto, paru evitar a sua derroto no
próximo pleito, através denso infamo processo.Sobre a denúncia por nós

ATENÇÃO.

Wantlcrlcy
Fluminense, fiel às suas ti-
iiaUtaaos, vem lutando ao
lado do novo por uma vida
melhor. As donas de casa,
mais do ciue ninguém, devem
estar na vanguarda da luta
contra a carestia, pois somos
nós que fazemos as compras
o sentamos mais diretamente
as u.ficuldndes c sacriiicios
para mantermos em ecmüi-
brio o orçamento doméstico
e para criar o educar nossos
filhos.

A presidente da Associação
Fcinin.tin fluminense prós-
segue falando:

— F.stão sendo realizadas
assembléias preparatórias á
grande .ssembléia Popular
Contra a Carestiai ciue reali-
üar-sc-á dia ú de junho pró-".mio, na sene cia Associação,
Liiiíjc) da Venda da Cru:: n."
9, em i\'iteró,. Estas assem-
bléias preparatórias estão
sendo realizadas em Mesqui-
ta, Nova Iguaçu, São João de
Iüeriií, Caxias u ainda em
Cubango e Fonseca, bairros
de Niterói. F.m nome cia As-
sóciação convoco fâdas as cio-
nas ele casa fluminenses, ope-
rárias, camponesas, funciona-
rios, comerciáriarias e todo o
povo cm geral para partici-
par da- Assembléia Popular
Contra a Carestia. _ pedindo
às delegações dos municípios
oue compareçam, trazendo
listas de assinaturas pelo
congelamento o'e preços. (Da
Sucursal).

formulada anteontem com
relação a uma demora de oi
to meses para ser assinado
um titulo eleitoral — caso
verificado na décima quinta
zona eleitora! com n sra.
Francisca Conceição dos
Santos — falou-nns um ou
tro candidato a eleitor pele
décima quinta zona eleito
ral, sr. José Fnustino Alcáti-
tara.

— Volta amanhã, disse-
nos, é a frase qr.e se ouve a
todo momento na declina
quinta zona. Aliás o fae-
simile publicado pela IM-
PRENSA POPULAR, por si
só, diz tudo. Quanto a mim,
recebi o recibo de inscrição
em 15 de dezembro do ano
passado, mas até hoje não
consegui o titulo eleitoral
por não estar assinado.

APENAS LOCAL
DE NEGOCIATAS

Deputados estaduais estão
querendo saber onde reside
Amaral Peixoto, tendo nesse
sentido endereçado pedido de
informações ao secretário do
governo.

Dizem esses deputados es-
tarem certos de oue o aizi-
rante está morando no Edi-
fício Uruguai, à Av. liuy

Barbosa, no Rio de Janeiro,
infringindo assim o artigo
38 da Constituição do Es-
tado.

Na verdade Amaral não
«liga*> para a Constituição
nem para o Estado que des-
governa, sendo este apenas
o local de suas negociatas.

(Da Sucursal i

Um funcionário quo trn-
balha no balcão disse no sr.
José Fauslino que o juiz da-
quela zona eleitoral não
comparece ali há mais de
um mês. Explicou que o juiz
se vê assoberbado de tal mo-
do de devores que não pede
dar conta de tudo. Além cie
funcionar na Vara Civel, 0
sobrecarregado com as la-
refas eleitorais; pede ítincio-
narios e auxiliam.., mas não
é atendido. O recibo de ins-
crição é n'' 4.811 e está as-
sinado pelo funcionário do
protocolo.

Nn terceira zona eleitoral
a situação é idêntica. To-
do.s que ali estão inscritos
reclamam da mesma for-
ma contra a morosidade rei-
nanto nos trabalhos. ,

NA QUINTA ZONA
Entre muitos outros casos

revoltantes, nn quinta /una
regisirou-.se o seguinte:
Isaac Golubov teve seu re-
pierimento solicitando o ti-
tnlo eleitoral recusado por- i
que apresentou como prova '
de sua nacionalidade brasi-
leira a carteira de identida- jde. Sendo de nacionalidade I

brasileira < brasileiro nâtu
rnllzado) e como a carteirft
afirmava sua qualidade df
brasileiro, juntou no roque
rlmenlo a carteira de Identl
dade. Tal atitude do cano
rio ('• inadmissível. Dssdc
quo os naturalizados podem
votar, é indiscutível que f
carteira de identidade é pro
va cabal para comprovar a
nacionalidade. Todos as ov
trás zonas aceitam a cartei
ra do identidade para tai
fim. menos a quinta.

Em situação idêntica se
encontra a esposa de Isaar
Golubov. que também é hr?
siloira naturalizada.

; -*s*?wr* ¦£¦__—.-»-» ..:_—.-¦

: mpa nho

30 MilF< >S
t,

Continuando a nossa cam
panha em prol das finanças
da Sucursal da IMPRENSA
POPULAR, em Niterói, rece
liemos mais um donativo
Desta maneira o quadro da-,
contribuições ficou assim or
ganirado:

CrS
.50,0tanteriorArrecadai-;

Dr. Paulo César Pi
montei 250,01'

TOTAL 700,00

I ¦Vistos Bíf orais
DrS ropu

(Do Estado do Rio)

los
res

i

AMIGO DO PREFEITO
FAZ O QUE QUER

g N'ITI.I.i.1:
é Riih in- Aurplino Leal, 'Sá —¦*í Itua Hciráci de Amnzimus, ü -
g Rua Francisco Portelln. 'i : 1TI
^ Tt-avvs.su Xavier Leal, .1.1 -

0 TAMPOS:-
%¦ lliiu Buriici do Amazonas, 'Mi
" !iki Dr. Mattos, l.^_

sala 7.e. —

Iiua Teixeira Dlns, 21

^ SAO ÜONVALOl
tua 1» do M.iln •

GeraisI}P llua Mintis
iintiüa dom - Área I, 5.. n

CENTRAL
MARÍTIMOS
MARÍTIMOS."ANTA REIRA

('ENTRAI.
CAJU

OUAHUS

,aRO VERMELHO
BRASILANDIA

^ de Leis!Anistia e Revo?acã<
Lesivas às liberaaaes

Abaixo-assinado de jornalistas e intelectuais
ao presidente da Câmara dos Deputados

Estão sendo recolhidas ns-
sinaturas de jornalistas e in-
telectuais num amplo abaixo-
assinado dirigido ao sr. Ne-
reu Ramos, presidente da
Câmara dos Deputados. Esse
documento mostra que leis
anticonsMtucionais, violáoioras
de compromissos internado-
nais assumidos pelo Brasil
como a Ata de Chapiütepèc
e a Carta das Nações Unidas,
violadoras da nossa Consti-
tuição e dos direitos o prer-
rogativas individuais, ainc.'u
não foram revogadas e per-
sistem, embora condenadas
pelo povo. O memorial con-
clui com as seguintes pala
vras:"Os jornalistas profissio-
nais e escritores abaixoassl-
nados, zelosos da pureza do
nosso regime, servem-se dês-
In documento, fazendo pòi
vosso inVermócVio um veèmen-
t« imalu ao Cun-ires.» Nacio-

nal para que:
1:.°) — Seja concedida anis-

tia a todos os condenados por
leis anticonstitucionais. 2.° —
Se.iani revogadas todas essas
leis consideradas lesivas ao
pleno exercício da cidaó'ania
brasileira."

' BELGRADO, 28 (A.F.P.) —
A Agência Yougopresse,
anunciando a conclusão de
um acordo de compensação
uo montante de 2.500.000 dó-
lares com a Hungria, escla-
rece que os iagoslnvos for-
riècerão madeira, produtos
químicos e linha, enquanto
os húngaros entregarão, em
contrapartida, cimento, pro-
dutos farmacêuticos, peças
avulsas de material agrico- j
Ja, etc. I

Já está à venda
Bcvue de Ia

Nouvello medicine (n.5 2)
—-oOo—

Atualidades Médicas e
Biológicas
—oOo—

Grande sortlmento de ,tor-
nais e revistas estran-

gciros

A empresa de ônibus Auto
Viação Comercial, que faz a
linha entre Alcântara e Ni-
teroi, via rcmseea, tem sô-
mente dois veículos em fim-,
cionamento, não oferece ne-
nluim conforto aos passagei-
ro.-, e por cima ainda majo-
rou os preços das passagens
de 4 para 5 cruzeiros.

Quando de sua inaugura-
ção tinha quatro ônibus
funcionando. Como não
eram cuidados e a Prefeitu-
ra nunca desse importância
ao fato, dois deles foram
encostados. Quem sofre por
isto são os passageiros, que
têm de enfrentar filas inter-
mináveis.

Várias reclamações já to
ram feitas à Prefeitura, mas
em vão. E' que o dono da
empresa ê amigo do prefei-
to..."associação

de imprensa
Petrópolis, 28 (Do corres-

pondente) — Foi fundada
nesta cidade a Associação
Petropolitana de Imprensa e
Rádio.

Durante a reunião em que
foi fundada a Associação foi
respeitado um minuto de si-
lêncio em homenagem k me-
mória do jornalista Nestor
Moreira.

jí; MlilIlTI:
í 2; Aveniclii Curiuc

: ^ IlUi
1.21.! —

%. nua Francisco Duarte, 311 —
| ^ Itua Deliu Cuuraná, 31
^ itun Sandra Marlu, sr. -

i ^ llua Vicente Pedro, 32 -
g! llua -.'.hiancio Duráo. 1-m —
§ Iiua Pedro Teles, 191 -

j ^ Ml.oeoi.lS:
1^ Hua Jullo do Anreu, SSü —
I ^ Iiua Benjumln cie Freitas, -121
| g§ Avenida (.etullõ Moura, 219 -
g llua Amazonas, s/n. —

VILA ROSAL1
AGOSTINHO PORTO

ESTAÇÃO DO EDE.*i „VtLA TIRADENTES '-:i
V

¦».'¦?, 
NOVA IGUAÇU:

^ iiua Otávio Tarqulnò,

^ IlAltltA MANSA.-
^ lluu afio Sübustiâo, .1
% llua Oliveira Botelho,

ft IMiTItOlHlUS:

P 
Avenldu 15 de Novemoro,

| MAGEi
p Kuu Petrópolis, 1S8 —

OLINDA
,, OUNDA
MESQUITA

1. SJlil í -v

243

ip —-.-..-. -» SANTO ALEIXO f

8 Õesen raMmenlo da Produção Horíciia ns ííé
Fran-

CrS

dei

5,00:
15,00 '

5.00

Les Lctfrcs
çaises . . .

Realismo . . .
II Calendário
Popolo

C a li i è r s Interna-
iionaux 22,00

I-'IIiuiiaiiitó .... 3,00
Dêmocrotie Xou-

velle (n.' 1) . . 13,00
La Rnison .... 40,00
Mujér Soviética . 20,00
Avant Garde . . . 5,00
Mundo Estudantil 10,00

LIVRARIA DAS
BANDEIRAS

Av. Ipiranga, 570
1." and — S. Paulo

Atende-se por Reem-
oolso Postal

BUCARESTE, mato — (Especial para I. P.) — Já vai
muito longe a época em «juo se costumava dizer que a Bu-
mania era um pais «essencialmente agrícola». Embora assim
conceituada a Kinnánia tinha uma produção agrícola muito
reduzida, não satisfazendo as necessidades do consumo in-
terno, apesar de ter grande parte de sua produção de cereais
exportada para os países que a exploravam. Vejamos por
exemplo o que vem acontecendo com a plantação de trigo
e cie milho.

Antigamente n Bumaniii, em época de ótimas colheitas,
produzia apenas 800 quilos de trigo por hectare. Hoje, sob
o regime de Democracia Popular, cujo governo é liderado
pelo antigo combatente ferroviário Gheorghe Gheorghiu-
-Dej, introduziu na agricultura romena um sistema do in-
tensa mecanização c novos métodos agrotécnicos que permi-
tiram um aumento sensível na produção.

Em numerosas comunidades, no ano passado, obteve-.se
uma produção de trigo que ultrapassou os 2.000 quilos porlieclare plantado. Em outras localidades a produção deu
maior produtividade. Por exemplo: na empresa agrícola do
Estado, na região de Sãliãtenl-Miz, 1, a produção foi de 3.10(1
quilos por hectare; os camponeses coletivlzados de Cárcáliu,
distrito de Mãcin, conseguiram três mil quilos; a empresa
agrícola coletiva de Flaci..a-Cluj, 4.000 quilos; e a empresa
agrícola do Ks'ado em Afumati, produziu a quantidade re-
corde de 5.200 quilos de trigo por hectare.

Sementes de ótima qualidade são fornecidas gratuita-mento ou a preços reduzidos, em alguns casos, nos campone-
ses e em grande quantidade pelas estações experimentais
agrícolas e pelas empresas do listado.

O método de plantio em iivulrn* crn«Mte», wlii»õ> «n»

escala ascendente
produção.

Quanto ao milho, cujo

contribui, também para o aumento à>

plantio foi introduzido na Eu
me rascista de Carol c Antonescu, sofria um curva em descenso. E,„ 102-1 n produção média .le niiffio por íiecta" eruem iodo n imit: ,n> Ki\n ,...:c... _. ...... .' . ""-<--•--¦-( '-<"em todo o pais, de 500 quilos e em

quilos apenas.
Antes da

do

f02ã bni-ioii para
guerra passada, uma produção de 000 nnil,-,.milho era considerável e digna de realcdo país. na Imprenso

Nesses últimos anos, graças ã introdução dos método-já citados, a produção de milho, bem como a de outeoí cpreais vem num ascenso contínuo. outros ce
No nno de L053 em cerlcm (listricnc .i„ .imnSZOABA, HUNEDOABA et^produ^o médtaSIpnssou os 2.000 quilos por lieetarê Os trâbnU, il,„colas de HAGIESTI, na região de BucarestP 

"SS? 
?***2.X50 quilos por hectare Tneodorn igSSSfe SEggrVSino distrito de Alba I.ulin, conseguiu co

quilos por hectare.
coniiiim de Ciiigud
Miei- 3.800 quilo ; de milho por hectare
coletiva de SINTANA, na região delheita do ã.2õ0 quilos por hectare. J

egum ee
A empresa agrícola

ARA O obteve uma co
de ICAR, en, LOVUIN/obteve a-collieim rccofde Wg^JSA importância do milho aumenta cada ano graças às diversas utilizações que vem tendo na Indústria e no comercio do pais. Durante a primavera deste ano será LtSuma nova área de milho q„e atingira a 3 milhões dc hectaresCom o aumento da produção de trigo, milho e outros c£cais vem o governo democrático popular da Rumànfa ckvando constantemente o nivel de vida dn nnm.n,.- . S,manta, wtacíp.tawBto m S$ líd%âU*

*3ii*i2MSJ^i
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Al
MANHA SEM

ICES* PE MULA
*TAB iwtlnnçm o farlm.

riwltirnçficK «vrvsIviiH pn"
,.,n,im ii piiifllnniavUfi rtn

Itinturft dn Ki*ui*ral €'or-
;.,i dn Pnrli* no (inverno

|j. t*i»r!i'!iii!nu*ii. íiiiveriinilnr
,, !,)i*.Ivn, iHiri|iH', de fnti». n

,*«ti,i!lif| anllfnt»! ilu Nor-
deste vem «ando sroTomndo,

, multo, pnr mlllliiri'1 dn
lança <•"* nmorlcanoi, os
k nlllniamonto io cucar-' .,>,! i|n realizar tarcfM do*

I(t«, ronii» Krqurslro*, tor-
,s (« Mimli.f in de nrtUM pn

IHIciis, Um Jornal da Sfnn-
ud •iiilillcn, en» dc.lnqnc. o
imiti dc Cordeiro enlrt*.

m*ii«í r.rnniles oloUorwi Ktfl-
,1K., innimenl.or Arrudn e
v.ivnls Pilho, Ifto r, n Poli-

a Içrejn o n Usina, plln-
ilvlll/nçiin nçucarclrn,

iclilnl a ciístJl. Secundo
irn «o nmiinhfi se npre-

nla rom nnpcpfos som-

'ptiios nonlrnn fonfofl pro-
U-o*» metofirnlórvlciis ISo

n*,tfnl'if!if qrmntn n» do mn*
,ti pMieral *lo Pontnimno,

.t.Tnnitil do Ilraslli, concel*
hindo rtrjríto th* missa praça,

,-Tiin 'ilu* o pni*i tntrnvos-
a. ntomrnlo difícil*», apesar

tii preço lrrnnllenlcntl• Incrn*
lho dc setw peqrienos nnrtu-
tios,

fi que dizer das iinliu-nii-
flrw siiiitlnelaa du eterna vi-
jililneia? Knt nota rotariln*

iln, «nif» a tU)N divulga puni
• manifestar n favor do ro*

• e contra o tpinrdn Pcl-
:>.f!rm,i-íe que «nossas

u>i;õi;s poHflens o o ro-
.> social*- cst/lo expostos

•!*;oít. Por cansa dos es-
j. ni ndures o assassinos po-

fàVt

lidais? NAo, por mus» dos
iinii.itis dn iiiin da c1bmc*,.i

O Homem l.lvm du . lll..-
rio liiilmn ii|ibviiili-, umii
frenesi, n nuiit iiilnilsin c
ouimldorn » *H nação .muim,
•Mmiiln t- iiiiiliu n nilitn
Ni", i-mliiirii -.lilnc»lii si-jii
o menino que ri<*iolvcr, suli<
merglr c perverter.

O illnlio ronca nas tripas
desses HcnliorcN, Nao e dl-
flcll descobrir ii iniisn dc (an
Ins Mflleflim o (mitos suores
frios. Aprofunda*o a luiu
ilit classe* c o povo ulirc os
iilliii» pnra a vcrilmlelru si-
liiiii.Au ilu pnls, ii medida qiu<
ns lucnis dos inhnroW, cada
viw maiores, lançam os bra-
sIIi-Iiiih om mUi-rlii ntilii vi*/.
mnis iiixrn. Torna-sn cada
vcji mais evidente qnn o po-
der dos cnroitclnes dn lido.
ilur i* tios grande* Industriais
mal sn cqidllbrn cm dons
muletas! n vlolfincln pullclnl
n o npoln nmerlcano, línlrc-
liiulii o liln iiliiiiii-nlíi di> Mn.
rclrn reaviva o ddln n poli-
d» o os piiiiiiiiiins dc Var*
Kits sofrem derrotas desuni-
rnlizauics cm Dlen Blen 1'lui
c Ocnchrn,

I'ni n Cordeiro dc Karia,
ICIcIvluo l.l n s, monsenhor
Arruda •* N'nvals Klllin o ama*
nlifi sc apresenta com nspcn*
Io sombrio, Sinal, pnra o
povo, di> niclhores dias, dc
tempos niiviis? dc num vida
nova, sem ns eolees tio mula
•li- IVI.viilo, Cordeiro, filei vi-
no, Xnviils c monsenhor Ar-
iiiiIii, stislculilcnlns de Var*
lias, dns riironcliics dn lnte-
riof, dns grandes Industriais
dns Itlüllis-niilxlmn.s, dns hc-
lliistns de WbII Slieel.

Paulo MOTTA I.IMA

COM A I,ir,A HA F.MANCIPAÇA0 NACIONAL

PAglna 3 0 TUU.3ÍÒIÍ
ms^mmmmm^mssm»mswsmm»m>*-ti',^ramvimijsí^ —_. _ 1rTr nnmmr- ¦ a—twili ¦wi

Bkb-sc 'fedes es Patriotas

. ¦s£X..gt\a-

Para a Libertavãii
"Um dia — diz ainda o professor Neves Manta -

cas dirigirão este país"
— uCom tt inslaltieéio da f.iqa tia lliiiinuipiirãii ¦

Nacional, naquele memorável ulo público rculliwlo
na ABI, pulrlolus sinceros confirmaram a pujut.,ndas forças democráticas que um dia dlllfflrüo fslc
PtlÍH,/> __

diivl", por um lilenl cmiMini,
agiupiirani-to sob nm dislicu
imvo pura a ''iilviiRiiitrilii por.
innnetilo dn niielonaliilnil'1.
Dcfonilcr ,i llrnsll, Ititaiidn
pobi mn Independência po||»
iieti c ccon4nilrn c Impiuidn*
o como nnçíin mie 1'ciilnicll-
to sc luilogovorne — clu n
ossAnelii (Inqiilln uiif* «c pn-'lerin cla.nificiii- coir.o pio-
P'.'iini,T de nçnn nitnlnin pnra
a institiilvAn que acaba dc

nor fvindn.
N'no sei do nutra anremin.

Çilo, nn cpério, d" sfiiliiln
lã» dijtii». objetivo o pntrió*licii, roniii 1'nlii, N'a veiila-
de, n l.i»(i da Rniniicipnçáo
Níicloliiil, rnilfriCifiniiln (\-l\\.
)",« líin expressivas dn ie.d,<-
tència dciiiocriUicn bniíllci-
rn, loti! une nicrcçcr n -ipuio
Íli'Cf.ll*it(i ,. cntii.tjiísliriv i|n

ovo
as forças democráti-

xm
Professor Neves Maura

Assim, o dr. Neves Man.
ta. membro titular 'In A ca-
demin Nncion.il i|e Meillclna
o professor dn Univcrsidniln
do Krnsil, conjcçou n entt-o-
vista ip'f onleiii im- conco-
ilcii n propósito dos ulto.s oh-
jolivos tlu nova entidade, pn-va acentuar adiante:

— Oo fato, fui mn ospe-
táculo Impuv a reunião In-1
v.-ula a ofeiin n,-i Casa do .Ini-
nn lista: elemento,» de todim
as rlnsscs c políticos de ten-
res diversos, irm.ui.ido.i

hotueiii incliircclfln iieüss h.
ta de O|irimli|oi inntni nprei-
Hvtt ,
i» MKIillOli PATIIÍ0TI3M0

Ao rim i|c iiiaa ileclsníçòos,
afirmou o dr, se\«» Mnntai•- Ptoptianur, pni.i, pol/illlicliiiinll/.tiçflo dn pelldlen
hriislleiro e pcln iinclonaliia*
çfio i|e «na distribuição nn
país; tlefcittler ii« Juildns rio
liiniiflitnê/i n mmin/.lln contra
;i plllingein do ii*gnrolro*i es*
lícitos; "nliiiii|.'ir f>< (riisicn
suff nl1*-; dn Indústria pri-
yadiij ilefend,.- mi liberdiides
ilcn-oi:iíiiii-n;< e ou direitos rio¦mvn •- (i, citiio iiiiiim pon-lo« dn ptfifrr;iiiiii da l,KN.
!"*|oj.-ir, afinal, pela Riand-*-
7..-I dn l"ri'.i om rpir nairo.
mc« o praticar o melhor pa-
Irlotlsiiin,

A I,ík.'i ih KniiincipnçAo
Nnolnnid, tnxcudn rolvlndich-
ióes liín initurnls quanto nl-
Irulidlens, como e.ulnj, já ó
mu biilur.i.te a irni» para s
Imedilltn lilieil.içàn do nnfiio
pie. o..

CARTA DA A.B.I.
A JAIME MIRANDA

Necessária a luta pela liberdade do bravo
Vargas e

to-

jornalista torturado e preso por
Arnon dc Melo

1510
II M11vi

m
'¦'*<<'jp"»™r!r3?3

\}fíVC
che;

tia

[íf .
$ kíítí 41 a

Votou a provocar acalorados debutes a discussão do pro-3 que dispõe sobre o congelamento dns preços, falou
r.entc o Sr. Josó Bonifácio, da UDN de Minas, ncusati-

vérno do ter sido injusto com o listado lie Minas
Gorais ao fixar um nível de salário
muito alto oih relação aos demais. Frisou,
porém, que liílo é de modo algum contra ò
salário mínimo, mas pelo contrário, acha
que 6 necessário que elií seja cumprido.
Aíirmou ainda fi tio cabe agora no spvírnnuniii medida que sc impõe: elevar os salários dos

üados, como no Kin Cirande do Sul, pnr cxomplo,
mos niveis decretados para Minas (*or,-ii<;.
1NJDSTIÇA CONTRA OS FUNCIONÁRIOS

nernl Dutra do assassinlo di
senhora Zeliu .Mafralhães mim
comício da Ksplnnadn do
('.'iKtelu. falo verificado du-
íiiulc ,i seu iròvèrno. O sr.
José IJòiiirácio afirmou que
não é dos inirenuos que iicre-
ditam na innccncin do trone-
•¦n! Dutra, ? ó rie opinião que
elo 6 régponsnvol prins vio-
lõncins o crimes dn seu po-
yôrno, como o sr. Octólin V.ir-
K.-is é responsável imlos cri-
mes e violências que o.; gciis
subordinados praticam.

O deputado Roberto Moro-
na denunciou o nlcntado que
o jrovôrno V-irpns pretendo.
do.ifoch.ir cpnlnn os p«.-,-ici-
nhas ex-combalciiies contiti

SenJÉrs
o nazismo no..» cnmp
lln, o que, mutilado
los, se encontram
A Comissão di
do.s Incapazes

fia Há-
e doou-

recolhido.'
Koadnptnção
dns I*'nrçiis

iremonda injustiça•.• '•.-- servidores públicos
tiitares, doa qu;ii.s

frr;;nde partu percebi*""nte nb.-iixo do snlá-'ara llttslmv
doclarnções leu a tahe-

le voncimomofi dns Fôr-
rr.indaç, principalmente'iinrps inferiores que>beir! ínfimas qunntias,

;ando, numa escala de-
¦ente, até .-> irrisória quan-
ii; 10 mizeirog, que ó o

i dos pvumetcs,
ts acusações ilas ylolõn-
policiais, o sr. Fernan-
i-rrnri t)r-rpuntoii no ora-
sc acusnva tnnihcni o se-

BIB1 FERREIRA:

Garlitos Houra

re-n

Todos os Artistas
-- lim dos sonhos fia minha vida, ainda não

iizndo, é conhecer Charles Chaplin.
]rf)i assim i|uo a consagrada artista patrícia, Bihí

reira, iniciou sua entrevista à nossa reportagem
re ii concessão tio Prêmio .Mundial da Paz ao
ndiahneirte famoso Garlitos.
ipolgacVa pela noticio do

n àquele oue considera
do todos os artistas

Armadas, nn sun scilr
lijin Clube tiCrmáiiico.

0 ROyêrno Vargas, pnr in-
torméilio d" Ministro Vicei»-
le K.-io. está om iiocorinções
con* o pwárnP dn Alemanha
Oridcnlal pnrn devolver õçse
prédio nos nnt|j;oí do;in=, n?
hillc.-ist.is dn colônia nlrmã
do I!io rio Janeiro. Depois d<~
riroto<tnr conlrn esta moiis-
trttosn deliberação ú.^ trovõi'-
no Vii-oa?. o deputado 1!"-
ln-r; ' Morena 1-èférfu.sc H ro-
pc-iaiteir- de IMPRENSA
POPULAK entro or» asilados
ii;i Cl;il-'.\ que verbe.niram a
ntiliido dn pirórno o lança-
rani um manifesto a0 povo
afirmando qtin estão dispôs-
tos -i Rõnicnle ,-nir da casa
quo o governo quer oni roçar
aos aieniães nnzistns debai-
xn de bala. Tamlióir o si-,
Rrono da Silveira protestou.
no final dn sessão, contra cs-
ta medida do ROvíríio,
IMPORTADA «ANUA l)K

CAVALO K DIÍ CACIIOURO
O sr. Wolfníin Mclzler

voltou a criticai- a importa-
ção do banha da Holanda pnr
ainendistas kíhicÍios. n.isé.*?-

'à ©w-5

flOrados pelo Srereiário do
Asiiciilliua <|i> Estado, sr.
Maneco Varfras o o rresidsn-
le do Instituiu <|e Canies. A
inipi'*.taçáii, iiliiio.e n inontan-
le do iii.iiiin tnn, ladns ilès-i!
I*i'iliitii, que está sentiu con-
delindo pela Saúde Públion
«In líio (ir.iinl,- i!" Sul, O lii-
letof da Saúde. dr. Caldas
Rndrijrucs, ntestoii rpie a
inosina 6 uma iristura de
azeite ilr> baleia, mas o ora-
ilnr afirma que a banha dn
Holanda importada é, em
verdade, uma mistura rom
banha de' cavalo e de ca-
ehOrro,

Concluindn, disse que o.ssn
banha de en. In e cachorro
vem paia o consumo do Dis-
i.-jio Federal, o . que o eu-
i-inni faça bom proveito dos-
¦"o sebo. ,-¦ u-c bastante sal
do fruta-, completou irônica-
mente.

REFORMA AGRARIA
0 sr. Cotitinho Ca» ii-'.iii-

ti. autor do um estudo,, acom-
páiiháilo rie projeto de lei só-
iui
tm
da.
fio,
na

i Reforma Agrária, vol-
a defender aquela medi-
ifilinando quP esto é um
mais Ri-aves problcmiis

anais quo estão a more-¦ a iitonção i|ns homens pú- , „:
i'Os, e que é |ioi-;.;ii .-.or i |.
tieionndó quanto antes. i v

A iliioi-ãn ria ABI enviou a
RCRuintc caria ao .iorin!i=ta
.laimo Miranda, que :p eu-
conlrn prò*o na Penitenciárin
do Aliifrotis. condenado pela
lei f:Nciat.-i de SPmnanea do
K't::ilii. após ler sido toitu.
rndo durante meses pelas po-
lieia.s rio Pernambuco o Ala-
Roas o por afrontes tio Ser-
viço Secreto rio KxrVcitò:

\ Assneiaçáo Brasileira,
do imprensa a,-us:i o recebi-
mento de sua carta rio 12 dn
fevereiro, cujos termos n-e-
rceçrnm a melhor atenção.

A -\\M. f|iip jíuhíus ripscau-
sou nn lut.-i nei.-i Mbcrd.idc Ho
inmronsa, lánienta fliiio a |n-
vocação Hp lei rctio/rrada
ainda priss-i le,-,,- ,,m jorna-
lista à prisão. Est-i oevtn, po-
réin. rie que da união dos pro-
fisslcnnis do imprensa restil-
lará ainbiciitp mais n'"op;cio
à atividade jornalística.

Apresenlitiido-lno minhas
expressões de .-ipieen. <ulv--
erevn-mc cordlnlihenlc.

nl lierbei Moso5».
\ |i.-iiiàn rie Jaime Mirati-

rii por ..ileli1'! do imprcn^-i^
— porque ?ru jornal — a
-Vo?, de. Povo-. — denuncia-
va ns; criniej rfp Vargas »
.\rnc7i de Melo constitui
lliv rios mai.-- ndin^oi aten-
lados contra :i liberdade rie
impronsa e ns direitos pons-
titucionnis, já cometido? no'país.

Por i..^,, »e faz uncoasúria
uma rorle cmnpiinha ''o opi-
pião pública para überl.ai o

jnrn.ilUln
A".l l'Cn:-.

rloí r'ÁWf~

ma tor
os, lübi Fcrcira diz, anda:

- K:;se prêmio ao velho"-.riitos í uma honra para
.-, os arüslus do mundo

iir-:ro. Não liá quem repre-
':-..',: melhor a Iodos nós, do¦• ¦ ísse homem jovem no

tia vicia", c ouo tão pro-
udo amor dedica ao some-

hànlé o tão carinhosamente"ti? e trabalha pela paz no

írkilA NA TERÇA -FEIRA
P,ibi Ferreira estreará, na

róxima terça-ieira. como di-•fora da Companhia Dra-¦..'i!'r;i Nacional!
Encenarei a trafiódla

¦> iihora 'los Afogados", dc'íolson ItoaVi.nuos. Devo-se
•ssalUir oue tudo será es-

enoiaimento nacional. Não
ui nada do coca-cola. E' tu-

«

do brasileiro. Desde os nulo-
res, diretores, intérpretes, até
os cenógrafos, iigurinistas.
parlo técnica c_ ambiente.
Creio quo ai está o que sc
pode chamar dc "produto na-
cional".

Falou ainda Bibt Ferreira
sobro a grande .responsabili-
dade rie substituir, no Muni-
cipal, a Jean Louis ÍJarrault.
que acaba de encerrar sua
temporária.

— ... Mas — afirmou —
eu íeiihn dois motivos por
oue comemorar o dia 1." rip
agosto com uma grande es-
tréia. Um é que está é a data
do meu aniversário. E o ou-
tro motivo é quo o êxito ria
minha estréia será. também,
imiu homenagem ao maior
de todos nós., oue é esse inol-
vicfnvel Cárlítòs, detentor do
Premiu Mundial da Paz.

eUUum'c-j=-^tr*t«gxii i i ¦—— min Hi l ' i"
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i flor
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Geral
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Dentro de poucos dias será enviado à
Câmara Municipal um trabalho elaborado
pnr lõ entidades rie funeionnrios miinici-
pais, no qual estará contido o tolnl ile rei-
vliidicações fios servidores da tniihicipalida-
de ... adiantou na sessão dc nntcin o vòren-Saldanha, em declaração rie bancada.

mmíB.mm.
ressores

V

Pela PDF àm
m nnmm$

amara <íe Vereadores uni projeto neste sen-
serviço ede

NaG
tido —• Limite de 35 anos

70 de idade
A'« sessão dc ontem foi apresentado nn Cântarade-Vereadores um projeto pleiteando n aposentado-ria dor. professores primários particulares pela fre-

LIVRARIA J0SE' OLYMPÍO EDITORA

imã que está entregando ao Brasil, de

'^W^i lia*% I H w 1

0 GIGANTE, como lhe chamo»

Gilberto Freyrs

a esperada obra, esgotada ha quase quaraiTft- anfftl,

FOLCLORE BRASILEIRO (Cantos
Populares de Brasil « Contos

Populares de Brasil).
flnlt-Sô anotada por Luiz da Câmara Cascudo e iítfs+fada

ijor S-mfct Rosa, em Jl volumes da OoleçSo

DOOjiwENTOS BRASILEIROS
e a quinta edição em 5 volumes da

HISTÓRIA PA LITERATURA

BRASILEIRA
ÍOrír.iftlWitt». « prefnchidfi por Kelson Rcmwr»

« lluitrndi» por O Bloow)

in jrtsliius impivj.üaa em p->í£i vuxa e e**pccJ«li bvnux.u
livimcW que constituem nma <lf* raa;:- pwcIo»M| fiintos

,l;v vida fi,ia<>ritr. brasileira *«¦ «alor Inronttrlo
de noras1» i^ÍTaí.

¦^mi;»!* mmmmmémmmmgmm  *mt w~~~mmmmmmm

feitura do Distrito Federal.
Ficará então facultado aos

mestres com atividades cm
escolas particulares, riesrio
quo estejam regislrados na
Secretaria do Educação e
Cultura e lio efetivo exer-
cicio de suas funções, con-
tribuif para o .Montepio do.s
empregados municipais, k°-
zando os mesmos direitos
destes, ao serem aposenta-
rios.

Será ainda obrigação do
professor primário particular
ao sc inscrever, declarar a
pensão para a qual deseja
contribuir flxandn-se no má-
ximo a pensão correspon-
dente aos vencimentos de pa-
rirão •'-,!/.-.

OUTRAS VANTAGENS
Prevê ainda o projeto que

o professor primário parti-
ciliar que na data ria pro-
mitigação ria lei tenha com-
pletado trinta e cinco anos
rie serviço e setenta, anos de'
idade, uma vez comprovado
o tempo de serviço e a ca-
rêiicia rie recursos . próprios,
será concedida pela ('rolei-
Una uma pensão mensal dc
(..'riS 1.00(1,00, ficando estabe-
tecido o prazo de seis meses
para enviada das petições dos
interessados.

Dentro rio prazo ile três
anos o mesmo beneficio se-
rá eoneeditlo aos! que ve-

nliam se enquadrar no quefoi previsto acima, riesric
que dentro rio prazo rie no-
venta riias, a contai' da da-
Ia ria promulgação ria lei
requeiram inscrição como
contribuintes do Monlcpio
rios Empregarlos Municipais.

No anteprojeto rie rees-
trultiração geral rio funciona-
lismo municipal elaborado
pelos próprios servidores
constará uma cláusula per-
íeitnmente legal, dando um
prazo de iit) riias ao prefeito
para que proceda á rees-
Iruturaçfio. Caso aprovado, i
o sr. Dulcirtio Cardoso não |
poderá protelar a execução
rio disposto nn projeto.
PKO-IKTOS DEMAGÓGICOS

Falanrio sobre o adiamento
rie várias matérias constam
tes ria Ordem do Dia para j
que fosse votado o projeto i
1.124, que dispõe sobre |
carreira rie fiscal dc liigiene ;
ria PDF, mas que sc trans- |
formou numa reestruturação i
á mal roca do funcionalismo
— frisou que as emendas j
projetos apresentados são de '
caráter claramente demagó- \
gicos, visando ilaqtiear a boa- !
fé rio funcionalismo muni- :
cipal. Na verdade, os pro- I
jetos se sucedem clemagõoj. i
camonte.
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Argumentos acessíveis para levai* <> Programa aoPovo

(CONCLUSÃO)
Conhecendo como cónhçee>

mos o grande .sentimento
de humanidade do nosso no-
vo e partindo do principio
dc que ninguém c inimigo
rie si próprio, chegaremos
á conclusão dc que, a ním
ser o reduzido número dc
latifundiários c grandes cn*
pitalistas fie que sc com-
põe o governo ile tiniu*
lio. que tem seus Interesses
ligados aos imperialistas
americanos, lódas as demais
pessoas da nossa população
tem condições para serem.
unias ganhas para a nossa
causa e outras neutralizadas,
Ksla tarefa cabe a todos os
que já estão .10 lado .10 Pro.
graiHi rio Partido. Mas pn-
pensávcl não nos esquecer-
mos fio que nos ensina o .'a
ra que CSla 'arel.i e.|a '.lim-
prida devidamente é indis-
marada Arruda: "Só se dc-
fende com entiisijsmo c que
sc conhece nem c .<• seme
que é justo." IV necessário
também não considerarmos
todo elemento ,1o povo que
seja pró-nmericano como um
Inimigo a que sc deva odiar,
pois lemos vários bons clr-
mentos, boje 110 Partido, que' 
já foram anti-comuilisras.
Conheço, por exemplo, um
companhejro quê* hoje no seu
bairro defende publicamente
o Partido e que. no entanto,
foi fervoroso .integralista

1 apesar dc honesto.! rievidoà
educação que recebera des-
de a meninice 1 camaradas
nossos durante mais de um
ano travaram com ele deba-
tes públicos sem nunca tran-
sigirem, mas com liabiliriu-
de). Precisamos também num
ea esquecer que por ser a
nossa causa justa e humana,
conta ela com o apoio de tó-
'ias as pessoas honestas hão,
comunistas de iodos ns pai-
sos capitalistas e com todos
os comunistas rièsses paises e
os seus eleitores. Também
contamos com o apoio decla-
vario e consciente de 800 mi-
Ihões de pessoas que já con-
quistaram pão, terra e llber-
dade, que tém ã frente a
maior potência rio mundo
que é indiscutivelmente a
União Soviética (ela já pre-
veniti que continuará a lu*
lar com Iodas as suas fòr-
cas pela paz, mas que se fòr
agrediria com bombas atômi-
cas e dc hidrogênio, revida-
rá com as mesmas armas p,
rie tal forma, que dai rcsul-
tara infalivelmente o fim rio
capitalismo),

Enquanto nós contamos
com todo esse apoio, os "su-
per-homens" americanos são
muito fortes, mas é no cine-

ma, nas histórias cm quadri-
nhos, e nos jornais (veja-
se a surra que eles levaram
na Coréia), pois no mundo
capitalista que eles lideram,
seus povos vivem descontèn-
Ips e lutando contra tal lide-
rança 1 veja-se a Guatemala 1.
havendo mesmo alguns

que já estão lutando de ar-
mas na mão.

Se todos nós que já temos
consciência dc que o Progra-
ma é justo e viável, estiver-
mos armados ria convicção
tle que somos poderosos, co-
mo realmente o somos, e quebrevemente estaremos no po-rier e souhermo.s argumen-
tar junto ás massas de ma-
neira simples, paciente, fie-

xivci, a in i g a , respeitando
sempre a opinião rios que não
concordam conosco, mas exi-
ginilo também que lesjiei-
tem nossos pontos tle vista,

bem mais cedo rio que nípp.
ramos, teremos conquistado
um regime democrático po
pular,

ai .1A1IÍO BUENO - Rio
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0 PROGRAMA DO P.C.E».
E A CAMPANHA ELSITORAI, (I)'TA - Dc que iiiotlo {iodemos levar às wwts,

ilia eleitoral, o Programa do F.C.B.?
(CELSO OLIVEIRA- -- S. Paulo)

RESPOSTA — -São diversas as maneiros pelas quais pn
de e deve *-cr levado íis grandes massas dc nosso povo, no
curso da atual campnnlia eleitoral, o Programa do P.C.R..

Um sim cuii'1'vi-.ia definindo 11 posição dos rniniini-.ti-.'-
em lace rio próximo plcllo eleitoral, I.uiz Cario-. Prestes »s>i-
1111I1111 a necessidade de ser aproveitaria a campanha eleitoral
para se levar a lodo n pmo o Pròjrriinin do Partido n se avan-
car 1111 processo de unificação rias, amplas fúrça.s' imíriúllcaa e
democráticas do pais. Realmente, nenhuma oportunidade
poderia ser melhor rin que essa para levar às massas n pro-
grania ria salvação nacional o |iiir.*r, concretamcnle, pela sua
aplicação.

Por que isso? ( 01110 se s;iiie, a campanha eleitoral de?.-
perla lodo o nosso povo para a atividade política, movimenta
milhões de brasileiros cm lôrno da discussão dos problemas
ilu pais, leva enfim a que Iodos tomem uma posição diante
dos acontecimentos, Ksía circunstância Ia/, conti que cresça,
naturalmente, a ansiedade das massas pelas solução dou seu»
problemas, que se tornam rii:i .1 dia mais angustiantes. SenU'
o iimii que este é um momento cm ijiuí deve ser ititensificadfl
a sua lula rou tra a fume c a miséria, ruulvn a violência e i>
aineaça dc sc transformar cm carne ii- cnníião. 1'. ijso c pre-
cisamcnle o qm* estamos assistindo cm tudo o pais

A efervescência que cresce entre ns massab, delerminn-
ila pela proximiilade das eleições, leva a que ns diferente*!
forças politicas, na disputa dos votos para os seus candidatos,
apresentem suas soluções para os problemas nacionais c do
povo. Sabemos perfeitamente que tais soluções não passam
de promessas demagógicas, tentativas de ludibriar o povo às
vésperas ile eleições. Amostras do que valem essas proilies-
sas podem ser iniilii adas à suclfrinric. Km Ulõil, 11 Sr. Vargas,
por exemplo, prometia solenemente solucionar os problema*
de nossa população, chegando 110 ponto rie se dizer anliimpp-
rialisla e de assegurar que daria ao povii carne a quatro «tu-
zeiros o quilo Outro exemplo, cm Sãn P/aillo, é o rin sr. ,lánio
Quadros, prometendo cens o terras uns iriihallÍHdiirc.s e 90
povo paulista, mas logo cm seguida á sim vleiçãu aiuneniaiidn
as passttgcns rie niiibiis e mnis tarde sc entrcganilu ás mal*
indeeorosas manobras juntamente cum o sr, Varga*?.

írie os setores esclarecido ria ela,-..- ojicrãria c dn pmo
,jâ agora eslão dispostos 11 não se diiMir enganai', sc com-
preendem que as promessas eleitorais dos polilicos readoná-
rios não passam rie mini tentativa de engodo, não podemos
afirmar que o mesmo se verifique cm relação a Iodei o líbvo.
Os demagogos podem ainda ludibriar certos setores da po-
pulaçâi) entre as ramailas mais atrasadas, procurando desvia-
Ias da luta por uma solução verdadeira para os seus proble-
mas. Nessa tentativa é que sc lançam, doscsperadamenle. os
políticos raciona rios e o govílrno ile Vargas.

Entretanto, as «soluções» aprcsciitiidas pelos demagogos
e. agentes rio imperialismo norte-americano carecem de qual-
quer base concreta. Trata-se, na verdade, dc simples amou-
toado tle promessas (realizáveis que, como mostra a expe-
riéncia, são postas dc lado logo no dia imediato á decisão das
urnas. Nenhuma seriedade existe nas ksiiJiiçõc.s» apregoadas
pelos políticos reacionários Ao contrário, eles não fazem ou-
ira coisa senão mislificiir. Nflo indicam as causas reais do
atraso do Brasil « dos sofrimentos cio povo, nem apontam as
transformações necessárias para que seja mudado* o atual
estado dc coisas. Por isso, mesmo podendo enganar durante
ccrlo tempo alguns setores mais atrasados ri» população, os
demagogos c reacionário-, podem
dos i* isolados rias massas.

Decorre dai n necessidade dc
de ItOSSO povo, 110 transcurso ria
grama do P.C.t?.. 0 Programa dn
que, com uma absoluta scriedadi
ção cm que sc cnconirii o país ç >
ilidas indispensáveis para eonitnv.i

lítelbnenlc desmascara-

se temi às irrniidcs massas
cámpailhii eleitoral, o Pro-
1'arlidu c o '.'mico prograina¦ científica, analisa a sittUM
iifisso povo, assinala as me-
•nos a um futuro dc tnde-

pendência e prosperidade e npnnln n caminho que lodo o povo
deve seguir para atingir os -.eus objetivos. O Programa do
Partido não faz promessas eleitorais, mas sim indica ao povo
brasileiro o que lazer para ctlilicar uma pátria soberana «
conquistar uma vida feliz. (V levando às massas o Programa
do P.C.B., discullndo-o c e.vplieaniio-o persistentemente, quo
poderemos afastai' a Influência que ainda possam exercer o»
políticos reacionários e demagogos sobre certas camadas
do povo.

(CONTINUA)

NO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ, EM BERLIM

SALANCA PARU
D NPRITT APRESENTA 0 RELATÓRIO PELA PROSCRIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS E TERMONUCLEARES - PRESENTES
450 REPRESENTANTES DOS POVOS DO MUNDO INTEIRO - "NOSSA SESSÃO DEVE TER A CLARA MAGNIFICÊNCIA DO

MÊS DE MAIO", DIZ KUO MO JO, VICE-PRESIDENTE DO CONSELHO DA CHINA POPULAR -
BEHLTM, 28 (Aérea — Especial para TMPR1SN-

SA POPULAR) ¦ Da sessão» extraordinária rio
Conselho Mundial ria Paz, participam '150 repre-
sentantes de todos os povos rio mundo.

O «pandil* Sudarnal, da Inrlia, senta-se ao la-
rio do barão belga, Aüard. do inçlèi-, Ivor Montaeu,
rio acadêmico ?o'.iético Oparine, encontra-se com o
professor alemão Walter Frledrich, troca impres-
soes com o pnet.i turco Nazim Hiiriipt, com o físico
licita Cosyns e com o físico polonês fnfelri.

Piiivii.ii:as vitouias
lítio Mo ,io, presidente do Conselho Palichiiiffi

ria Paz e vice-presidèjite do Conselho da Cliliia Po-
pular, pronunciou ri discurso rie abertura.

M cessação rio fogo riã Corei.,, » realização,
cm Genebra, rie uma Conferência entre as cinco
grandes potências são as primeiras Pealizacões da-
quilo que pedimos», acentuou o vicé-présidejile rio
Conselho Mundial da Paz, que é, também; poeta
de nomearia. IT. concluiu, citando estes versos quecompôs em homenagem á sc;5ào:

-.Nossa sessão deve ter a olara magnificência
dn mês rie maio!»

A OlíDlf.ÀI IIO IH.V
Tendo aprovado o texto rio um telegrama da

simpatia ao sen presidente, .Inlioi Curie, impetüdo
de comparecer por se encontrai- enfermo, o Con-
seiiiij Mundial da Paz adotou a seguinte ordem

1) — Interdição rias armas atômicas e termo-
.nucleares;

2) — SeguranS» dar. naeóes.
-'can l.aífite, secretário-geral rio Movimento

Mundial pela Paz. ao propor a ordem do dia mos-
tra oue ?. segurança coletiva encontra a adesão de
homens c.e Estado e personalidades políticas tanto
da Europa como da Ásia. Examinando os aconte-
eimentos deste último período, diz: «O mais impor-
tante desses acontecimentos é que, após longos anos
di* guerra fria a opinião pública por fim impôs o
reatamento ile negociações entre as grandes po-
iências.?

Entretanto, o secretário-geral do Conselho
Mundial pronuncia veemente apelo ao reforçarnén-
to da luta rios povos pela paz.

O RELATÓRIO »K ». N. PRITT
O Conselho Mundial ds Paz passou, então, «o

exame do primeiro ponto d» ordem do dia: inter-
dição das armas atômicas e termonucleares, reis-
tório que será apresentado por D. N. Prit.t. pre-
sidente do Comitê Britânico pela Paz.

D. N. Prltt define as tarefas da «essllo, euje
objetivo è o de auxiliar * humanidade ¦ atingir
os objetivos aoç quais aspira:

1) — Desarmamento. Redução substancial dos
armamentos e ilns torças armadas, inclusive o pro-
blema cia bomba atômica e da bomba <lb;'i) —- Se*furanc6 d* Alemanha e d* tftdt» « Ku-

roo.i — compreendendo-se o problema da rounlff»'
cação da Alemanha e n tarefa de derrotar o? pia»
nos tle rearmamento ria Alemanha Ocidental, ne.
interesse ria segurança p da. paz para a Alemanhií
e para a Europa:

0) — Segurança no Extremò-Oríente e na Ási*,
Problemas ria Coréia e da Indo-China. e o problem*
de assegurar à China o lintar que lhe compete r»•seio rias Nações Unidas;

¦l i — O papo] e a importância excepeionaja,
rio intercâmbio ciutural nas relações internacionais
tVÀWM !'i:M»i.lí a balança paka o lai>3

J)A lll VIAVlDADK, DA PÁ/. K DA VlUA-i
Em sou relatório li. N. Pritt apresentou iíjiiali

mente a ileiumcia das despesas insensatas que ax
tão sendo feitas com os preparativos rie gneiT*,¦tque nos aproximam ria guerra ria mesma -.-iõrnSi
que nos aproximam rin paz os e?íorcos do Mm»*
mento Mundial da Paz nos diversos paises:». <ry
este. rllsse. um equilíbrio delicado e trágico, au* cp
nossos esforços unidos devem manter p*u*â"fs*ügj
pender a balança para o lado da humanidade; 4ti
paz o ria viria».

D. N. Prltt denunciou, também, os danos c m>tragos provocados pela corrida arinamcntista coi»,
tra a qual, diz, a opinião pública deve se pronu».ciar com tal (orça que obrigue os governos » i».
núnciareni a ela, chegando.-a asso resultado cjcla
caminho rie acordos bôbre o desarmamento stíSssk*láneo r. oõnlrolado,
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dos leitores
Nosso Sangue e Nosso Suor
Para Farras e Jogatinas

Morreu Tuberculosa
A Infeliz Criança

Rteebomoit . ,. . , „"Na i-.ii'»" dc 10 de abril
último, sua matutino publl-
oou matéria, sob o titulo "Gn*
roto de dez ano* BMt.il.nado
uo IAPETC". em quo íflo (ei-
• ».<. lérlai acusacAe* ao pes-
sonl refponsftvel pelo Hoipl-
tnl General Vare,.?, dirigido
por esto instituição dc prevt-
déncín.

EntTe nutra** coitas, afirma
a noticia qua o menor José
Carlos Como* teria falecido,
.-. lauele nosocémlo, após uma
íntcrvcncíío cirúrgico, em
virtude Q'o nnlicncilo exces-
llva dc clorolormlo.

A nota deste diário foi to*
mada na do»-idn considero-
çfio, tendo sido interpelada,
a rerpeito, a o'lrcç,1o do esta-
bclocimonto, a qual explicou
totalmente a ocorrência.

Xn verdndo, a intervenção
decorreu normalmente. O
desenlnco do paciente vcrifl-
cou-fd no post-operntório. em

virtude das prtcárii* condi-
«-Ac* físicos em que se en-
controvji.

A necrópslo constatou que
o desventurndo pequeno era
portador de tuberculose ca-
seosa gongllonar.

Conforme te pode ver do
relato acima, nAn houve qual*
quer desleixo ou descaso dos

Suo 
trabalham no Kospltol

enernl Vargas, os quais tu-
do vim fojendo, no sentltfo
de servirem, do melhor mo*
do. nos milhares de seguro-
dos do Instituto de Aposen-
tndorin e Pensões dos Em-
pregados em Transportes e
Cargas.

Aproveito o ensejo poro
opresentor*lhc os meus pro-vcstns de estimo e conside-
racfio.

a) IVAN SERZEDELLO —
presidente do IAPETC."

«Vota da Redação — A car-

ta do presldonlo do IAPETC
velo trazer esclarecimentos
necessários, O nosso jornal,
o nosso correspondente au-
tor da matéria, os trabalho-
oures, nada tém contra os
médicos do Instituto, Êsfes
também silo assolnrlados e
explorados pelo governo, tnn»
to assim quo há quatro anos
lutam por aumento do sala-
rios, já tendo feito três gre-
vos.

Entretanto, a afirmação do
sr. Ivon Seriedollo vem «*on-
firmar a principal afirmação
de nosso matéria: o crimo do
Vorgos contra o povo.

E' dc estarrecer.
Os filhos de operários, no

Brasil, aos 10 anos do idade
já s5o tuberculosos.

Um leitor que assina "Gui-
llierme" escreve umn corta,
iiiiii«'Miiiiniii contra u ciuestiu
de vido e npulnndo a cam»
ponha pelo congelamento de
preço».

Protesta cnnlTh as violên-
cios du polida de Getiillo,

Protesta contra o controlo
dns Institutos por porte c/o
governo 

do pntrflei. Contra o*<"!< do desconto porn o* in*.-
tltuio:. nos salários já muito
nemienns dos trabalhadores,"Prototlo, enfim, contra
tudo que esto bandido assina
contra o povo,Sou operário profissional,eosadu. com 5 filhos, Estou
passando os maiores privo-efies, pois o meu salário jánilo chego móis poro ns
despesas. Enquanto milhares
Iguais a mim estáo sofrendo,
o bandido do (".«•túlio e seus
auxiliarei estão gozando n
nossa desgroça a custo do
que roubam (In nnçlin, h eus*
ta do que pagamos em Im-
postos, A custo do quo pago*
mos pnrn os Institutos, A eus-
ta ó'o que pogomos como Im-
posto sindical. A custa do nos-
so suor e do nosso sangue
que se transforma em bebi-
das para os suas forros c em
dinheiro poro pogor mulhe-
res.

E' com o lucro quo Hrnm
no nos explorar quo ôles fa-
zem as forros, os banquetes
• os logotlnos.

Programa 4os Candidatos
Populares dos Metalúrgicos

Os nomes dos candidatos populares lançados
pelos metalúrgicos, em ato público realizado na
ABI, encontraram calorosa simpatia e apoio no seio
da corporação. Trata-se de José Lellis da Costa,
para deputado federal, e José Ramos da Silva e
Jarbas Gomes Machado, para a Câmara de Verea-
dores. As comissões.dc candidaturas apresentaram
para o debate não só os programas eleitorais como
os nomes dns candidatos.

E' o seguinte o progra*
ma dos candidatos popu*
lares, de acordo com o
manifesto lançado pela co*
missão de candidaturas
dos metalúrgicos:

PROGRAMA

1) Reivindicações
Econômicas

a) Aumento geral de sa*
lários; b) Aplicação do sa*
lario-minimo de CrS 2.400,
continuando a pugnar por
futuras melhorias de sa-
lário que atendam real-
mente à necessidades rios
trabalhadores e de sua fa*
milia; c) Salário Igual pa*
ra trabalho igual, sem des-
criminaçao de sexo, ou
idade: d) Pela aplicação
efetiva das 8 horas de tra*
balho e da semana de 44
horas; e) Pela rebaixa rio
custo de viria, com o con-
gelamento rios preços
atuais de todos os gôno-
ros de primeira necessidn*
de: fl Pnra a jornada de
6 horns para os menores,
e para os que trabalham
em profissão Insalubre;
gl Criação do creches em
todas as fábricas em que
trabalhem mais de trinta
mulheres; h) Pela plena
função das creches exis-
tentes, sua ampliação e
reparação; 1) Proibição
aos empregadores do só
admitirem mulher soltei-
ra; j) Extinção rio Fundo
de Imposto Sindical e o
recolhimento do dinheiro
aos Sindicatos para que

os trabalhadores dom ao
mesmo o destino conve*
ntente; k) Extinção da
obrigatoriedade da assl*
duidade integral; 1) Con*
tra o desemprego; m) Pa-
gamento integral nos aci*
dentados; n) Defesa dos
esportes para a juventu*
de; o) Defesa para a au*
tonomia e da Liberdade
Sindical; p) Contra o ra*
cionamento da energia
elétrica.

2) Previdência Social

a) Aplicar as resoluções
Io I Congresso Brasilel-
ro de Previdência Social,
para que os Institutos
atendam melhor a seus
contribuintes.

«) Reivindicações
Populares

a) Defesa dos favela*
dos; b) Melhores mora-
dias, esgotos, calçamento,
luz, água, e rebaixa dos
alugueis em geral; c) Me-
ihoria do transporte em
geral e principalmente da
Central do Brasil e da
Leopoldina.

UMA FESTA QUE SERÁ UMA VITÓRIA
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Cerca dc duas mil pessoas estiveram presentes à festa da vitória, comemorando a arre-
cadação de -?£* milhões dc cruzeiros doados pelo povo para reequipar a imprensa po-
pular. Os diretores do MAIP prometem que a festa de amanhã terá tanto brilho c ani-

inação quanto a festa da vitória.

4) Reivindicnções
Políticas

a) Defesa da indústria
nacional; b) Relação rliplo*
mática e comercial com
todos os paises do mun-
do; c) Defesa da paz, e
da independôncia nacional.

Na última reunião da COFAP:

BAILE DE AUMENTOS DE PREÇOS
Farinha de trigo, macarrão, rações para aves e gado — Enquanto Getú-

lio promete fazer congelamento...
O plenário da COFAP homologou quinta-feira

em sua reunião ordinária um novo aumento sobre
os preços da farinha dc trigo, atingindo desta feita
o produto distribuído aos armazéns varejistas e aos
consumidores. Relatando o aumento dos preços da
farinha de trigo, o sr, Mario Di Piero declarou que
isto se impunha para que ficassem equilibrados os
preços de trigo no mercado de acordo eom a porta-
ria 199/54.

belamento foi considerado
macarrão comum a massa ali-
mentida constituída dc água
e trigo tipo oficial.

O aumento ontem aprova-
do pela COFAP foi cm média
de Cr$ 1,10 por quilo psvâo Distrito Federal e de Cr$
1,5(1 para o Estado de São
Paulo. A nova portaria cs-
tabelèce os seguintes novos
preços;

Kio, (do varejista ao con-
sumidor) Cr.$ 7.10 por quilo.

Problema n. 439
(Para médios)
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y-I&mZONTAIS

— SiTÂíico, idiota< louco.
8 —¦ ftíeador.

— Unidade das medidas
agrárias.

•— Nota musical.
11 — Rei do Bazan.
12 — ódio, rancor.
14 — Mamífero americano

da família dos roedo-
res.

VERTICAIS

— Nota musical.
— Nome próprio femi-

nino.
— Lugar onde se fazem

exercícios com armas
de fogo.

— Prefere, opta, por.
7 — Parente por afinidade.

I 10 — Alta».' de sacrifícios.
I 13 — Aparência.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

NÚMERO 438

HORIZONTAIS — 1 Fanál;
5 Rever: 8 Ileso; f) Acata.

VERTICAIS — 1 Ferida;
8 Naveta; 4 Larota: 6 El: 7
ti.

Demissões de Metalúrgicos
Comissão de metalúrgicos, em nossa redação
—¦ Regime de coação na Incomet —¦ Eleger

Lellis, Jarbas e Ramos
Esteve ontem em nossa redação uma comissão de

metalúrgicos protestando contra as demissões dos operários
José Virmino, da Metalúrgica Incomet e José Ramos, da
General Eletric. Faziam parte, dessa comissão Olacilio
Teles, delegado sindical na Elerariorcs Indueo, c o próprioJosâ Firmino.

São Paulo, (do varejista ao
consumidor) CrS 7,!)0.

Os pacotes de 5 quilos de
trigo imito pr.i.a o Rio como
liara São Pauiò terão seus
preços fixados cm CrS 36,00.

AUMENTO TAMBÉM PARA
O MACARRÃO

Em sua fúria de aumentos,
a COFAP elevou também os
preços do macarrão. O ti-
po comum, segundo o tabe-
lamento da COFAP, passou
de S cruzeiros a CrS 9.20
enquanto os demais tipos, in-
clusive o extra com ovos e
semolina, permanecem libera-
dos. Em São Paulo o novo
preço foi fixado em CrS 10.50
por quilo. Para efeito de ta-

TAMBÉM AS RAÇÕES
Tamnom as rações para a

alimentação de aves, gado.
o"ac. foram aumentadas nela
COFAP. Entre estas incluem-
se a farinba de carne, a fa-
rillha de fígado, a farinlia rle
peixo, a farinba de osso? de-
sengci.-dura. Tais aumentos
atingirão principalmente as
granjas leiteiras e a avicul-
tura em geral.

Encerrando a sessão da
carestia a COFAP manteve
ontem em sua maior parte
a portaria 25 de janeiro de
1052 que regula os preços do
café em pó. O diroitn das in-
riúst*'ias de aumentar o ca-
fé em pó a sua vontade foi
igualmente mantido. A única
alteração prevista na porta-
ria é a redução em apenas
SÇí dos lucros do atacadista
quando no mercado o preço
do café for superior a 40 cru-

«IHfMÁlI-rArfflRAilO
'¦'.-ti.ii convencido de quotudo que u imimikn.sa PU*

PUltAll publicou contra es.»
i-inuiiii.i 6 a ¦•v|in-.-.,"n, «In
verdade, ¦

Ainnm ha •.nem «tutu (quan-
do e trouxa nu ínnttllcn) que
éle iiiui 4 culpado o Mm o
CnnureRBO, a* CAmora*, os
denutndo*.

Ora, jt. «o «abo quo o Con»
prer-sn è cnmnoMo, nn *ua
maioria, de liomen* iguais a
êlo. exceluiindo-Ho npenns os>
cninimUlu* o uluun* rupre-
(entnntes honcMos, raro*,
como o deputado Cnmno*
Vari.nl. o f^nndor Kcritinnldo
Cavalcanti e pouco* outro*.

Ante* desto bnnnldn «o
apossar do Bovfirno iA hnvlo
combinado com o Impcrlnlls-
mo amcrlcnno, com os fazen-
«loiros, o* frlRoriflco* e outTO*
iirnnilcs cxplnrndores pnrn
fazerem o massacre do povo
e entroRiirem o Brnsll nos
americanos. Isso 6 Indlscutl-
vel. ó sabido e verdndelro.

Dostfo 1030 quo VnrRns vem
cometendo os maiores crimes,
sempio conivente e prlnclpnl
responsAvel pelo quo fnícm
os seu* nuxiPAres que vnlcm
tnnto quanto ile.

O que adianta nssir/ir um
snlArlo-mlnlmo de 2.400 cru-
zeiros, so nflo assina o con-
Kolnmento de preços? So nln-
dn mnndn numcntnr para ti%
o desconto dns institutos"/

Nada."

I »l.i -iiii.lmtt.i «((li IVnlinii Klintlni Hnnl.i-
lid.li |«| ..ilunl,, |i..i »,ii uui.iMiriil,, l,„i„»l,.,
fllit". mi Mil,- llllIlllinHk, MUI H|i/||.i MU li.ill.mii,

iiiiiiiiii.uii» i Intmitoiráfl »->. rn.
flnt, i«ii»> i|ll|i li.riiiini « rii
lln I litirlr. t rniii inim il.i. mu*
lllillr. l,rlllllU> llll ai...

lilllllllitllilii ..III'.. «ri umii'in.1 ii** (utirm, rutirllii A Im.Iiitlm «tu UIAiiIIiii., ,, ..iiii-
il.Mllliiilill.tli, ..«nr 4'iiifl. ir-

tl'1.1 P**lu llllllllll.l >*¦. n» tMI-
IIiiiiiiIm. Illllmilk iiii. Iil|illlii
vrte», que «¦'.•íiiiiiiIiiihiii ...•lillltiiilu*. llll.liln» |||| ,|l„.,il,..iilinmrlii.i Tôit» » criiMiliiitP
llH «ui-rru, o iiíiiini, o «,ilil*
mrnlii iii.mil i- u.irn, n ..,».,,,u„

n „ hrriiUmn, ii frlltltSl r k
pnl-An, mi ili-.i-iir.iluu (trlniKDl-

ur.l.i vi'i»fti, rliii-iimlnirAllin, ,1» nuvnl» dx NI*

MAR CRUEL
- E. A.

rllIllH. Mllllkiirilt, 11» ni.imilllrii, lllli-riirrl»,»,, ,)„••ii «tiniu ,i.i....
«> i..iii-ni,. r ii »,itiiii.ii.ui*< rum i|Mn .ii,, i-ia. "¦%

l.|ll"k Ul . |.|m.,1|„, .!..!., llllR, llrlIllll.M, lliml, S
llll-lll,' lli. II...... |llÍll|ll'|| Il.ll-f IIMII.» Hk|M-, l„a %ilii uu,. t rn.rn (.in ir.i, i|Uh Unll Ktrffl nrurum Ei.iifíii pnrn »hii»i.ii,-i h «.iiifimiu ,i... .ru. mu jft-i, >• ii.... pnr ii-n.i ¦!•- mu.! v«<i d. tiiicniiit.iiir» r,
(tllll •flllllPt lli- tilr-llll lln lliillVHIllilt, ,'IHII,, ,,„, S
KHi-inpln u «nr* . \»n» iln f/lnii., Tudo o mu* L«mu ,. ii revnltn n» tnl iiuiinin,» n |,r„*ir»i gi.iiiiini,- rktnnipuilii im mulo iiiuiiiilu dn trlpn» P
l.iciiu. .ul., iiiiii.'.;.i. ,"iu imlrl/illui «1 fkiin.l. >m u
IiiiIiii. ili IImIiI.i-, n liillililliii» PRI llll» ii.illr.i ii %••rni'1 iniii»iii nuiUtii.

I'udi*iiiik tnlirnliir <|it«*. nu mui «/iiirn, cnmu
iiniiiiu.li, i iiiiii.iIi.iii du n|>A«»r*n«rrn, A o nmllinr
Illm* ipii- In il»,-ni.ik, Inntn |ii-l» •nrlndudP rom
mui* li.ui».l.'li- lli vArlun rpUndlnk lilnrlllrn.i..
...um pnr «illl« ¦ min 1,'rlkllittk rlnrin»l„ir4llrn.
um- nutri vri ili-kiiirnm u. mu-nlfli» pruilucfiuL'iiIIiii; Milillnk.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

>

* Kntro rn. últliiiii*. puniu-
«.'«"m-h do «liiciiiu iiiiloiiés «tea*
turam-ao «Oa Cinco du Kus
llank», premiado no último
1'Vstlvnl de Cannea, «O Fca-
tlm de Rülthazar» e «Hls-
torla do Porto Polonoa
Odiiiisk».

* No lllme «A Juventude
de Chopln>, cuja estréia de
hA muito vem sondo espera*
dn pelo público brasileiro, os
números musicais ficam a
cargo de Hnllna C. Stefan*
skn, para as obras de Cho*
pln, Wanda Wllkomtroka,

P para as do Bach c Paganlnl,
I Stefanln Woytowlcz, pnra a
p Arla de Moziirt, e ainda as
i Orquestras Filarmônicas de
% Poznan c Viena, e os Con*
^ juntos Corais da Filarmônl*
i ca de Poznan. da Rádio de

doa
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0 Wroclaw o do Instituto Agrl*
Ú cola dn Zdunskn Dabrowa.

Cenis rfo (lime colorido tchccoslovaco "Vamos ao Circo",
dc Oldrich Llpsky, rodado em grande parte no circo pra-

guensc da Praça Caribe, no tempo recorde de quatro mosos

1

í
1

íwuiifíffi Microfones
Ksiu nao t

um» coluna de
quclxns ou re-
rinmaçôcs.

Mns, como os
leitores c nidlii*
Ilstus manriiim
e desmnnriiim
nqul neste rnn-
tln Im, puniu.,-
remos liolc umn
reclamação u<
locutor Miguel
Alves da Há-
dlu Mau A.

Quclxa-se ò rapaz de umn atitude deselcgnn-
te de Paula Grnrlndo. E contou-nos n historia.
Foi domingo último numa festii patrocinada
pelo olímpico Atlético Ctuhc, de Jncarépaguâ,

Foram convidados artistas da Nacional
(Paulo Graclndo, Jackson do Pandeiro, Choco-
late. Miirlon, t"auhy Peixoto e Gtlda de Barros)
e da Mnuft (Os Ires Araras. MIrucI Alves e
Graclcte cm.

Na hora do «show» Graclndo somente
apresentou os artistas da Nacional e não deu
bola para os da Maun.

DlZ-nos MIrucI Alves que fiz vir no
«Primo Rico» a atitude deselesante que estava
tomando. Mas. Graclndo prosseguiu Indiferente.
Como desculpa esfarrapada declnrou que tinha
pressa em encerrar logo o espetáculo.

O fato é q»e minutos depois foi encontrado
juntamente com os outros astros da Nacional
bebendo no bar do Olímpico.

RECLAMAÇÕES

Outro protes-to de Miguel
Alves é contra
o que êlo chn-
ma a ntltudc
debochada da
cantora Gtlda
de lln ri os.

Declarou-nos
»1lguel que Gll-
dn de Barros
(na sua opl-
nlfio medlorrl-
dade artlstlra•pie vive nn

sombra de Ilnul ile Burros), procurou deblcnr
do conjunto Trís Aruins, fazendo pouco dns
vestimentas dos innlmes da MmiA.

Por fim o locutor da P.11.II.-8 fêz no-
va carga contrn Paulo Graclndo. Endossou,
alias, a opinião de multa gente <lo radio
que têm o P. (J. na conta de um mau
companheiro.

Afirmou Miguel Alves que Paulo Graclndo
esta multo liem no papel de «Primo P.lco>, pois
pelo que viu domingo óle nn vida real deve
ser assim mesmo.

Em suma Isto fot o que nos contou o radia-
lista da Mauu.

A ser verdade, diremos que foi mais um
a condenar Vnulo Graclndo como colega.

A nilo ser verdade, a versão que temos
da história 6 a oue puhllcnmos acima.

g Juntamente com os outros asiros na isacionai ...»...» ^.„,.„, \%
Í ; bebendo no bar do Olímpico. «ADIO-ESOUTA | g

| I 
|

Explicaram-nos os traba-
Ihadores que Firmino íoi
chamado terça-feira última
au escritório da empresa,
onde lhe comunicaram que
estava demitido. Ao tentar
saber porque, responderam-
lhe que «não temos sati.sía-
çCes a lhe dar».

— A demissão do compa-
nheiro Ramos — disseram
os metalúrgicos — foi revol-
tante.

E informaram que a cau-
sa dessa demissão foi única-
mente ser ele, um dos lideres
de sua corporação e ter se

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

Cruz Vermelha —
Carlos Sampaio.

ZONA SUL

Rua

pai§gJiisíi-SE como boçirc

Copacabana — Fíua Lee*
poldo Miguez; Lagoa Ro*
drigo de Freitas — Rua
Fonte da Saudade; Botafo-
go —- Rua Gullherm» Guin*
le.

ZONA NORTE

Engenho Velho — Rua
Campos Sales; Rocha —
Rua do Rocha; Maracanã
-— Rua Santa Lulza; Braz
de Pina — Avenida Ante-
nor Navarro; Ramos — Rua
André Pinto; Piedade —
Rua Adalgisa; Vigário Ge-
ral — Rua Alvarenga Pei*
xoto; Engenho da Rainha
— Praça Abunà; Encanta*
do — Rua Cruz e Souza;
Rio Comprido — Rua Cam-
pos da Paz.

destacado na última campa-
nha dos metalúrgicos por
aumento de salários.

DENUNCIAS

Referiram-se ainda os
operários ás irregularidades
existentes na Incomet, entro
as quais a existência ali de
um engenheiro de naciohali-
dade rumonn, verdadeiro
fascista. Êle é um dos res-
põnsáveis pela demissão de
José Firmino e pela implíin*
tação na emprôsa de um re-
gime de coação o arbitrário-
dades.

Concluíram os metalúrgi-
cos: <*.E' preciso lutarmos
contra tudo isto. E é nesse
sentido que conclamamos
nossa corporação a eleger
José Lelis da Costa para
deputado, Jarbas Gomes Ma*
chario e José Ramos, para
vereadores, nas próximas
eleições. Precisamos de quem
defenda nossos interesses no
Parlamento».

Agredido Pelos Sargentos
e Preso Pela Patrulha

i
I
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i
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ILHA DO

Ribeira —
des da Fonsec?

GOVERNADOR

Fernan*Rua

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co*
pacabama Asselo • (Of-
peito.

Riu Ronald de
Carvalho, 74

O í'eí*.'ovlário da Central do
Brasil, lUibens dos Santos,
encontrava-se aguardando u
chegada do um trem, na Es-
tação de Realengo, às 10,40

de S^-fcira, quando íoi inopida
mente agredido por três sar-
gentos do Exército. A agres-
são se deu quando chegou um
elétrico e o operário, assim
como centenas de pessoas,
procurou entfar na composi-
ção. Como sempre acontece
em tais ocasiões os passa-
goiros procuram, como podem,tomar o trem, havendo, na-
turalmeiito, solavancos c em-
purrões. Um dos sargentos
achou que o ferroviário llio
havia pisado e foi o bãstan-
te para que os demais nijli-
tares passassem a desfocir

socos o pontapés no indefe-
so rapaz que caiu ao solo.
Foi preciso (pio intendesse o
airente da Estação, a fim de
interromper a brutal agres-
são.

Rubens dos Santos, baB-
tanto machucado, foi condu-
zido ao interior da Estação,
mas nem assim ficaram sa-
tisfeitos os sargentos. Ime-
riiatnmonte os agressores te-
líronnrair. para uma unida-
de do Exfr.rito e pediram a
presença de uma patrulha
para prender 0 ferroviário.
Instantes depois cliejroti a
patrulha que, apesar dos pro-testos dos agentes e de po-
polares, levou proso o ope-
rário Rubens dos Santos, cuj'o
paradeiro c ignerado.

IMPÉRIO — Um Re-
iruiu de mulher.

METRO-PASSBIO — O
Prisioneiro de Zendn.

ODEON - Ao Sul de
Sumutra.

PALÁCIO — O Man-
tu Surrado.

PAT11K — Os 5.000
dedos do dr. T.

PLAZA — Ultima
Chance.

R1VOL1 — As aventu-
ras de Rocambole.

VITÓRIA — O Mar
Cruel.

Centre
COI.u.Ni.u. - 1,'ltlma

Chance.
FLOR1AXO — Senho-

rlta Inocência.
IDEAL — o-i tlomeiis

preferem as louras.
ÍRIS — Carnaval

Atlârillda.
MEM DE SA — Nem

Sansão, .ie,n Ou.ui»
PRESIDENTE — Os 5

mil dedos do dr. T.
PRIMOR — Ultima

Chance.
S. JOSÉ — Trágica

Emboscada.
Tijuca

AMERICA — O Mar
Cruel.

AVENIDA — História
de ires amores.

CARJUt — Au Sul de
Suma tra.

IIADUUCK LOliO —
Ultima Chance.

MARACANÃ — OS IIu-
mens preferem as
louras.

MBTRO-TIJUCA — O
Prisioneiro de Zònda.

01.1 noa — Ultima
Chance.

TIJUCA -- os homens
preferem as louras.

Zona Sul
ALASCA — Cauelelrel-

^3l,Mü®-
Aconselhamos pnrn hoje:

«Escolha o seu disco-

Quando canta o Brasil

Rádlo-ballc-

ELDORADO:
20 horas.

NACIONAL:
12,30 horas

METROPOLITANA:
horas.

as 22

I
ro das Arábias.

ALVORADA — O TI-
gre Sagrado.

ART-PÀLACIO — As
aventuras -le Ro-
camhole.

ASTORIA — Ultima
Chance.

ÀZTECA — Trágica
Emboscada.

BOTAFOGO — Um re-
trato do mulher.

CARUSO — Trágica
Emboscaria.

COPACABANA — Ao
Sul de Sumatra.

IPANEMA — Nem San-
são nem Dalila.

LEBLON — Ao Sul de
Sumatra.

LEME — Os 5 mil de-
dos do dr. T.

METRO- COPACABANA
— O Prisioneiro de
Zenda.

MIRAMAR — O Mar
Cruel.

nacional — Trágica
Emboscada.

P1RAJA — Viva Vila.
politeama — Volta

au paraíso.
RIAN — o Mar Cruel.
KIT/. — Ulllma Chance
ROXY — Um retrato

de Mulher.
S. LUIZ — ,io Sul de

Sumatra.

Outros Uuirros
ÁLEA — Estrada dos

Homens sem lei —
Apego rt Marinha.

CÀCHAMB1 — Nilo cs
.neu filho.

EDSON — Os tros re-
crulas.

ESTÀCIO DE SA — VI-
Umas dn Sorte — O
Facínora de Nevada.

FLUMINENSE — Tríí-
gira Emhoscüdu;

MADRID Ao sul de
Sumatra.

1RA.IA - Flor de Ilu-
silo — BnnriolrãiUcs
do Oeste.

MADFRF.1RA - Ao
sul de Sumatra.

MASCOTE - Ultima
Chance.

MAUA - Os 5.000 de-
dos do rir. T.

MONTE CASTELO —
Mar cruel.

RYDAN — o Martírio' . Sil elo.
SANTA ALICE — Ao

Sul do Sumatra.
VAZ LOBO -- A Ilha

do Tesouro.
Subúrbios

du Central
BANDEIRANTE — Os

Turbulentos.
BARONESA — ftgre

Sagrado,
BELMAR — O mons-

tro do mor.
BENTO RIBEIRO —

silencio da noite.
TORJA REIS — Cin-

zus que queimam.
CAMPO GRANDE —

Maria Antonleta.
COLISEU — Traglcn

Emboscada.
COSMOS — Vingança

do Aguln Negra.
GUARACI — Sonho do

Zorro.
JOVIAL — Prlslonel-

ros na Mongólia.
IMPERADOR — Tragl-

ca emboscada.
MEIER — Maria An-

tonieta.
MOCA BONITA — Os

homens preferem as
louras.

MODELO — Sentlnelas
do deserto.

MODERNO — Borras-
ca.

NATAL — O monstro
do mar.

PARA TODOS — Cinco
mil riedos do dr. T.

PIEDADE — O homem
dos papagaios.

PILAR — Luzes na
sombra.

QUINTINO — Senti-
nelas do deserto.

REAL — Eles ser&o os
sacrificados.

REALENGO — O Ve-
lelro ria aventura.

ROULIEN — Uendtto
csefmdalo.

S. GERALDO — O me-
lhor è casar.

TRINDADE — Homens
marcados.

Sub. «Ia Leopoldina
BIM-BAM-BUM — Es-

trangulndor mistério-
so.

BONSUCESSO — O
monstro do mar.

BRAZ DE PINA — Os
homens preferem as
louras.

Divina

11 ^é?M~—I

' ÜUtlJ.UI.ITILl.'RUA BENTO RIBEIRO, 33
>

ALFAIATE
, 1' and. sala 1 • Tel. 43-00Ü2

CHURRASCO |
da IMPRENSA POPULAR f
Granja das Garças — Amanhã %

HORÁRIO 1

Antígona, no Teatro da Coruja
M. E.Após uma série de apre-

sentaçôes da pela de E,
Lavcry — "A Primeira Le-
nião", o Teatro da Coruja,
da Faculdade de Filosofia
da Universidade do Distri-
to Federal voltará a pisar
o palco para apresentar,
desta feita em colaboração
com o grupo "Mosaico",
formado por alunas do
Instituto de Educação, a"Antigona", de Sófocles.

A direção do espetáculo
de Jorge Kossówsky, a
tradução de Paschoal Car-
los Magno, com música
composta por Edino Krie-
ger."Antlgona" poderá ser
assistida no Auditório do

Instituto La-Fayetve, emdata a ser pròximamenteanunciada.
ESTRÉIAS -r- A revista"As Urnas Vão Rolar", foiapresentada ontem ao pú-blico, no Teatro Recreio.

A maioria dos vinte e cin-
co quadros são charges po-líticas.

Delorges Caminha, do
conjunto Artistas Unidos,
desempenha o principal pa-
pel. de "A Mulher e o Dia-
bo", peça dirigida por José
Monteiro, que a companhia
de Morineau está apresen-
tando no Teatro Carlos Go-
mes, desde ontem.

CENTRAL
Dama,

ORIENTE — Tu filo.
PARAÍSO — Família

Lero-lero.
PENHA — Onde Impe-

ra a tralefio.
RAMOS — Era d» vlo-

lêncla.
ROSÁRIO — O tigre

sagrado.
SANTA CECIUA — Na-

dando em dinheiro.- 'á
SANTA HELENA f

Uma rua chatnada »
pecado. #

S. PEDRO — Trégtc* É
emboscada. *

1
I

TEATRO
CARLOS GOMES —

«A mulher do dia-
bo», às 31 horas.

FOLLIES — «Doll Fa-
ce», às 20 t 22 hora».

GLORIA — • €Mamí.e,
Vote em mim!», às
20 e 32 horas.

DULCINA — BercyGonçalves em tUmaCerta Viúva», às
20 e 33 horas.

RIVAL — «Dona Xe-
pa», às 20 e 33 hs.

3ERRADOR — «Ral-nha do í*erro Velho»às 20 e 23 horas.
TEATRO DE BOLSO— tDa necessidade

de ser poHgtamo», Sn21 horas — Ultimasemana.
RECREIO — «As nr-nas vao rolar».

7 horas
\ 9,30 "

11 às 14 "
( 12 às 17 "

15 "
17 "

Início
Partida de futebol

Distribuição do churrasco
Danças
<Show»
Encerramento

ITINERÁRIO

0 de unmpo uranuc e seguir pcia ustrnua do nicdanna pá atí o Caminho da Filgucira (10 minutes a pi) ou tomar Ú
g o lotação que faz ponto na estação. 0

Para chegar h Granja das Garças, saltar na estação pCampo Grande e seguir pela Estrada do Itlcdanha Ú

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras coro estética o mastigação p«uteltsw, exe»lenh» aderência, mesmo nas booas mais desanlmadoras. Pon**WL'ííVl,?-.'mer,?nM <-*«<-¦¦••'>. *» Ani.» que permltwiperfeita higlenlrwcao e nao provocam roços. írto arranqusseus dentes para chapa sem primeiro pedir oroameotoHòarao Boche, executado em três visitas apenas. Laboratúilo Br**prlo dotado de maqulnárlo e pessoal espedaltiiado em prd-tese de preclslo. Bm oasos especiais, dentaduras em om dia«penas. Consertos em SO minutos. Facilidade de pagamento
CLINICA DENTARIA DO DR, ISIDORO

Rua Klpldlo Boa Morte, 285 - I- andar (Próximo ao SAPS
Diariamente das 8 as 19 horas.«a ,-.'Aca da Bandeira).

Não Jogue
Fora

NSo Jog-M rmoiM»
pato velho. Consertos ga-rasiUdoa a Una Mo Loareaço, 119. - gol,, infira
<w mais* sohu, com ra
PWea e g*aran«a. — Tele-
fo»e: 39S2 — NITERÓI
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hm Pânico as Tropas Francesas na Indo-China
\

j Continuará, hoje, o debate sobre
j a suspensão das hostilidades

Discutido ontem o problema coreano
GENEBRA, 28 (AFP) - Realizou.» hoje a décima

i icMilo plenArU da Conferência dn Genebra, con»anradn
;.. Coréia.

A sessão (oi presidida pulo ministro britânico do Fo-
i i elgn Office, sr. Anthony Éden, e o chefe da delegação
! fiovlótlcfl, ar. Molotov, riflo compareceu porque teve que
[ ir a llerna, cm visita oficial ao chefe do governo sulco.' Foi substituído na dlrccAo dn delegaçAo soviética pelo¦-ire ministro Oromyko.

Na primeira parte da sessão, os delegado» ouviram
exposições doa representantes dos Estados Unidos, Co-
Inmbln o Turquia. Reabertos os trabalhos, foi dada a pa-
lavra ao representante tailnndta, prlncipo Van, ministro
dns relações exteriores do sou pais. Falou, a seguir, o
delegado australiano, ministro Allan Watt, e, por fim,
o sr. Jean Kyndlnls, neozelandês.

REUNIÃO UE II0.1H

No ílm da sessão, o presidente Edcn anunciou que
a sessão de amanha seria consagrada A IndoChlnn. A
Inta dn próxima sessAo sôbre n Coréia scrln fixndn üo-
•uiido os métodos habituais, Isto é, pelo secretariado da

Conferência.
COMISSÃO DE REDAÇÃO

GENEBRA. 38 (AFP) — O Comitê de RedaçAo, en-
carregado de preparar o plano de trabalho sôbre n quês-

| tAo da Indo-China, que so reunira hoje de manha, As 10,05
horas, encerrou seus trabalhos As 12,12.

j Os representantes dns 0 delegações nAo fizeram ne-
; nhuma dcclnrnçflo depois de terminada a rcunlAo.
5 Soubeso que umn nova rcunlAo do Comitê se rcnll-
; zara amanha, provavelmente As 10 horas.
; Snbc-sc, Igualmente, que umn sessão restrita sôbre
\ s Indo-China deve ter lugar amnnhft & tnrde.

MILITARES FRANCESES EM GENEIIRA

\ SAIGON, 28 (AFP) — O coronel Fleurnnt. do Esta-
\ do-Malor Gemi na IndoChlnn, partiu hoje do manhã por
) via aérea, com destino a Paris c Genebra, onde exercera
| as funções de técnico junto A dclegaçflo francesa, nn
| eventualidade de um acordo sôbre as condições do cces-
i sar-íogo».
| Um general, cujo nome não íoi revelado, foi Igual-• mente designado para seguir multo brevemente com des-
, tino A Genebra com o objetivo de participar dos traba-

, lhos daquela comissão.

„ PARIS, 88 (AFP) - Sob o titulo, .0Relatório Ely-Salnn», n revista -.Express.
publicou um .iiilg.i nn qual se declara emcondições de dar «dn melhor fonte o emtermos exatoi», ns impressões e ns reco-mnndiiçoes que os dois «enornis expuseramno governo e ao Comitê de Defesa Nacionalao regressarem do sim Inspeção na Indo-Chlnn.

Segundo n sExpreia», a mlssAo encontrouo mnpn do guerra íninrês multo mnls gra-vemonto afetado dn que esperara, tendo ocaso do Dien Ulen Phu tirado ao corpo

expedicionário, mm a ponta de batalhõesde pAra qiipillstas e do leglnnArius, tAdu nsua mubllliIndP, Os wn\m ilisiiunlvcls, dis-
pertoi longe de mas iiase» em nenen iso.ludns, estariam a morre du novos Mim iilonPhu. O moral >!., oficialidade o dns tropaseslnrln gravemente nfetndo e, nn populaçAnvietnamita, a queda do posto tle Dien BienPhu terin tido um efeito fulminante,

As esperanças deposlinilns na constitui-
çAo de um exército colonial vlet.nnn.lta
coronm-sn por uma docopçAo total, sendo ns

unldailes cnnslitiildiis de umn oflr-nelrt multo
discutível, Fm ronsiiiuêijein, a França de>verA organizar um dispositivo puiamentedefensivo mns extremamente movei em tôr*no daa i.¦:-!".--. julgada» vlinis, Para IssonAo pniin contar senAo com o corpo expe-dlclonArlo.

ATIVIDADES DA MISSÃO
A missão tomou no Inml uma primeirasério do medidas de urgônclos os gruposmóveis dispersos receberam ordem do roa-

grupamento, Na região do iiauoi começaram

os movimentos de recuo, oomlitlndo a ope»
raçAo em reunir, nns próprios arredores da
capita), a mninrla das íôrças dispoiilvelM,
KstAo sendo encaminhados reforços da mo
trópolo e da África do Norte, A mlss/lorecomendaria a nomaçAu rApidn de uma
personalidade de primeiro plano, que nAo
poderia (|p|xnr do ser um chefe mlliinr miMi(|in< lecehla no Rieimo tempo qui- o rumandosupremo os umlt-res rlvls atribuídos ao alto-rnmlssArlo, Trma-se-la do renovar, de umcerto modo a «operação de Lnttre», de 1030.

CÍNICA intervenção
IMPERIALISTA NA GUATEMALA
Exigências aos governos semicoloniais do continente — Querem os
belicistas rompimento diplomático, sanções econômicas e agressão ar-

mada ao governo guatemalteco
WASHINGTON, 2s {AEP> __ Os Estados Unidos rie.

sejam ver os Estados da América Central o ria America
tsitina se pronunciarem o mais eôrio possível sobre um"programa Ho uçiln" aplicável contra a Guatemala.

Comportaria isso programa, quatro partes:
Ruptura do relações diplomáticas;

— Ruptura de relações consulares;
— /Ic/oçrio c/r sanções econômicas e. bloqueio do litoral;•l — Intervenção militar.

tNTl.ltltOUADO O
COMANDANTE

WASHÍNGTON, 211 iAI-'P)
— O carfiuolro sueco ouo cn-
trogou armas íi Guntomola
oncontra-se ntuoijricnte em
Kcy West, ii» Florida, onde
seu comandante c suu rrlpu-
lacão estão sendo Interrogo*-
dos pelas nulorltfndos norte-
americanas, revelou, hoje, o
sr. Lonrulu Wlule. portUVOZ
do Departamento de Estado.

Km resposta a perguntas
dos jornalistas, o sr. Wbit-c
fez uma breve declaração di-
zondo que os armadores do

^-y^^^^j^^gADE guerra
Preparam os Ianques a Inteira
M

Ian rjues a
iSitar Contra o ¥iet lai P

ó
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Submissos às imposições de Eisenhower e Dulles, os governos inglês,
francês, australiano e neo-zelandês enviam os chefes de estado-maior

para receberem as ordens do Pentágono —
WASHINGTON, 28 (AFP) — Anunciou-se oficialmente

que as conversações militares dos cinco começarão nesta
capital nu próxima quinta-feira, dia 3 de junho.

Os governos australiano, francês, neo-zelandês, brita-
nlcos e norte-americano concordaram em começar lia pró-
xima quinta-feira conversações reunindo os representantes
militares de seus chefes de estado-maior, anunciou um
porta-voz do Departamento de Estado.

A situação militar no Ex-
tremo Oriente será passada
om revista durante essas con-
versações.

Essas conversações com-
plctaiãu as que se realizaram
com outros paises e citou
como exemplo as conversa-
voes quo o secretário da De-
fesa, sr. Charles Wilson, teve
esta semana om Manilba com
a governo filipino c as que
se realizaram em Washington
com o adido militar da Em-
baixada tailandesa.

Segundo informações pu-
blicadas em Londres, a Grã-
Bretanha será representada
nessas conversações," que po-
derão durar ims dez dias,
por John Harding, chefe do
ostado-maior.

A Austrália e a Nova Ze-
lândia serão representadas po-
los chefes dos estadoss-maio-
res de suas forças armadas,
os Estados Unidos pelo almi-
rance Robert Cornoy, chefe
das operações navais.

Ainda não se sabe quem
será o representante francês.

3 DE JUNHO
LONDRES, 28 (A.F.P.) —

Anunciando hoje que iriam
começar no dia 3 cVe junho as
conversações militares dos
einco, esclareceu um portavoz
do Foreign Office que os che-
fes de estado-maior que se
reunirão em Washijjgton exa-
minarão a situação do Extre-
mo Oriento. Respondendo a
uma pergunta, declarou ain-
dn que so tratava da situação
co sud'cstc asiático.

MOBILIZAÇÃO NA FRANÇA
PARIS, 28 (AFP) — Após

o Conselho de Ministros rea-
lizado no Eliseu sob a pre-
sidência do sr. René Coty,
um porta-voz do governo, sr.
Jttly, deu a conhecer o se-
guinte comunicado: «O Con-
selho de Ministros, depois de
aprovar as medidas adota-
das ou em curso de execução
e destinadas a reforçar o
corpo expedicionário na In-
do-China, efetuou o exame
das propostas feitas pelo
«Comitê» de Defesa Nacio-
nal a respeito da constitui-

ção de várias divisões da ati-
va, chamadas a formar uma
reserva geral. Foi decidido
a chamada rápida e progres-
siva do segundo contingen-
te do classe de 1954».
INTERVENÇÃO MILITAR

IANQUE
NOVA IORQUE, 28 (AFP)

— O senador democrata Ja-
mes Fullbtight declarou em
almoço realizado na Associa-
çao da imprensa Estrangel-
ra que era partidário da
apresentação da questão in-
do-chlnesa às Nações Unidas
a fim de que essa questão ti-
vesse solução pacifica oupa-
ra dar um caráter internado-
nal a qualquer nova inter-
venção militar no conflito.

PALAVRAS CÍNICAS
CHICAGO, 28 (AFP) —

«Um pedido do presidente
dos Estados Unidos ao Con-
gresso, nas próximas sema-
nas, para autorizar uma in-
tervenção militar nessa re-
gião, pertence agora ao do-
mínio das possibilidades sé-
rias», declarou o senador Jo-
seph Kennedy, de Massa-
chussetts, num discurso pro-
nunclado hoje nesta cidade.

No número dos erros co-

CONTRA A DETENÇÃO
DO ARCEBISPO

BERLIM. 8 (A.F.P.) — O
adjunto do alto comissário
soviético, Sérgio Dèngúine,
dirigiu um protesto ao ma-
jor-general Oliver. coman-
dante britânico em Berlim,
contra o fato de ter monse-
nhor Boris, arcebispo ortodo-
xo para Berlim e para toda
a Alemanha, sido ilegalmente
detido a 19 á'o corrente, no
setor britânico, pela polícia
alfandegária alemã, quando
pretendia comparecer a um
oficio religioso, Denguine pe-
diu em sua nota que fossem
adotadas providências a fim
de evitar a repehlção de se-
melhantes incidentes.

metidos pola diplomacia nor-
te-americana na Indo-China,
o senador Kennedy moncio-
nou especialmente a confian-
ça depositada no Plano Na-
varro, a subestimaçfio da po-
tência militar do Exército
Popular e a incapacidade dos
Estados Unidos em reconhe-
cerem o natureza e a signi-
íicaçãn do movimento pela
independência do Indo-China.

RELAÇÕES COM
0 EGITO

CAIRO. 28 (AFP. — A Re-
pública Democrática Alemã
manifestou oficialmente o do-
sejo de restabelecer rela-
ções diplomáticas com o Egi-
to. A Alemanha Oriental já
mantêm no Cairo uma mis-
são comercial permanente e
já assinou um tratado de
comércio com o Egito.

cargueiro — o "Alphelm" lia-
viam dao'o ordem ao coman-
dante para licar cm Kcy
West e colocar se, assim como
a sua tripulação, à disposiçSp
das autoridades norto-amori-
canas para responder as ner-
guntas que estas desejarem
lhes fazer.

ARMAS IANQUES
MANAGUA, 2H cA.F,I'.) —

Chegou a esta capital o ter-
cclro carregamento de nryins
norte-americanas enviadas a
este pais por via aérea. Sc-
guno'0 estimativas, o material
de guerra até agora recebido
nela Nicarágua, em conse-
qüonclo da aplicação do pacto
do assistência com os Esta-
dos Unidos, representa um
valor superior o dois milhões
de dólares.

FALA O SABU.IO
Por motivo do "Dia ó'o

Exército", o presidente So-
mona dirigiu mensagem espe-
ciai à "Guaro'a Nacional", na
qual declara notadnmcntc:"A Guarda Nacional pode cs-
tar legitimamente orgulhosa
da profunda confiança teste-
munharta ao nosso pais pelos
Estados Unidos, assinando
com a Nlcarárjia um jiaclode auxilio militar e enviando
com a maior presteza os mais
modernos elementos de guer-
rn.
XA ESTEIRA DE DULLES

WASHINGTON, 28 (A.F.
P.) — O vlce-almirante .1. F.
Stevens, comandante das
forças navais britânicas nas
Antilhas, declarou em entre-
vista à imprensa que exis-
tiam algumas inquietações
no que concerne à «expan-
são do comunismo» nns pos-
sessões britânicas do Hemis-
ferio Ocidental.

O almirante notadnmonte
citou Honduras e a Guiana
Britânica, assim como as
ilhas das Antilhas, onde, dis-
se, se produziram algumas
vozes «certas desordens».

A um jornalista que o in-
terrogou se êle partilhava
das inquietações do secreta-
rio de Estado, sr. Foster
Dulles, a respeito da Guate-
mala, o almirante Stevens
respondeu: — «Acredito que
é preesio so Inquietar com
um reforço da posição «co-

munlsta» ou o quo quer quo
seja nessa região».

AHSUKDAS ACUSAÇÕES
GUATEMALA, 2K (A.F.

IM -- O cx-ombnixador dn
Guatemala cm Manftgun, o
coronel Gablno Sflnllzo, qun-
llflcou de absurdas as acusa-
ções lançadas pelo governo
cia Nicarágua em nota recen*
te, que Informa â Guatcmn-
ln do suspensão das relações
diplomáticas entre os dois
pulsos.

Falando â Imprensa, o sr.
Sahlizo afirmou que a iKui-
baixada da Guatemala ein
Manftgun distribuiu apenas
boletins de propaganda da
presidência dn República
Guatemalteca e brochuras
da lei sôbre a reforma agra-
rlín.

PLEBISCITO NA
ALEMANHA
DEMOCRÁTICA

BERLIM, 2R (AFP) — O
governo da República Demo-
crática Alemã publicou um
decreto regulamentando o re-
ferondum que, por decisão

da Câmara do Povo, terá lu-
gar de 27 a 20 de junho pró-
ximo na República Democrfl-
tico Alemã a respeito da se-
guinte alternativa: tratado
de paz o retirada das tro-
pas cie ocupação ou tratado
de comunidade defensiva eu-
ropéia, tratado gorai e ma-
nutenção das tropas de
ocupação durante 5 anos.

MODERNO COMBINADO TÊXTIL — O governo popular da Hungria montou, nos úl-
limos anos, uma sério de empresas têxteis que proilutcm caria vez mais e melhores teci-
dos, possibilitando « íocio o povo um consumo sempre crescente. Esse programa foi.pár-ticuliirmcnte favorecido com as últimas medidas visando a rebaixa rios preços dos ar-
tigos rie amplo consumo. Convém salientar que os combinados trabalham, 

'cm 
grande

parte, com algodão produzido na própria Hungria.

Greve na Panamerican
Airways

CARACAS, 28 (AFP) —
A greve dos trabalhadores
da Panamerican Airways
prossegue no escritório de
Caracas e no aeroporto do
Maiquetia. Afirma-se que a
companhia tem a intenção
de entabolar novas nego-
ciações ciim o Sindicato;
para chegar a um acordo,
mas não so acredita que
esto ocorra antes da próxi»
ma semana. Entremehtes,
us c o m p a h li i a s aéreas
Avianca, Alitalia e Alayen-
sa, que desde sua fundação
mantêm acordos com a
Panamerican Airways, fa-
zem o transporte de alguns
passageiros dessa compa-
nhia.

LUTAM UNIDOS OS BARNABÊS...

Despejados a Baioneta
Os Pescadores da Z-2
Jogados num brejo onde só há mosquitos — 0 coronel Scaffa, espan-
cador de oficiais patriotas, nomeado prefeito militar para reprimir a re-

sistência dos trabalhadores
ESPANCAÒORFoi denunciado ontem na

Câmara Municipal quo cerca
de 500 pescadores da Ilha do
Govevnador foram expulsos
da Colônia Z-2 u ponta de
baioneta,

A colônia ficava na extre-
õndaido da Praia do São Ben.
to. Os trabalhadores do mar
foram levados à força para
Tubiacanga, no lado oposto
da ilha. Nesse local não tem
água, nem escola. O que exis-
te é mangue e muito mos-
quito.

Para reprimir a resisté/i-
cia dos pescadores e o ve-
pódio da população da ilha
ti violência, foi nomeado pre-
feito militar o conhecid,, es-
pancadoc de oficiais e pátrio,
tas, coronel Ademar Scaffa,
do Serviço Secreto da Aero-
náutica.

O major Couto de Souza,
vereador, declarou que dois
terços da Ilha do Governa-

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA DO

RIO DE JANEIRO
Aos trabalhadores mobiliários, aos tra-

balhadores em geral e ao povo carioca,

Comunicado
1*) Não tem nenhum fundamento as alegações do

Sindicato da Indústria da Marcenaria sob a aplicação
da alínea «I» do Art. 482 da C.L.T.. A Greve é legal,
direito consagrado no Art. 158 da Constituição;

2") A intransigência do Sindicato patronal, reconhe-
cida publicamente pelo Presidente do Tribunal Regional
do Trabalho, tem impedido o processamento de entendi-
mentos para solução da greve, o que tem criado descon-
tentamento entre os próprios industriais prejudicados;

3') Várias empresas rompendo com essa intransi-
gència já concederam o aumento por nós pleiteado, esta-
helecendo entendimento com o nosso Sindicato;

4») Apesar de mantermos firmes a nossa greve, não
recusaremos qualquer entendimento com o Sindicato pa-
tronai, ou com qualquer industrial isoladamente, a exem-
pio do que se vem processando com os industriais de Ser-
rarias, Carplntarias e seu Sindicato;

5') Declaramos que as nossas Assembléias tem rea-
firmado que só terminará a greve com a conquista de
nossas reivindicações.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1954.

A DIRETORIA E O COMITÊ DE GREVE

Oper
Farão 0

anos
revê

Protesto contra punições na Ilha de Mocanguê
— Advertência contra a ameaça de desemprego

Navais
de 24 Horas

que o governo anuncia
Os operários navais cst'ão

se preparando para a assem-
bléia tíe terça loira próxima
de deflagração da greve de
protesto de 24 horas, marca-
da sine-die na assembléia an-
torior.

O movimento, que será de
protesto contra as persegui-
ções o punições de 15 opera-

EMPATE DO
CHARLTON

BOGOTÁ', 28 (A.F.P.) —
O Charlton Athlelic, de Lon-
dres, e o Santa Fé, de Bo-
gota, empataram de 1 ai,
contagem essa conseguida no
primeiro tempo.

BATIDOS OS
ALEMÃES

LIMA, 28 (A.F.P.) — O"Alianza de Lima" .equipe
campeã peruana de futebol
o'e 1953, venceu ontem, no
Estádio Nacional a equipe
alemã do Roth Weiss, por
3 a 2.

Os jogadores alemães rea-
lizarão domingo um segundo
jogo contra o Universitário
de EsDortes.

rios da Ilha do Mocanguê,
está na dependência da res-
posta do presidente da Repú-
blica, a quem os trabalhado-
res se dirigiram «in ofício so-
licitando a revogação das pu-
nições.

APOIO Â GREVE
A greve do protesto atin-

glrá ,além da Ilha do Mocan-
guê. as Ilhas da Conceição e
cVo Viana. Os operários des-
tas duas últimas empresas se
pronunciaram favoráveis ao
movimento na última assem-
bléia do sindicato da corpo-
ração. Sua adesão é de soli-
dariedade aos operários puni-
dos injustamente e de anVer-
tência contra a ameaça de
desemprego em massa com a
transformação do Lóide e
Costeira, em sociedades anõ-
nimas. transformação que o
governo apuncia.

DEAÍÍSSAO DE LEMOS
BASTO

Grande repercussão vem
alcançando a decisão d'a últi-
ma assembléia referente à
demissão do diretor do Lóide,
almirante Lemos Basto. O
memorial que será entregue'
ao sr. José Américo, ministro
da Viação. pedindo sua de-
missão, já foi subscrito por

quase mil operários.

dor estão entregues à Pre-
feitura Militar, em dotrimen-
to da população civil.

Essa nomeação é um ateu-
lado à pvóprla estrutura do
Distrito Federal. O prefeito
militar faz o que quer, sen:
ciar nenhuma satisfação h
Câmara.

OS DESPEJADOS
Entre os despejados, que

sâo centenas, encontra-se,
como muitas outras, um ve-
lho homem do rr.ar, Cristia-
no Ribeiro Sobral, com 71
anos de idade. Trabalhando
na Ilha do Governador desde
menino, já foi enxotado de
seu local de brabalho nada
menos de três vezes, junta-
monte com sua esposa e on-
ze filhos, não tendo sido in-
denizado uma única vez, E'
agora, doente do coração, já
dono de uma casinha quo
construiu com muito sacri-
ficio e trabalho, o Governo
obriga-o a mudar-se Pela 41
vez,

ARBITRARIEDADES
Os pescadores consideram

desde há muito o coronel
Scaffa como o seu carrasco.
Há já vários anos que esse
homem que dcslionra a fai-
da da Fcvça Aérea Brasilei-
ra vem. perseguindo os pes-
cadores, Em sua cruel per-
soguição chega a mandar ras-,
par a cabeça desde que jul.
gue que tal ou qual pescador
caiu em fai/a. Outras medi-,
das de perseguições são le-
vadas a cabo a üni de ater-
rorizar os pescadores. Antes
obrigava a trabalhar gratúi-
tamente todos os pescadores
que durante a noite fossem
encontrados na Estrada do
Galeão.

Kiinhnm du cruzei roa y- -r m6s.
FORCAS REACIONÁRIAS

O sr. .Tose Ferrei rn Júnior, üoMi mis ticriilB, ticcntuou qm- u
tutu deve m' concentrar contrti
as poderosas forcas eronomiros
que exploram o nosso puts e
Qiie mun sequer tem l-amli-ir...o Brasil nflo podo contl-
nunr it ser exploram» por mnia
d u/ ia ti:1 imtmlios — concluiu.

O INIMIGO 1'IIAQI IMÃ
O sr. Osrar Snrulvn «ln Anui-

(o, delegado do ranuiá, disso
quo a Bastilha está a eu ir por-
que o funcionalismo luta com
maior vij-cir ngora por um nivcl
do vida cquunluie.
CARNE A SEIS CRUZEIROS

O delegado do liiu Grundo dn
Sul, sr, -Inão Carlos Gunrunhns,
frisou:Illi umu lulicla Inf ornai.
Trata-se da manobra divlslonls-
Ia do governo quó mandou ela-
hornr uma tabela de rcclusslfi*
cação que iltiigü&u entendo. K
para tanto lançou mão do 1)ASI\

I--AI.A LICIO IIAUER
O presidente da UNSl\ em

melo ã uelaimição dos presen-tes, Iniciou seu dlseur.su. Come-
cou referindo-se à necessidade
de unidade, sem o que o movi-
mento do funcionalismo não po-
dera ter êxito.

K assinalou, sob calorosos
aplausos;Nao é o aumento do ven-
cimentes que aumenta os preços:
ó o aumento de preços que exl-
£0 aumento de vencimentos e
salários.

Não deixou, porém, de ressul-
tar com tudo o vigor que o au--.nento tle vencimentos só poderáser verdadeiramente efetivo se.
so conseguir através de movi-
mentos organizados que o go-vérno congelo os preços, Pura
(auto — prosseguiu dizendo —
ó preciso uHHCgurur u todos os
trabalhadores ¦> direito do greve
o slndici.lizticDu,

Foi soli uma tempestade do
aplausos que concluiu sua tina-
Use. sOlive a reestruturação do
Í)AS1*. provando irretorquivel-
mente que é uma reostrutura-
ção que não é Rorni e deixa ao
desamparo grande massa do sim--
vidares, pessoal do obras, verba
II o ycrliii I, cio.

VAIADO GETÜilO
Os congressistas vaiaram o

nome do sr, Getulio Vargas,
quando o deputado Koberto Mo-
rena lembrou as demagógicas
palavras da campanha eleitoral:
«Subirei com o povo as escadas
do Calolc».

O deputado criticou o plano
do reclassificação do 1>ASI\ di-
zondo que esse organismo foi
criado contra o funcionalismo.

Frisou a situação geral do

pais, ondo o povo e.noliudo so-
fre cada vez maior exploração,
enquanto o governo vende o
pais aos americanos. Ao mesmo
tempo crescem as lutas reivin-
dlcatárlas.

Guo nscehso das luta», com
o riinlor esclarecimento dn po-
pulação, .', ao mesmo tempo, aeliminação das diferenças entre
os proletários o as classes mi-
(Uns, (: (jitu permite demonstra-
ções do unidade ..orno a deste
Congresso que ora se realiza —
concluiu Morcuu.

COLÔNIA
O coronel Salvador Correia de

Sa o Bencvldes, representante da
I.íru da Emnnc.lpaçilo Nnclonnl
foi o último orador.

Trecho de seu discurso:— «A situação em quo so en-
nmt ram os servidores públicos,a ponto do exigir um Congres-
so pnra reclamar aumento do
Vencimentos, como tontas ou-
tras lutas rcivlndlcntArias ope-
rarius, resulta da colonização
do pais pelos frustes nmerleu-
nos, quo vai reduzindo nosso
povo á miséria.

Nfto podemos dclxnr do res-
ponsiiuillzar o govCrno pela cn-
lri-i;a dn nossa píilrln nos colo-
nlzadorcs Ianques.»
A SESSÃO PREPARATÓRIA

A tarde no salão do Cen-
tro Paranaense realizou-se a
sessão preparatória, quando
foram eleitos para a mesa
diretora do congresso Licio
Iíauer, presidente; Alberto
Santos, secretário; e Maria
Conceição Perella, 1.* secre-
tária; e vice-presidentes to-
dos os líderes das delegações
dos Estados.

CHEGAM HOJE
Deverão chegar hoje pela

manhã, nn Galeão, quatro
funcionários públicos chile-
nos, representantes da As-
sociação Nacional dos Em-
pregados Fiscais do Chile
(ANEF) que prestarão soli-
dariedade à luta dos servi-
dores públicos do Brasil, por
aumento de vencimentos, re-
classificação dos cargos e tô-
das as suas justas reivindi-
cações.

O PROGRAMA DE HOJE

Os trabalhos do já vitorio-
so conclavè prosseguirão

hoje, obedecendo à seguinte
programação: às 9 horas —
1.' sessão plenária, Expedien-
te, Relatório da diretoria
executiva e instalação das co
missões de trabalho; às 13
horas — Reunião ògk co-
missões; às 19 horas — 2.'
sessão plenária, Expediente e
discussão das leses relatadas.

PARALISADA..
dias novo carregamento virá
alinln. Os lavradores do sertão
carioca também rontrilnUriio
com monumentos, na próximasemana. Trabalhadores pet.ro-
polltanos enviaram uma comis-
sao de seus representantes —
que deverá cliegur hoje ao Sin-
ulcnto dos grevistas — com ele-
vada quantia em dinheiro.

Os operários e o povo tam-
bem enviaram ontem numero-
sas e elevadas quantias ao nm-
do de greve: moradores do Ira-
já — 175,00; Federaçáo dos ho-
telelros — 1.000,00; Sindicato
dos Trabalhadores em Arteía-
tos de Couro — 500,00; opera-
rios da Fábrica Gunthsr (mur-
cenclros, que Já tiveram aumen-
to) — 3.280,00: sapateiros —
416,00; operários da Fábrica Ro-
texda (também marceneiros,
que Já tiveram aumento) —
S20.00; Sindicato dos Trabalha-
dores em Carrls Urbanos —
200,00; Sindicato dos Trabalha-
dores em Construção Civil —

E' este movimento de soli-
dariedade — sem precedentes
om nosso pai» — que tem per-
mltido aos grevistas alimentar-
se diariamente, na cozinha üo
Sindicato dos hoteleiros, levar
mantimontos para ounn casai
e ainda conservar mais de uma
tonelada em estoque (feljfi.0,
arrôs, banha, farinha, carne se-
ra, etc) em suu sede sindical.

E' a solidariedade da classe
operária e do povo aos grevls-
tas, que, assim, hüo de ser vi-
toríosos.

«A FAZ NO MUNDO»...
selho Mundial da Pa/, par-
iieipain diversos brasileiros,
cinco deles, membros do
Conselho e seis na qualida-
de de convidados' especiais.
São os seguintes os mem-
bros brasileiros do Conselho
Mundial da Paz, presentes a
esta reunião de Berlim: Jor-
Se Amado, duna Branca Fia-
lho, general Edgard I5ux-
l-num, dr. Ofto Rocha e Sil-
va e Ivan Ramos Ribeiro.
Como convidados encontram-
se o cineasta Alberto Cavai-
ennti, o desembargador Hen-
vique Fialho, o economista
José de Campos Melo, o li-
der sindical e presidente da
CTB, I.niuiro Luciles!, os di-
rlgentes sindicais Plínio Al-
ves e Baltazar Melo, secre-
tário da Coligação de For-
roviários do R. G, (lo Sul.

SEOÜltANÇA DAS NAÇÕES
BERLIM, 2S (IP) — A ses-são do Conselho Mundial da

Vendem-se 'Z tei.-enos: um no Fonseca por CrS 70.000,00e outro na Rua Floriano Peixoto, em Neves, porCrS 80.000,00. Tratar com Natliaíinel — R. José Clemente46 — sobrado. Fone: 7828. Das !) às 12 e das 11 às 18 iis!

r.-iz. que se realiza nesta ca-
pllnl, continuou, hoje, a dis-fiissfio do ponto 2 da ordemdo dia — Segurança cias Na-
ções.

A representante da África doSul denunciou a manutenção debases americanas na África ea pesquisa de minerais ostra-téglcos por parte de norte-
americanos, declarando que taisatns representam ameaça ásegurança e á pnz. Declarou
ainda que a lutu pela llber-
dade e Independência dos povosafricanos representa decidida
contribuição para o movimento
mutdinl da paz. No seu dis-curso, a representante teve opor-Umidade de afirmai- que os po-vos da África são fervorosos
partidários do cessação dashostilidades na Inclo-Cliinn, pelaresolução da questão coreana econtrários ao rearmamento daAlemanha.
OAUANTIA DA PAZ NA ÁSIA

A seguir falou o delegado Ja-ponês, que se manifestou favo-
rável a uma solução poclflcados problemas asiáticos, comona Indo-China, Coréia. Salien-
tou que melhor soluçio seriaencontrada pelns ncgoslações
diretas entre as partes Inte-ressadas; assim, na Indo-China
entre representantes da Repú-blica Democrática Popular doViet-Nam o da França. Quantoa China disso ser Importante
que fosse admitida na ONU.Mostrou-se, finalmente, favorá-vel a um acordo de SegurançaColetiva na Ásia, do qual par-tleipaiiam todas as nações aslá-tleüs. Com Isso a tcn*to naAsla seria diminuída, poslblll-lando a ampliação das relaçõesculturais e comerciais.Falaram, ainda, na sessão dehoje, delegados da Jordânia, Ar-
geha, Egito, índia, França. Chi-¦a-e e Brasil,

AMANHA...
cais, que contribuíram finan»
ceiramente para essa inicia-
tlva.

Ao ato estarão presentes
vários candidatos populares,
inclusive a sra. Maria GO'
mes, que foi uma das mais
ativas contribuintes para a
inauguraçào de mais èssfl
posto eleitoral.

POSTO ELEITORAL
DOS MARÍTIMOS

Mais um posto eleitoral
de candidatos populares ma-
ritimos será inaugurado ho-
je, à Rua Gerson Ferreira,
s/n, na Favelinha de Ramos,
às 19 horas, em frente ao
Balneário de Ramos.

O posto eleitoral trabalha-
rá em prol das candidaturas
de Vicente Rodrigues dn
Costa, para a Câmara de Ve-
readores, Emílio Bonfante
Demaria, para a Câmara dos
Deputados e Valério Kon-
der, para o Senado.

POSTO DF, VH.A ISABEL

Inaugurou-se ontem, à rua
Pereira Nunes, 77, o escrito-
rio central eleitoral de Vila
Isabel, às 20 horas.

A solenidade estiveram
presentes vários candidatos
populares. O posto trabalha-
rá pela candidatura de Oton
Santana, Henrique Miranda
e Felix Cardoso para a Câ-
mara Municipal e pela can-
didatura de Lobo Carneiro s
Eline Mochel para a Câmara
dos Deputado»,
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IfiíflQflilD h 0vaw* s n lijyyuuuu u 11 mi os Servi
fie

tiautínt
trabalhadores comi
doa A/anuas, nn

utilidade no Parque rir Acro-
Marechal Hermes, recebemos a

mincia ile que n ,,'inhlm du Ai iniulutlcii pretende jogar
im nm centenas dr famílias de operárias une ocupam
finam ali ronslrilhlas paru tis tervtdores dn Parque. A tin-
tiliniçna loi feita através dt mau circular, im fjlttl" p chefe
dn unblnetfi do ministro Neio Moura decidiu suspender a
rntretpi de chaves uns militares o civis qua ocupariam «»

,(iii(iti recentemente cnslrulilas e dando um prato de mw

({anca «((<< a dia 'Ml tio setembro para o pessoal dn D.O.I. e
,ttó o dia :il de diivmbrn pini o pessoal qua prrtiiuin à
untitin Fábrica do antena.

lldlllilVi;!. 0 TIIANSPORTK

Além densa denúncia, ns trabalhadores relataram outra* \-halhadorct

graves irregularidades que viciam agravar sim situação, permanecei

0 Ministro da Aeronáutica deu ordem para
que todos abandonassem as casas, nos Afon-
sos e no Galeão — Salários de 1.500 cru-

zeiros e horário de trabalho de sacrifício

,i maioria dos operários do Parque dos Afonso» (ruoolhuru
na Fábrica de Avláes do (Itilc/lo, na Ilha do tloveriiadur,
morando próximo oo trabalho num tiru)«i residencial, Çuan>
do o fAbrira foi arrendada ;«»« a firma Focklier, ns tra-

foram Ira ns feridos para Marechal Hermes e
um residindo na ilha, Paru transportá-los, o mi-

iiinfro da Aeronáutica deaiaimi um oiiifni» pnra o» mestres
p Irf* etímlnhón abertos \nun na trahnlhndorr*, /liórin-
menle lutem nessas Viaturas o lonnn ptrouriO dn Ilha da
àovernuilor até Marechal Hermes, Qunmin chove /í»'«m
totalmente malhados e *>1o ohntimlos n trnhnlhnr o dt>i
o..' com an roupas encharcadas,

MUDANÇA DK HORÁRIO

/.'iiiii/uiiiii/o, (/notei o ni ou trabalhadores que ate' o ho.
rário mudou \Hll'U pior, /tn't»i podiam ringue nn Parque
dos Afonsos ale nu K honis e largavam ns 10,15 horas,
Ai mil limite, jém i/n chegar entre 7,15 « W pnrn unirem'
o cartão somentn às X Imrns. Todo fisse sacrifício para <m-
niuir um niisoruvrl salário, pois a grande mulorla de ope-
ninas iiunhn n diária de i '>s .'..'nu ifiie, mríimi com o abono
de emergência, náu chega a d$ i.rioo.nn por causa das
desconta*.

1T1

ta Ia Parque dos Afonsos I
MPgilMmiiWliVlllWPIIt'^^

¦ -I-L J.U-H1IIHÍI"»' *» MU ***wsr»^3.w.« ¦*-¦ ¦*--'»*tmmmmm¦¦ ii_¦ ^wm i wi i inwi.» .** ¦•*,„ -,

i;NS.\< A5MHIKK DK CAFÉ
A DlreimiB no tSinillffllo

riu CsriOBflrtores » Knsaen-
(|nre« de ('ale, esta anuncin'1'
do aos seus associados, ipie
nn dia % de unho. so rea-
||?nie" as*eleições nn eiili-
dade pnra iPiiovaçfln da Pi-
presnnianios a l'*ctiieiiu,'fio e

iciiiiia, Conselho Piscai, Re,
letpeelivns suplente^ Cortvp
nien ainda a Diretoria do Hir),
lilCflto, que o pra/n para as
uisrriçftni de chapas «era do
eiiieo dln-1 n\\áu a primeira
publicação do Rdiial dn fn»,
wirueftn,

COOPERATIVA DOS EMPREGADOS
DA LIGHT

iiiepiK anteriores, reallHidns
roüpeeilvitmenti' n»>i dias ;'l
ilo nhrll pn«wwlo l.'i do cor-
reiile, «pie uno podaram s
riineluidiir, por (alta de lern-
po .

TOtTC HORAS DE
PRESAS

^«^

BALHO
NIBUS

jt'^?jr9fr-

Em pci*igo (i<! >
cumpri rom jori

na, prcsidcnU

ida <>s passageiros — As empresas de ônibus obrigam os Irabal li adores a
ladas de 13 c II horas diárias — Entrevista <!<• Olhou Cordeiro de Santa-

¦aMMMWHraraMrtP 
^

Hciili/iirsnã nu diíi 5 du
próximo mes, Ah l" horas,
uma (iMcmblnln do Coopera-
ilvn de Consumo >h»< lírnpro-
gados dn Companhia de Car-
ris, Luto » Fôreit, em prós-
leRiiimenlo as duits assem-

ESTIVADORES
o Sindicato do* Ksiiv.kIo. Federação o respectivos mi-

ick estA Biiunclnndo u reah- pienien, o pleito sn reoiijn-
zaçfio dns eleiçfies para ronii' rn no dia -'Kl de junho, r.n
vaçfto du Dlrclorla, Conse- aòdo do sindicato,
lho Kiscii, Roprcaenlantes a

FEDERAÇÃO DO MOBILIÁRIO
A FedernçAo dos Trabn<

lliniiores nas Industrlns, de
ConatriiçAn o d'> moblHArlo
convoca os llelesailos do
Conselho de Representantes
pnra a nssemblóln urrai or-
(llnnrin, que se ronlixnrn m>

HORISTAS DA PDF
mudo i

dln 31 do corrente, As 1S ho-
rim, com n Requinte Ordem
do r>ln: ai Leitura ria ata;
i>> A pi ova ç/l o dos balance-
tes dos iiimcs de Janeiro, fe-
verolrn e março; ei Assim-
!>>•¦. Rcrnis.

.•MSS

da (Iomissão de Salários

'Gazeta Comunicou-nos:
— A Vluçfio Suburbana en-

controu uma forma de lilvl-
do Vestuário

/-->j /~N 1 • 1 A. ' '"'' "s eompaiiheiroH quo InLança Suas Candidatas HHrSs™
troendores, superior ao ne-

A lim de lrn/er no coiiliccinicnto piililico uma
série ile irrc^uliiriilüilcs c.vislcnlcs nas empresas ile
ónibiis dcslii ciipiliil, procurou-nos o sr. Othifn Cor-
ilciro Uc Siiiltuuii prcsiileulc ilu Couiissão de Snlúrios
dos Rodoviários.

Ollion Cordeiro de
Huntuna

Nn próxima lerçn-felrn, dia'& de Junho, os horistiis da
P.D.F. coneenlrnr-se-fio nas
eacndarlns dn Cfimnni Mu-
ulclpnl, pnrn tnzer ontresa
aos vereadores d'' meniorinl

«SljSSÍIS»SS^!r^^

solicitando >pie o fjeglslntl-
vo carioca poça mensnfiem
do Prcfnlio no sentido de que
sejam elaboradas leis que ie-
solvnm a sua Mutação.

!...

Três graciosas beldades participarão do Con-
curso da Bainha da imprensa Sindical —
Baile no dia 6 e desabo à candidata da

"Orla Marítima"

A criação do concurso da Caiiihn dn Imprensa Sindical
fui. efetivamente, uma idéia niiiüiiilicn. O pleito tem sido
rlispulndo palmo 11 palmo >¦ símiente o número de votos po-
ilcrA ilntermlnnr o cnndidala venccdonií Se coubesse a es-
eoiliH a nm Júri, seria um problema serio determinar qual
n cnndidala de mais valor, de mais (rrnclosidude. Todas
elas «ão aluas militantes sindicais, compreendem a impor-
l*inci:i da campnnlin e conscientemente participam do con-
curso. Por outro lado são tanilicm dotadas de graça e

fenis, t in ;nttos.

•y Cláudia, Klsa c Lúcia, da esquerda para direita, que •"
perguntaram ao repórter a qual delas daria o nem vglo.
O jornalista ciicnbulou c, alegando o sigilo do i o/o, saiií

como pôde da difícil situação.

.•.i;is'l'llll-:s DOS SANTOS - Dlsli-ll» l-Vlil-rnl — (.'«mu Mtn-
3 rado dn Instituto dos Imliifctririrlos iiflmmos ijtic o valor <le stm
[( riFMt*;i li dn ilo »!"\ i' ser |»:ij;íi tle aeónlii rom n novo refili lil mento,
Ir nnifi vez nue voei- ili/. ter reiiuerlrlo <• Injiioflolo em maln m»r- !
s rcnlo. '*•!» o biMiefírl/j fòr ctuieeilido, serit, riaturaliíiiMile, o uii- i
(]' silto-d-ioocii. c iír será i>:i-,o pel*i htsllíitln a partir , ilu ilé- \
v rliuo-sexto il!:i depois tio sou ti rnstatnentu ilo t rn tia lho; (>> pri- |
D nielrns ijuin/c dias snu pttííos pelo sou emprega ti o r na base ilè I
| t!.-/ ilin- ile li-iihiill rcllvii [
H, ;

|. O ;iii\ílii»-iliicmn só ser» emicetlhlo depois de vnoó sabnte- jII lor-se an exame niódlrí) e do parecer Her ravnrrtvel. O pra/o de ¦
a duraç&o pode ser nló do vinte e qnnlro meses, tjunmoln c.sti- ; !
y vpr reeehendo n nn>íllti-dnenoa vm-f >.r-rá obrigado no trata-
s mento <lnilo pelo InsÜIiHo i» ;i submeter-se a iodos os exames
í iulgiidos neofs-;;iiÉitis para positivor sen mnl, pelo servleo mé-
adirii. ,\n en*iõ de. vooê nflo obedecer an Iralameato proserllo o
p *'\i aiisillo-doetn:;! sicrá snspen<;u. Quanto à mensiilldade sorá j* fçual n setenta por conto d-i iné.dla de soas miIíWíok sujeito*.
LfftTnnlrlbiil^ão dos' úUlnms trinta e sois meses natertores no 8 |

Í« 

rtiíes em (|iie vnefi fò/. o ret|tierEinentt)i No enlnnlo, o salário- I I
médio ml o poderá ver Inferior nn salário de adulto ou rfe me- B [Mi.r om ili;„i- nn Ini-nllihiiln  \ ,..•¦'• ItuIiiiIIiii, ne.stii ra-111, S ,'j mil I- ilii/.i-iitns cni/i-irns. j '

1pinTnl.-nK.nio liT, um imniriilii nn vnlnr rln m-iisnliilnili- n I
I ser nn^-ii pnlns Iniitltiilns. mus 1111 rciiliilniln ískü niinienln ním «.«-ra
u existo. An h-iirln, n vnlnr percontiinl dn iniMunilliliiilc, nln.l.i
j que pareça Incrível, diminui ti e multo. Senão' vejamos eom o o

, ',' !>«"»>!» •:.. <¦..¦•.. ..,-¦"- .... i .... -,. i-i-Kitlitiiii-iild i-ni
.Io (lii7.n niPüKs c ii pei-i-milflgpiii iln nipiisnliilnilp ern ilo ip«-
«pntn n sois pnr oonf», 111*111 pnili-iuln mi onlnntn, uns onsiis rtoünlnrio-minlnio, ser inrot-i.tr n setentü nor- cento do referido sa-
làiln-itillilmir, lliiji AIimiIii il« snliirln 1I0 lip.noflpln ó foiin

8 íjrtbro trinla o seis niesrs de contrlbuíer-n, eom a nereentarem
EHinienludn pa rn srlenin per cento %

ÍSuhiün 

que i'lvciuu!- 1111111 realjiiu de uniu inila-jún 110-is-
lanlr o proj-rcsslMi ò que ó vnlnr H(|liÍBltho .In cruzeiro huH<-;i ciidii nilnuln, .»-. salários, npesnr Un raslsténc|:i -lo^ oirpr""
gadorés, vem tetiüii, iMir.i-, conseqüência ilns irmiulcs lutas rn.- "™"v.t.j.ib p,.|ns trnbnllihilnipn, nl™nn- niiniPtitos, eniüorn nflo sa-

J iisfnzonilci íi* nopossliliiilps iiihilinns ilns Iniliiilliiiilnrpx Orn »3 mediu l|p uni silIArln em (love nn-.,--, .'¦ s-.i->:>I(,,>->it¦- i|;lliil nuI iiicise IkiihI :>.. «iliírin d., últinin 111,', M,- Iriiluilliii, JA iiiic liíin hA
| :u »!(»• I-..I.I-. ..-. iinu-i. Mas eu, trl.it 11 i- ;,¦„. es i,i„ ,.! . ... lis iiims, hA um nn ,l,.|.. (iiunpiiton, Hlusluiiilo h.-in n,-,-i,
niiutlitiiitttiti- 1, vnlur ilu snlúrl» ilu primeiro niê-i Uu salArln dotripsiiun sen., mes, iieiikiuiuuidu purmntu uniu grnndij lim;.nm» ;•» 111. Slilurin luédin. i. ,- , reslllliuln ;, niensnlldnde siirii'"","-" ""' ¦"'" vali.r, pinlinrn u i:,v:l pi-rei-nliml ,1 í leu In ,elii'"'. • ° a/asliin I» diis lliiiiles <le snlArins entro „ priineiro n .. iililmu mês dn período ile cAlciiln fi, |„,l«. conlrArlduns liUerfssr* dns secio-ndns. o ppri  de cÀIc.nlii deverln ^er

uniínrinlzadn. cem linsc no JA PAlstcnle pnrn o Inotitlllo dn«Iitiliislrlarliis, istn é, dn;-e meses do e.mlrll-iiiefio. «e do Tat-ipretendesse o governo dnr nm novo rcciilàmenio nuo viesse lie-
1 ueflclar os sepuriulos, tsso confirma ns conclusões tirados pela
j 

-limeira ronferonoia Inlernaeloiml de Defesa. Dxtensnn e MP.
3 llinrnmonln dns Securas Soclnls, renlluídn em mnrçn d,, uno pas-isadn em Menu. nn Aiistrln. Umn das i-uimlnsBeii en, de une os,|..".frn.,s .Ins pulse, ,l„ uampu ciliiluillsln vliiliilui preluillunn-I -;• '»»>» n:i iiiius, un [ireeftrlos serviços de seguro loilal Vma-

, 1 - .l.-n>.ina<r:,Terno», mm nfimeros, como u raloi da- monsall- 1- llçu RTttiul.itieni.- diminui,],, c„„, ,, „„vo periodõ de cííl1 ¦ >---lii.. p.-l.. uliiiil r-uuliiinonln I |
..... '._. (Conltuua amanhã.) { I

Esteve em uoss.i roüiiçAo
mnis um grupo >li' rancor-
rentes ao lUulo de Rainha ;
(i.i Imprensa Sindical. Dcstn !
\ey. foram ns candidatas da
iGazetn dn Vestuário . SAo
três beldades (iue Imprcsslo- I
nam. Lúcia, Claudia e Etza |
phiéslrarám conosco longo
tçmpo.

Lúcia Martins, mais do-
sembaracada, cxplli oii-nos
pniYJitc aceitou sun Indica-
çflo como candidata:

. - Fui eieitn caiididata r.
honrada desta forma, nao
poderia recusar. Além .'lisso,
Irata-sc rie ajudar aos jor-
nais sindicais e prestigiar
uma campanha da Federa-
Cão Sindical Mundial, a rea-
li/acão do Mês da Imprensa
Sindical. ['iirllctilarinüiiie,
acho o concluso magnífico,
não vou declarar a quanti-
dade de votos que já lenho
para nSo desanimar as mi-
nhás concorrentes, digo, pn-
rém, quo são alguns milha-
res n que tenho uma crnnde
equipe de cabos eleitorais
trabalhando.

Claudia Cristina iniorrom-
peti Lúcia jiara dizer:

Eu faço um desafio à
candidata da Orla Marlii-
ma . IJ' "in desafio iraicr
nal que lance através da
,:-.!i'!ll-.'..A POPULAR |>a
ra ver quem no fim ria ram-
panhá obtém maior quahii-
dados de votos.

A uma nossa pergunta,
respondeu:

Também i>ii escolhida
por meus colegas de traba-
lho e sinccratncíiie lhes
agradeço a escolha. .'>.;' unia
grande oporlunidanu que
me dorarn de fazer ai,, . uc
real valor peia imprensa
sindicai. Meus cabos uleilõ-
rais estão ei 1 frança ativida-
de e estou disposta a lutar
pela conquista da coroa.

Kl/.ii Comes 11 metro ¦> 55
centimelros de altura, more-
tia o alegre', disse-nns.

•-- Quando me loi dito que
seria realizado um concur-
so para a escolha da rainha
da imprensa .sindicai, quais
eram suas finalidades o que
eu tinlia sido escolhida .•nino
candidata, confesso que fi-
qtiei comovida. Se depender
de mim. o ê.vilo do còiicurso
estará assegurado. Não de-
eopcionarci meus colegas.

APftLO A COUPOKACÃO

A.s candidatas da Gazeta
do Vestuário não desligam
o concurso da lula pelas rei-
vhidicaçòes da corporação.
Fazem um apelo a iodos os
alfaiates e costureiros para
que compareçam á assem-
bléia do dia '¦', de junho quan-
iio será apreciada a resposta
do.s patrões ao memorial de
aumento de salário.

Aproveitando a ocasião,
convidaram toda a corpora-
ção e os trabalhadores om
s;eral para o grande baile
que realizarão na sede do
Sindicato dos Kotelejrós, dia

de junho.

P 01 u
SEU COLARINHO?

perior 110 ne-
cessario o obriga os a fazer
IU n 13 lirs. de trabalho inin- |
Icrruptns, Se os trabalhado-
res recusam uma jornada de
mais de S horas, sfio suhs-
lltüidos pelos reservas e li
cum sem trabalhar várias se-
manas até que >> sen substi-
luto desista do trabalho ex-
cessivo, quando entfto, se In-
vertem os papeis.

Prossegtiindo, afirmou:
Tal situação obriga mo-

lorisias o troendoros a fica-
reni á disposição da empre-
sa semanas a fio sem roce
ber >im centavo.

em rr.itir.o m. \ui.\ os
i>.\ss\(.f.ii;(vs m viaçao

CENTRAI,

-- Os passageiros tia
ção Central estão em 1
tanto perigo de vida. A
presa procede

Via-
ons-
em-

maneira

Inversa à da Vlação Subtir-
baila, Tem um número de
nioiorlsias i? trocadores me-
nor que o necessário e ohri-
ga-os a dobrar diariamente
o simaíço. Trabalhando ex-
eosslvninenle, o motorista
podei'a lançar o carro contra
(MU 10 sem que lenha nislo
nenhuma responsabilidade,

A SOliRA NA VIÁCXO
NACIONAL

Diariamente sobram na
Viaçao Nacional, de 15 a '„'d
motoristas e trocadores. Nflo
há falta de serviço. O que há
é que essa empresa aplica
11. mesmos métodos de ex-
ploraçáo >la \'iacão Subiuba-
na. Ainda no dia '.'.~ sobra-
iam oi seguintes trocadores:
¦159, 240, 265. 230. 3lf-, 17S.
HO, -179 P 273. além de rineo
mo|orisla = . Diariamente n
fato se repete.

r.ovríliNO ANTironILAR
K ANT10PÊRARIO

Finalizando suas deiuin-
ordéir-

— Como presidenle da Co'
missão de Salários, tenho
procurado resolver esses pro-
bletnas. .Nesse sentido, soll-
citei uma entrevista ao Pre-
sldente da República para
expor os falos acima e ai-
guns outros que se chocam
flagrantemente com as leis
do pais, Km resposta ao
lelegrama que enviei no
senhor llolúllo Vargas soll-
citando uma audiência. re<v-
hi outro telegrama do sr.
Lou rival Fontes informando--
me que o caso tinlia sido
encaminhado ao Ministério
do Trabalho. O falo é que
aié agora, já decorridos mais
de 30 dias, nenhuma provi-
déncia fui tomada.

I" mais uma prova >le que
a solução paia os problemas
dos trabalhadores não pode
ficar na dependência desse
governo Todas as suas ali-
ludes lêm sido de inimigo fer-
renl.o rios trabalhadores.
Nas próximas eleições devem
os trabalhadores dar uma
resposta á aluna a Vargas
e a lodo o seu governo, não
reelegendo aqueles que trai-
vam o mandato que o povo
lhes confiou.

j ylt, MILTON _-«r
Itl.M.lirii» (Ol.l llll lios SANTO» o»"> «mIi-t «-. pnr «o i

j \ rccimtir n Irflhiilliiir l"«rnv i*vlninrt1liiArliis |Mi'1i*rA M»r ilKpiMuniln. s5í
IIKSI'1» I V — A

IttOnin ijiií» a tluniçftn
*»ni nimlqiifir nfivtitn«t<
rlftn Hcsili1 (qjiirj nftii »•
(ÁrtlRo 58).

Ilíi 1I11U i-msox nm

I _ ciiiI.iiiiip o .
d» Iniliiilhn poih-rú si
niVmeni tiiln ''\. Pilt*nli
empregndii e eintircBi,
hnlhO HIIiIp ili'\n:i 1 •

linrii -»iip|pineiil«r, <|ii
normal.

I%s«.i* nerfcriititi ti<
sitilo ase por U
ili* luirii-i fiit mn iltn
nttÍ<*;M) i'tn mttro iltll,
mui 1I.1 seidiiiin, 110111
li.ii-a*» ili/itiu*"..

i|l-*ll||(lilf'i*Ml
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cias. disse-nos Olhou t
de inaneira ro de Santana:

feiiíB És iaiates c (Mineiras
mecInico de 

"máquina" 
de costura

Conserta, ctitr-iirü e
vendo máquinas do
postura usadas. Rc-
forma cm

lic- ¦¦¦ ü
H il ÍP

a,
Vonde-
novas

Te

so nmqmnas
a prestação.
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Apreciação da resposta patronal à reivindi-
cação de aumento — Insuportáveis as con-
dições de vida dos trabalhadores enquanto
os lucros são escandalosos — Fala à IM-

PRENSA PÜFULAR, o secretário
do sindicato

Os alfaiules e eostnreiriis vão se reunir no próximo dia
:; de Junho em huporlnnte iisscnililéia, no sindicato dn cor-
poração, pari» iipreeiar a resposta rios patrões à sua reivin-
ilicaeão de RO c 71) por cento dn aumento.

À propósil  sr, Djalma Marques de Oliveira, secre-
lário 1I0 siiidieaio, concedcii-nos rápidii entrevista.

AINDA
Explica-nos inicia Imenir

o dirigente sindical quo <
alimento c reivindicado jun
Io a Ires sindicatos de pa
trões, o de Roupas Brancas.
Altaiiitavias e Lojistas.

NAO Ui:st'ONI)t:i{A.M
passeinullipiicou. Na Gonv
panliia Brasileira ile Houpas
(CBR.i, só nos últimos três
meses, o preço rie cada torno
confeccionado aumentou em

mais de 30%. Os lucros des-
sa mesma empresa foiam
em I9,"i2 de mais de 2-1 ml-
Ihôes de cruzeiros, Nas Ká-
bricas Saragossi e José Sil-
va, e. principahnenie, no In-
dústria de roupas brancas,
eles não foram menores,

REUNIÃO 1»'.
FABRICAS

Concluindo afirmou o lider
dos alfaiates e costureiras:

— Nosso sindica Io vem
promovendo reuniões de fá-
bricas paia mobilizar a cor-
poração na lula pelo ainneu-

• Io e pelas reivindicações in-
ternas nas empresas. Ape-
Io a iodos os companheiros
e companheiras para que
não faltem á assembléia,
faço ésle apelo porque de
nossa disposição rie lula é
que dependerá a conquista
de tu 1 aiii-ci: . o.
re nossa

V nsfl.vuti
Vendo artigos

rjPftltft
de camisaria o bordado:
dn Ceará

Subsolo da^staçáo Psdro 13 — !s]a 13

Gráfica
SERVIÇO i

ENCADERNAÇÃO
PAITAÇAO
TIMintAT.ENS

a. <

R A F l C O K M O! F. R A T, í
s

ALTO RELEVO )
ROTl LAGEM !

MlPÍtESSOS DK LUXO

Oficina de
Ed, fíarke.

consertos
sala 932,

Camisa sob medida

— Até o momento disse
,— os empregadores não so
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Djalma Marques
ra, secretário do
dos Alfaiates c (¦'

ic Otivci-
Sindicato

ostureirus

Dr. rayio
Çè'sár

PillIpnf.O'!
Doenças e Operai/oeí-

dos Olhos

CÔNSULfòRIO:
ii 15 üu Novembro Kl

Telefone 6937
NITERÓI

pronunciaram e não há no-
iícia dn quo tenham se reu-
niilo. A assembléia convoca-
da por nosso sindica Io é
mais importante, exatamen-
te.devido à intransigência pa-
tronai. Precisamos do au-
mento e porisso devemos it
em massa á assembléia para
decidirmos sobre medidas
que possam fazê-los recuar.

LUCROS
EXCESSIVOS

¦nmolllá-

tia querez mais
ds lida

Depois rie tecer i
rins sAbre a caros
está tornando cada i
difíceis a scondiçõés
dos trabalhadores, acrescere
ta:

— Os lucros do? patrões
cresceram desproporcional-
menlp nestes últimos anos.
10 sao os próprios nítnieros
que desmontam a vi=!!ia
chantagem de que não po-
dem pagai aumento. De um
ano oára cá o preto das rou-

Justiça liaba-
Ihisla de Vargas
(Dn correspondente)
Escrevo esta para de-

nnnciar mais uma vez a
«Justiça dn Trabalhou.
Snu padeiro e tive conlte-
cimento de mais um fato
revoltante que passo a
relatar.

Miguel de Oliveira é
um velho trabalhador
cm padaria, conta 41
anos de idade, é casado,
e lem dois filhos ineno-
res. Trabalhava na Con-
fritaria Santa Tcrczinhu
c foi dispensado. Piei-
leoa na Justiça do Tra-
balho indenização c leve
ganho de causa na Séli-
ma Junta de Conciliação
e Julgamento. Houve re-
curso e o T.R.T. reíor-
num aquela decisão que
será agora apreciada pe-
In T. S. T. De dén em
dco vai a trabalhador à
espera de que a lei seja
cumprida. Há 11 meses
passa fome com sua mu-
Iher e filhos, devendo nn
àrmazêiii e o aluguel du
caso há mnis dê ti meses,
sem saber o que fazer,
quase em desespero. A
situação desse trabalha-
dor c mais unia conde-
nação dessa «justiça»
inventada por Vargas.

Perseguições
na ((Temporal))
(Do correspondente)

Somos 40 operários
yue trabalham aqui m

nossa disposição rie lula e ; >, _ 
^ ^( ^^ ,(s l:,u,s . B8T, „„ m0 >,

(Vilíi SA.) I.uls) !,.1;"' 
| „_ _.».,.-.. —<condições de vida. I,.'--•¦•.— •• _ 

iarcle»

'aelà
«Confecções Tem porá 1»,
sob a. mais mesquinha
perseguição de um filho
do principal sócio da l'ir-
ma. Esse "sujeito, de no-
me Manoel", acha-se com
o direito de controlar as
nossas próprias neces-
sidades fisiológieas. Na
fábrica não tem W. C,
e temos de nos servir do
existente na loja e quan-

do o fazemos, Manoel se
opõe, fazendo gracejos.
criando dificuldades ou
mesmo impedindo nossa
entrada. Além disso, que
já é mn fato monstruoso
a empresa não assina
nossas carteiras no pra-
zo determinado pela lei
e quando o faz registra
um salário inferior ao
que realmente recebemos.

«já foi
(Dó Correspondente)

Há dias foi demitido o
chefe do pessoal aqui da
Fábrica José Silva, Quan-
soubemos da demissão,
tivemos uma grande ale-
gria. Esse sujeito, de
um carrancisnío e uma
arrogância sem limites,
já foi muito tarde.

AS CKiANCAS NAS DEMOCRACIAS POPÜLA31ES

WÊÈÊÊÊÊÊÊÊÊ ÜP'

A -:- ¦- .'.'- -:-¦--. '- AEnquanto no Brasil as crianças, os filhos dos trabalhadores, eivem entregues à pre-
pria sorte, subnutridos e maltrapilhos, sem escolas e morando em infectos barra-cões, nos países de democracia popular acontece o inverso. Essas pegutminas cria-turas que serão amanhã os dirigentes ile uma grande nação, têm porA>te do Es-operário o máximo de tolioitude « camíio. No clichê, um fUipranU de

para filhos de trabalhadores niima estação de águas termo*
.ío
eclw uma

Bvdapes Hungria.
<f*n
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BI ' f *Brasileiros
hsia noite, finalmente, após diversos adiamentos, o conjunto dos «Original Uai In» Clobeíwm i guadra os Globetrotters ¦• ,,,,,»,,,,,,„,,, - ,, •• -- -

. • , ,. llol\ei,8^fu™^ prometendo novosliow». Oh gcns. «.a* ccs.obol.sl as enfrentarão no choque do fundo « equipo do Vasco, figurando .... prôli mirfaí ,fr0„, „,- „s o, »» da solccao havaiana o do Botafogo, prélio esle con , início pi-cvi si» par,, as 20 horas. Soi-ão válidos os ingressos já „<l„.,i,i,l„» „, Z ,"i,mtada. l\a noite dc amanhã. Iiave i á o espetáculo do despedida. '
I
ao pciacmo cie (icsp.

ãíflMIliTI
.lá sp encontra em Macolln n scloç.lo brasileiro, após.mo uma boa viagem, constando de nada menos do

novas de vôo. Daqui acompanharemos com o
iior Interesse todo o qualquer movimento do «scratch»

i«l, em suas manobra» na Sulca, Zezé Moreira vn-
inicialmente preocupado com a Indispensável acllma-» jogudorOB, citando mesmo o exemplo dos uni-
os, que poucos dias apôs sua chegada ao pais liei-

furam enfrentnr os locais, tendo decepcionado fran-
inte, não só pelo lado tócnlco, como também dlscl-

K olha que os orientais terão, na estréia, quoitar a equipo tchcco-cslovaca, que, nos poucos, vai
lulrlntlo o seu antigo prestigio, sendo uni adversário (

í-spolto, Aliás, sobre Csso problema de candidatos, o l
:i.i Xczé Moreira e os jogadores brasileiros deverão 5

ir ao próximo jôgo-trcino da Hungria, que será con> s
equipe <lo Votinij Hoys, n 7 do mes vindouro. Será í

,i boa oportunidade para que se tome contacto com a jsensação do futebol europeu, conhecendo seu estilo jnanelra de jogar dos extraordinários companheiros í
Puskas. |
Enquanto isso, prosseguirá em nosso pnls a disputa <'i.iijiolo «Roberto Gomes Pcdrosa», com mais duas pe- /

ambas prometendo bons momentos. Nesta Capital, jfluminense- receberá a visita da Portuguesa, apreson- <
ambos os esquadrões com os desfalques já elas- ,¦:. seus melhores elementos. Será, sem dúvida, ;i imã partido, desde (pie os tricolores, alcançando dois í

jítos iriiinfps, ocupam a liderança do certame, com >
os. Os «lusos» tropeçaram, na estréia, sendo aba- !

is pelo Palmeiras, eis que por esse motivo iráo a cam- (
com todo o denodo, a fim de reabilitar o seu esquadrão. !
Completando a rodada, em São Paulo, o Corintians jicíonani o quadro do América, em difícil compro- i
o para o clube de Cláudio. O grêmio rubro cetreou <i, demonstrando estar com desejos do figurar com <

lismo no torneio interestadual que já vai ganhan- <
Io corpo, apresentando seus choques mais expressivos. ;

Flumine tmmm&mMrmmtmttovmtmmv^^

x Por
0 tricolor espera manter-se invicto, enquanto os lusos bandeirantes lutarão pela reabilitação

Difícil um prognóstico -— Às 15,15 o início da pugna, no Maracanã —

rec

A. MAIA

Prosseguirá esta tarde o torneia «Roberto Go-nm Pcdrosa», apresentando, no Maracanã, a pele-ja entre Fluminense e Portuguesa dv Desportos, deSão Paulo. Ai/o há favorito paru o cotejo. Dada ucategoria dos dois quadros, certamente assistiremosa tuna batalha equilibrada, com bons lances, deven-do o espetáculo agradar, por certo, aos torcedores.
A PORTUGUESAA Associação i'ortui;uésii ,

de Desportos, mesmo com os

i, ymtotmiNmiÊmmi i »s -.- .«.v"\v;v>AR\t«>r.Kvwm^r«mv:isw,(!

AIS FORTE AINDA 0 FLAMENGO

-- & i ,,

desfalques sofridos cm mui
estrutura (Jnlliiho, üjalniu
Santos o Itraiiilfui/.liilin) con-
linim n ser um poderoso
quadro, Os magníficos resiil-
tndos colhidos pelos «lusos»,
por ocnsláo de sua têmpora-
dn pelo Exterior, atestam ns
nossas palavras,

Com um conjunto de ,10-
vens o regularmente entro-
siidn. o ihm- paulista devo-
ra se constituir numa atra-
cão e mini duríssimo adver
sárlo para o Fluminense, ds
«lusos», que foram derroto.
dos em sim estréia, uo Km-
São Paulo, pelo 1'iilmeirns,
virão dispostos u umn renhi-
litiu.-ãn o bem preparados pa-
ra triunfar sobro o time rle
Píndaro.

O FLUMINENSE

A equipe dirigida por Crn
dim pisará o tapete verde
com a firme vontade de per-
manecer invicta. O Irleolor,
que estreou vencendo o Bo-
(afogo, por 1 a 0 e depnis
abateu o Santos, em São
Paulo, por 'J n I, está nmis
homogêneo o com seus .ioga-
dores em melhor forma fi-
sira. A defesa ilo Fliuulncn-
se. uo último jogo, deu pro-
vas ile sun segurança, en-
quanto o atanuo se mostra
mais infiltrndor, contando
ainda com n recuperação de
Ouineas. quo (• o artilheiro
do certame.

CLASSIFICADOS
ADVOGAMOS

Letelbn Kndrigues
de Brito

Oídcm ilim rtih.ii-iili.ii mu:. n. ;»3
Almri .llvlm, il -- «.-- nnrin, -

Grupo llil
ÍBI.KKONR: - K-nnr,

Dr. Si-iva.1 Palmeira
Arrnliln Uio llrnnrn, Iflfi - (6.*

^ndiii - Snla I..M2 -'•--o: 42-11S»

UaiA CMCA ALTERAÇÃO

O quadro de Álvaro (liii-
ves formará com n niesinn
conslltiilçilo que vem nliniii-
do. Somente Bigode rnrá o
seu reaparcelmeuto. (» mé-
dio não iria participar do co-
leio do hoje, mas como I.n-
laieti! não ostenta boa íor-
mn física, Bigode terá n sua
«rentréc» antecipada,

AN1VERSAR1A
0 IBGE

Cm comemoração ao segun-
do aniversário do IBGE. aequipe do Conselho Nacional
de Geografia enfrentará hoje.
no campo de Parada do Lu-
cas, o quadro cio Conselho
Nacional do Estatística. Por
nosso intermédio, o C.N.G.
convoca os Fcuttintcs jogado-res: Francisco, Djalma, Or-
landinho, Jorge, Manduca,
Gil. José, Cassio. Dante, Ar-
mando t- Fábio.

Dr. B. Cnlti.lros Bonfim
CAUSAS IIIAIIAI.IIISTAS

Itn» SSo Jni6. 50 - «nino l.inu
Fone: 42-20(17

O FLAMENGO voltará a se exibir, no dia 2, contra o
América. Devido à espetacular vitória, da garotada sobre o
Vasco, pelo cxprcsisvo marcador de k a l, era pensamen-
io de Solich manter o mesmo quadro para a peleja com
os rubros. Entretanto, como três titulares já estão re-
cupvrados, o rubro-negro lançará mão deles. Marinho e
Pavão voltarão à saga, enquanto o endiabrado Joel esta-
rá na ponta. No clichê, a zaga do Flamengo com Benitez,

que ainda ficará ãe fora.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentaduras anatômicas, imr processo n"<c-ft™rlcnno, Ex-
trarües Uificc-.ls o operações <lit boca — BWDGES FIXOS, E

1 MOVEIS Uinuili) com iniKciial garantido, por preços razoa.ei».
'Conmiltflrlo: Kiiit do Carmo, 1) — 0? andar — Saio, 801. As' 
loVi-as cnilntiis o siibailos. ft ltua ». nMnocl, 31, Snlirado), fts

{ spBUiidusi riuartas c soxtns-íclras. — Tclclone: 43-1874.

Dr. P.:dro IMala Filho
At. Klo llmnto, lllll Sala 1.102

TELEFONE! 12-9101

Dr. Demétrio llaman
II ou São José. Ti; - |,« snda>

Fono: za.oanr. - Rsplanad» do
Castelo

Dr. Luiz VVeii.uck de Castro
Avenida Kl» llram:o, 371 — D.»
andrtr — (Irupo í)0y — Fooes:

12-II0SH t U-HIIMl

Dr. Illillon ile Moraes Emery
Av. Erasmo llraf-a, 3UII — Sala
203 — Esplanada do Cnsíclo —
OlilrlaniiMiti- das 15,3(1 fts 17,30

Telefonei 12-1181)

Ofei'cec-sc
lliiiiilii>lii..|:ii.|rlilsin. IIK

UISTKADÜ, oforece-sa puni
pcquütiòfl «" cnimlr». serviços
conçoriicntRB nn ritmo

Tratmllin rapfito ti ?nran-
tido. t'recos mnillrnc

Tri.: 38-ar.ín

1'INTOn
Oferece-se para reíor-

mas. Trabalho esmeracio
com fino acabamento a
óleo e a gêsso-cola.

Recados parn Iternnldn
pl'lo telefone 52-857C —
Dns 17 às íí) horas.

Pi•ecisa-se
Um quarto umpln para rapn-
zcs que trabalham fora, de
prcfcri-ncia nu Centro ou cm
bairro próximo íi cidade. —
Trutar com Alcides pelo te-
lofoiie 'J2-3070, das í) íis 1S lis'.

Sonhom do Idndo para tratar
tir ;t crianças, na Una Dona
Alice, l,olo 3(1, Vila Itosaly
— ll. V. Itlu iJnnro, próximo
à lustrada dns Minas. — Tra-
tar im local rnm o Sr.

NEIttNO

Procura-se pequena rasa pa- jra ulugnr «nr qualquer dos
subúrbios da K. F. Lcopol-
ilinn. Tratar com o sr. VA-
I.BNÇA pelo telefono 2Í-85I8,
depois das 13 lis., diariamente

POR CRS 10,00
APENAS

V. S. terá um anúncio
de 1 coluna por 2 eenti-
metros por vei.

QUADROS PARA HOJE
FLUMINENSE X PORTUGUESA

| A dal bor te
Píndaro

| Duque
i T •
| Jair

| Edson
| Cigodo

j Telê •
Villaloboí
Valdo
Robson
Quincas

Lindolfo
Nena
Valter

\ Hermínio
} Clovis

Ceei
Didn
Renato
Osvaldinbo
Atis
Ortcga

mm ¦¦'('vi»i)pit^iryr«»^^7'^»iii»'ip'»^^
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;; fí.V.l. i'ci/oioso zagueiro gancho, integrante da equipe

lusa, que hoje nos visitará

EM SÃO PAULO

ará o Améri
SÃO PAULO, 28 (IP) — Pelo torneio Rio-São

Paulo, preliará o Corintians contra o America, no
Estádio Municipal do Pacaembu, Embora as cqui-
pes cariocas nâo sejam bem sucedidas nos gramados
bandeirantes, aluando aquém de suas possibilidades,o público esportivo da Paulicèia mostra-se interessa-
do em presenciar o prélio entre cariocas e paulistas.

UMA ESTRÉIA A'0 CORINTIANS
bem preparado c "tinindo"A equipo corintiana preten

de oferecer aos seus nume-
rosos adénlos uma grande vi-
tora sobre o time de Cam-
pos Sales. Esperam . com-
tmnheiros de Carborie con-
quistar outro triunfo contra
os clubes cariocas; pois o qua-
dro cio Farquc í»ão JorRe ostá

para o "match".
Na ofensiva alvinegra es-

treorá o centroavante Paulo,
um valoroso joiíadoi tía nova
Reração.

OUTRA NO AMÉRICA
Também o clube rubro fa-

rá a estréia, cm seu conjunto,
-.-»..,, ,<¦.,.,,. i?yv;-- ;-;::. ¦ -; -i, ¦> v mm^imVffM

^:'s : mm ¦¦*»!

de um atacante. Trata-se do
meia Denonl, que at^iou
pelo selecionado mineiro com
grande sucesso. Marfim Fran-
cisco, tecendo considerações
sobre o time oue dirige, re-
velou-nos que O America está
bem. A equipe é lutadora ese entende razoavelmente.
Disse ainó'a o preparador,
que o Corintians terá que lu-tai muito para sobrepujar osseus rapazes. Realmente, o
esquadrão americano estábem mais objetivo e a vltó-ria sôbfu o Suntos o creden-
cia a unia luta encarniçada

contra os paulistas. O clubede São Faulo tem a seu fa-vor m-eliar em sua prÓDriscosa.
AS EQUIPES

Os quadros formarão coroas seguintes constituições:
AMERICA — Osni: Joel «Osmar; Rubens, Ançelo sIvan: Ramos, Vassil, 

"tíimõe-s.
Denoni <_> Ferreira.

CORINTIANS — Gilmar;
Murilo e Olavo; Idario, Goia-no e Roberto; Cláudio. Lui-zinho. Nardo (Paulo), Car-boné e Simão.

Wrm WEI £^ ^V\ W MU rf^ *** HBM ^r>. m»* •« «.•» rt ¦ ^.

Flagrante da defensiva corintiana em ação contra o Pai-
vieiras. Esta tarde procurarão os alvi-negros derrotar o
América, que vai, porém, disposto a trazer de São Paulo

mais uma vitória.

ZURIQUE, 28 (AFP) — A comissão de organi<zação da FIFA realizou ontem uma sessão nesta ei-dade. Foi publicado hoje de manhã o seguinte co-mümcado:

MKDICOS
Or. Alcc.lo '.joutinlio

Tercue, qomtas ò" «ábadoa da» Vjr
14,80 àa tS hora» — Rua AUaro %

Alvlm, .11 - Sal» 302 '4
Fouej 62-3315 ^

Dr. Antônio Justino Ús

piiiMmm«»««»i»s«s wi

Prestes de Meneses
CLINICA (iliüAL

ttvt-nitifi Nilo IV-canhft, I5ã — W.« ^
andar -- Salas 902-A — Tercna. ^'tiuinlai, ' a Aliados, ila» 12 àa %•

U horaR '¦
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-I

.-, j^ni^-L-.-auumm

LIGA GRÃF
O Campeonato clã Liíia Grã-
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Esporte Indepandente

11 RADIO — As questõesem suspenso a respeito
das transmissões radioíôni-
cas para o Brasil e o Uru-
guai foram solucionadas e
estão em bom caminho as
conversações relativas às
transmissões para o México.

2) ORGANIZAÇÃO TlLC-
NICA DOS OITAVOS DE
FINAIS — A comissão de-
cidiu a aplicação integral
das disposições do art. nove.
Não foi admitida modifica-
ção alguma. A proposta da
União Real Belga das Socie-
dades de Fobtball Associa-
tion, que sugeria modifica-
ção, íoi recusada .As clczos-
seis associações qualificadas
para á competição linal re-
ceberão instruções precisascom referencia à aplicação
daquele artigo .

p 3) ADIAMENTO uE UM
Ú «MATCH» - Em caso dn
0 necessidade, o árbitro, após
Ú consulta de comissário no
^ campo (um membro da co
g missão de organização da
g FIFA), é competente para

;>> v^ vi!iii|Ji.'iiiu:i' uu j-f*j-,u -.,»•¦»
rádios, p rjca de Esportes, entra, na
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BOT-\FOGO — Seguiu o esquadrSo alvl-
fiegrò pnra São Paulo, onde preliará, ama-
riliã, contra o Palmeiras. A chefia da de-
legaçaò está a cargo do Sr. Nelson Cintra.
Ruarinhõ, com torsão no tornozelo, nSo
viajou.

AAA
AMÉRICA —¦ Existe um movimento no

«nítido da fusão entre o América e o Clube
de Natação e Regatas, de Santa Luzia.
,\*o caso da idéia se concretizar, o novo
clube teria a denominação de America de
Natação e Regatas,

AAA
FLAMENGO -- Treinaram, ontem, in-

dividualfnente; os craques rubro-negros. Tal-
vaz hoje o Flamengo faça um coletivo. Ma-
vinho, Pavão e Joel deverão reaparecer na
equipe, contra o América, no dia 2. Terça-
feira, na reunião da diretoria do Flamengo,
será abordado o relatório de Marcus vim-
cius, sobre a excursão pela Europa.

AAA
FLUMINENSE — Bigode será a única

alteração do tricolor. O vigoroso médio fará
o sou reaparecimento contra os lusos, esta
tarde.

AAA
PORTUGUESA — Treinou, ontem, a Por-

tÜBuesa, rio campo do Confiança. Venceram
os titulares, por 4 a 1. Guilherme, Aristó-
bulo e Miltinho (2) marcaram para os ven-
cedores. Formiga, para os vencidos. O qua-

ito efetivo formou asslnu Antontnho, VW-

Leiloeiro fúbllco
Hòveli 1«»-"»» «to..- Kaorl- 

t de , hQ- e majg umatorto e Niiii.fi uc »enflíis nu iiiin , ~ .. JrtiIb Qnitunda. i». rf.n». «-I4D» etapa, com a realização de¦?, quatro interessantes cotejos,
çi.ue, devido as posições dos

. 'Ú clubes disputantes, prometem•*í?l *'' desenrolar numf'"- ucbenruiar num panorama
.^ técnico dos mais movimenta-

-p dos. O quadro do Diário da
jHÉ Noite F. Clube, lider do cer-p"p tame com um ponto perefido,

p encontrará no Supercór F.-•p Clube, difícil obstáculo a
-., É transpor, sendo, portanto, este

ter e Cicarino; Aristobulo, Joe e Haroldo; ^ 0 mE1js interessante "match"
Renato, Natalino, Miltinho, Néca e Baduca. f da tarde. Os demais jogos A."AAA f R. C. E. 14 de Março vs. Real

BONSUCESSO — Ademir treinará entre 
os rubroanis, para manter a íórma. O %

Grandeza; Detetive vs. Fran-
cisco Alves o Listas Telefô-
nicas vs. Steel Matos.

Descansam nesta rodada:
Imprensa Nacional A. C., Pa-
pelaria Brasil e Rotogràvura
F. Clube.

TROFÉU"NESTOR MOREIRA"
O Instituto para premiar a

lisura de um cios quadros con-
correntes, o troféu "Discípli-
na", este ano, terá o nome
do jornalista Nestor Morei-
ra, como uma homenagem ao

Instituído para premiar a
lícia.

Bonsucesso pediu ao Vasco 600 mil cruzeiros | ComeiTlOra 31 AllOS (3*S FUH"
por Benedito. Como o clube da colina não É ^VJlIlVylAll^A d v» J- *AAAWvJ V-lV* A, MU

;i°|daçao o Orfeao Portugal

PLACAR
Eis alguns resultados

de amistosos realizados:
Filho da Lua 6x3 Al-

1 
0 decidir a respeito do even-

J Ú tual adiamento de um
S i «match».

§' 4) COMISSÁRIOS
| NO CAMPO - Foram desig-

| | nados da seguinte forma os
j 1 comissários para as oilava»
5 p de final: DEZESSEIS DE,banês4-.Gacique 1 x 0 On- { | JUNHO — Urüguai-Tcheco-

ze de Julho; Cinelândia | Eslováouia em 
'Berna-

4x2 Motorista; Indepen- 1 g Wiederkner. Austria-Escúci
dente 5x1 Oriente, de í â em Zurich
Bangu.

ocia
Bergerus:

França-Iugoslávla cm Lai>
sanne — Lotsy. México-Bra-
sil em Genebra — Roual
DEZESSETE DE JUNHO -
Turquia-Alernanha em Ben
na — Delauney. Inglaterra
Bélgica cm Basiléia — doutor
Barassi. Hungria-Coréia em
Zurich — Vilizlo. Itulia-Siii-
ça em Lausanne — Rous
DEZENOVE DE JUNHO —
Uruguai-Escócia em BasiléiaLotsy. Austria-Tcheco-Es
lováquia em Zurich — Wie-
derkner. Brasil - Iugoslávia
om Lausanne — Bergerus.
França-México em Genebradoutor Barassi. VINTE
DE JUNHO - Inglaterra»
Suiça em Berna — doutor
Barassi. Hungria-Alemanha
em Basiléia — ergerus. Tur-
qüia-Coréia em Genebra —
Vilizio. Itália-Bélgica em Le
gano -— Lotsy.

5) «MATCHES» DE TREI-
NAMEMTO — A comissão-
confirmou a sua decisão an-
terior. Cada associação par-ticipante da competição final
apenas poderá jogar dois, no
máximo e ericepcionalmente
três «matches» de trema-'mento. Os «matches» serão
realizados de portas fecha-
das, isto é, sem reclame «
semespecladores. A partir do.
dia 31 de maio nenhum
«matchi pode ser jogado nes
campos dos estádios prévia»tos para os «matches» do>
campeonato mundial, Cobs
Ji:'es Rlmet de 1954,

tivesse aceitado, os suburbanos fizeram ou
tra proposta: 300 mil cruzeiros pagaria
clube da Cruz de Malta o ciaria mais „ ¦»
ponteiro Hélio, dos aspirantes, em troca de pBené.

AAA
O dia de hoje é de festa

p para o clube o'a Rua dos An-
íá aradas.

CANTO DO RIO — Endereçou o clube de I Comemora o prfeão Portu-
Niterói um -nvite - Flamengo par. um | g$a*J ^u^con.amistoso, em Caio Martins, na primeira | ^ 31 anos de existencia. Ds
quinzena' de junho. g abnefiados diretores daquele

Ú prestigioso clube, para t*an-AAA
MADUREIRA _ O Madureira venceu M^^^SM^-

em Mumch por 2 a 1, o quadro do Byren. | cio está marcad0 para às 20
AAA ^ horas, com a posse da nova

S. CRISTÓVÃO — Venceu o time alvo, | cViretorla. prosseguindo os
por 3 a 0, o selecionado de Malta. Í fes cios com um monumentalAAA P pane em sua sede. oferecido

% nelo ciuadro social do clube.
BANGU — Nova derrota sofreu o Bangu, g Ainda em comemoração à

convidando todos os associa-
dos e simpatizantes ci'o clube,
para tomarem parte na mes-
ma, que será iniciacía às 9
horas.

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

A npresentaoto áeot» annn-
elo d»rá direito a am dc*.

Mnlo de 10%

Avenida Marechal
Floriano, n.ç 229
Telefone: 43-1410

15í

f
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| \ ZURIQUE, 28 ^Especial para IMPRENSA POPULAR) \
0 i — Os brasileiros, que chegaram bem às plagas helvéti- í;
g í cas, estão concentrados em Macollim, A delegação bra- \
é 5 sileira foi muito bem recebida no local da concentração. ;'0 i O lugar é ideai para o repouso e a recuperação dos jo- í
0 \ gadórés. A ir pressão de todos sobre a aprazível locait- ;
g dade é das melhores. A casa de hospedagem dos brasi- <
| ( leiros fica à borda de uma imensa ? luxuriante floresta. \'0 ) Paes Barreto está fiscalizando a alimentação de algims '
0 S «scratchmeiií' que estáo com excesso de peso. •

jCOLETIVÕ^SiTNÃ]
íPRÓXíMâ semana

OS TREINOS

Unidos da Estiva versus
Sindicato dos Calçados

, Amanha será efetuada revisão médica e Individual ,No domingo, individual e passeios; torça ou quarta-feira' lo primeiro coletivo, talvez contra o Bienne F C- 
"^ezé' 

\Moreira quer que os craques do Brasil primeiro se aeli cmatem para depois então, tratar dos treinamentos mais ísérios. l

é s.ua data magna, o clube da
p Rua dos Andracjas mandará

para o p realizar amanhií, na cateaVal
0. 0 do Convento dc Panl" Anto-''A 

nio. no Largo da Carioca.
uma missa de aniversário, cs-

perdendo, por 2 a 0, para o Valéncia
AAA

OLARIA — Perdeu o Olaria
conjunto dc l.a.' Palmas, poi ¦'.'

AAA f
VASCO DA GAMA - Astão os cruznial- | ,

unos concentrados, om São Januário, para a é tando- n°r n°sso intermédio
peleja de amanhã, contra o São Paulo. Kks

O campo do Engenho de
Dentro A. C. será palco 1ok'o
mais à noite, do sensacional
coleio entre as representações
do Unidos da Estiva F. Çlu-
be e Sindicato 6'os Calçados.
O confronto acima apresenta
características interessantes,
pois o conjunto do Estiva,
campeão do ano passado, pelocampeonato organizado pelo
Sindicato dos Calçados, re-

torna novamente às lidps es-
portivas, tornando destarte 1 .
um "match" a'os mais atraen- É '
tes para o público que na 0certa afhrrá ao campo do En- 0genho de Dentro. Por nosso 0intermédio, a di sção técnica ^do Unidos da Estiva, solicita 0o pontual comparee menth de %

Advogado "'-1

Heitor Rocha Faria 1!
iodo? os seus atletas, ás 10.30 fhoras, no local onde será tra- ^vádo o cotejo. %

wmmmsêmm^mmmmskwmmm mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmé<

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS
DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 Tel. 43-6473



QUARENTA MILHÕES
DEVE O SAPS A SEUS EMPREGADOS

\ Há 13 iiw.scj. não aparece o dinheiro do abono que o Cnngrewo votou —
\.Promete o diretor começar a pagsr o» congelado» em prestações, a
v\ partir de junho — Esperanças num empréstimo' 

Dc dtstmbro de 1952 a deiembro de 19,13 o SAPS tuido em pre»Ucõa»,
não pagou nos seus servidores o abono de emergèn-
cia autorizado em lei do governo. Vem pagando esse
beneficio apenas dr janeiro deste ano. Deve portanto
n autarquia aos servidores, 40 millttics de ermeiros,
cujo resgnte os funcionários vém exigindo por todos
os meios.

cavando um omprésUmo de
160 inilhof**. com a principal
im.iiid.ide rin p:ir*.-ir .ios luu-
olonàrtofi, porím rum at*
hn|t> o empréstimo nao «pa-

<*,ya*a««a*'mi''^^ tmmmm* n>

f íosseiios Com o «Dossíer» de Va

l. <.^Km> . í **-*r) rr—raffliumnrj—ámailmWM <

4 rifÍT «t» dessas servidores qur aparecem na loto, n SAPS
deve Crt ¦'¦ '•a0,"". Quanta dificuldade mio lerdo pawtdn
AÍm ••om xmis lamllias por lalta dfss* d nliàlro que sd ano-
ro a autarquia promete panar, assim »i<-*iiiio a prestações.'

Aberto Geral do Salários
Reivindicam °s
A Comissão de Reivindicações dos Oficiais de
Náutica prepara uma tabela — Assembléias

sindicais para discussão do aumento
A Comissão ,de Reivindicações don oficiais de

náutica, composta pelos lideres marítimos Emílio
Boitfante, José Albuquerque, Serapiõa do Nascimen-
to (• outros, está elaborando unia tabela de aumento
geral de salários puni todos o.s marítimos. A par-
lir de -a gunda-feira a Comissão procurará entrar
cm entendimentos com os sindicatos de outras cor-
partições marítimas para o estudo dn tabela.

ASSEMBLÉIAS
A tabela oue tem nor base

a do 'tineienaltsmo público
íí desVna a ser le arta a dis-
CU&âo ní? .i.-.-emblcias sin-
dicais para a sua ratifiracã".

Uma das preocupações da
ComlííSn d" Reivindicações
do? Náuticos é a de acabar
cem a d snaridade de salários
ensert cem n último decreto,
dê escalenamer.to do governo
oue i*r'"u varias InlusWcas.

INFERIORES AO "MÍNIMO"
A necessidade de lodo; os

marítimos de nível? de sala-
rio; mais elevados justifica-se
rom a decretação dos novos
níveis o'e salário-minimo de
ZAân cruzeiros. Os taifeiros
e ajudante') dc cozinha que
trabalham n bordo e a maio-
ria dos operários navais estão
canhanrio salários interiores
ao novo mínimo.-

Há uns D meses, o picai'
ileniii tln SAPS. >r. Ullz Cor.
relii, rtoclnrou íi imprensa
qua começaria .i pagar oi
ntraiadoi nssin» que o Cot*'
growo Nacional aprovasse os
3<*j (le contribuições tios ini-
litutos a autarquia, Enire-
lanio a lei .|á loi aprovada
e ate ngnra ns servidores es-
inn 'esperando osso dinheiro
une continua desaparecido.

OS SBRTIDORBS FALAM

Estivemos ontem nn SAPS
d,» Praça da Bandeira, falan-
do aos servidores. Constata-
mo-i o descontentamento de
iodos, 'principalmente daquo-
le.s rpip ganham salários en-
tre 1-.300 n 1.800 cruzeiros
mensais, isin P, serventes «
pessoal rio restaurante. !•>•
criturários o funcionários da
administração, desde ns mais
categorirariox aos mais mo-
riestns servidores esperam
ansiosamente o pagamento
dns seus atrasados para sua-
visar um potien as npertu-
ras rios seut lares. Entre ns
trabalhadores constatamos
que ns menores credores tèm
a receber 7.000 cruzeiros. Fo-
mns informados também de
que n sr. Luiz Correia .andou

SUBVENÇÃO PARA
OS ESTUDANTES
O vereador Anibal FIspi-

nheira apresentou ontem um
projeto solicitando á Comis-
sao de Economia e Flnan-
ças da Câmara Municipal
que inclua no Orçamento
para 19.™ a verba rie 50 mil
cruzeiros como subvenção A
Associação rie Imprensa Es-
tudantll, com sede nesta Ca-
pitai.

com o oiRirroR
Depois rie (alarmos com os

servidores procuramos entrar
em rontátn com a admlni.*-
iraçAn. Avistamo-nos com o
rir. Luiz rie Paiva Munlz, dl-
retnr exerutivo rio SAPS,
que prometeu começar a ele-
mar n pagamento dos ntra-
snrins n pnrtlr dn próximo
mis. u pasoniciilo será etc-

sendo
tue o servidor recebera lo-
dos oí meses uma prestação
equivalente a um nV»s ntra-
sadn, «té o termino da dl-
viria,

Logo, o servidor reccherá
o seu salário o mais dois
meses rie abono. O atrasado
o n que vem recebendo nor-
malmente desde Janeiro des-
te ano,

Perguntamos ao dr. Luiz
de Paiva Munlz se a nutar-
qula tinha conseguido o em-
prestlmo de 160 milhões de
cruzeiros e ile respondeu:

— N.ln. Precisávamos rins ^
ífiO milhões para pagar os |atrasados rie -10 milhões aos |
servidores e com o restante
tratarmos de melhoramentos
no SAPS e Instalarmos no-
vas delegacias. O empres-
limo nao saiu e o pagamen-
to rios servidores vamos efe.
luar com os recursos dispo-
níveis.
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NOVOS COMICÍOS EM PORTÔALEGRE i
PELA PAZ E CONTRA A CARESTIA |

IMrXWDPULAR REPULSA A VARG E

CT7WTH F.B Z?f\"í\KV
• r

pii FürisSoíi no ItA^a^trf!
Pa inanliã ile onlpin, registrou-se violenta colisão

dü veículos, na Avenida Brasil) no qual «airatn feridas
úcl? pessoas. Naquela variante, próximo ao Instituto
Gâvaido Cnu. estão sendo expeutados reparos na
eíitràfla v o trafego se torna bastante difícil.

as ri noras oa manna. apro-
:-:imadamsnte ,a camioneta da
Prefeitera n.° f)-."7-?J. vinha
ern dirscâp ao centro da ei-
aade. cnríg.da cs!o motorista
Josf Bcrsf-s Barcelos Filho,
císacic, de' .?H anos de idade.
resnente na flua Dr. Ezequiel.
í''. O iraie=o naauele local
esíava conioietamente engar-
ratado " neio guarda que con-
Uoíswj o trânsito foi dada
permissão ao motorista da ca-
rmoneta pai/, que cassasse
píla outra alameda. Entrando
na contramão José Borges íéz
funcionar a sirene e calcou o
ue no acelerador.

Em sentido contrario, tra
fesarido em regular vèlocicía-
de. vinha iaxi n.° l-.i.-i aa.
emo motorista não cercebeu
a camioneta avançando ve-

ESPANCADO POR
DOIS "TÍRAS"

Na tila de ônibus para S"to
Gonçalo, a Rua Cel. Gomes
Machado, em Niterói, um
soldado cia Aeronáutica, ao
tomar o coletivo, foi. pres.o.
e. em plena via pública, es-
bordoado por dois policiais.

Parn protestar co n i ra
mais essa cena ds hrütalida-
ds dos beleguins de Ama-rral Peixoto, estiveram na se-
de de nossa sucursal em .Vi-
terói vários populares, Dis-
serarn que nao conseguiram
apurar o nome rio soldado cia
Aeronáutica, nem o nome
(ius lha:- . Afirmaram tam-
bém que os policiais espan-
caram todos que tentaram
intervir em favor rio militar
agredido, ocasiãm em que,
ria aglomeração formada,
partiram grilos rie «lincha,
lincha:-

A seguir, éstrúgiu uma re-
túmbántè vaia e os popula-
res já se dispunham a cas-
ligar os dois èsblrros (|i'an-
rio Intervieram outros mili-
tares ria Aeronáutica, que
por ali passavam.

lozmente, nâo sendo dossívcI
e.\ itar um choque violentissi-
mo, Em conseqüência saíram
lendas 11 nessoas oue ocupa-
.iam a camioneta e o moto-
nsta do cairo de aluguel 6e-
meio Itloía da Silva, de 35
anos de id_aa'e. casado, domi-
ciliadb a Estrada rie Braz de
Pina, 1083.

No Hor-pítai Getúlio Vargas
loram medicada; a; sesuin
tes vitimas: José Borges Bar-
celos Vilho, casario, Q'e 38
anos. funcionário público.
morador na Kua Dr. Ezequiel
37: Lisi-a rie Oliveira, soltei-
ra, rie 20 anos, moradora na
Boa José Lopes. 77-A, domes-
tica: Iolahda Laudqlia, casa-
ria. de 2(i anos, domestica.-re-
slqente na Estrada do Qui-
tungo. 4S7: Sebastião Fran-
cisco rie Sousa, onerário, ca-
sacio, rie 21 anos. domiciliado
no barraco "-n.0 45, rio Morro
rio Juramento: Rafael Lopes,
casado, comérciário, de 29
anos. residente na Avenida
das Bandeiras, Bloco do 1. A.
P. I.. Entrada, •!. apartâmen-
to -10S, e Luís de Carvalho,
solteirn. de 20 anos. comer-
ciário, morador na Rua João
Henrique. 339.

iVo Hospital de Pronto So-
corro foram medicadas as

sesuintes pessoas: João Fev-
reira, comérciário, casario, dr-
ob anos, morador na Rua Mo-
turo, 4(13: João Fernandes
Antônio Cavalcanti, ocerário,
solteiro, o'p 22 anos, donv.ci-
liado na Bua Guanaiá, 136;
Antônio de Oliveira, comer-
cianle, casario, rie -ifi anos, re-
sldéhte na Rua João Lopes,
77-A; Darci rie Almeida Mar-
tins. operário, casado, rie 38
anos, morador na Rua Jace-
guai. 254; Manuel José Faria,
casado, rfe 47 anos. enfermei-
ro-chefe do Banco rie San-
sue ria Prefeirura. e oue di-
rigia a camioneta sinistra-
ria. residente na Rua Haririok
Lobo, 14. e Benicio Mota da
Silva.

Todos os ferin'05 anrese.n-
lavam escoriações e contusões
seneralizadas. não rj£* «ndo
nenhum caso arave. Depois de
medicado? retiraram-se oara
suas residência-.
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! O direi or erreiilivo do SAPS, *>: Luís de raiva Muni: $
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20 de Agosto de 1912: h
o Assassínio do Taifeiro

Numa carta aberta à imprensa marinheiros e fuailoiroo nava!3 extern
as barbaridades praticadas na prisão da Ilha das Cobras — <"
mais ferozes do que os cometidos pelos carrascos '¦

nistro da Marinha cinicamente

n " n
I jffi tf r\ rft n,

'2 N ti l'*í l'-6

,.u-«-
dc

declarava qti2 o taifoiro morrsra
"em serviço"

Vargas sempre usou a violência como n
sua principal arma para esmagar as reivin-
dicações populares.

AS TORTURAS XAS PRISÕES HCLITARES
Din 20 de. açôslo de 1!)52 IMPRENSA POPÜIÍAR

noticiava: «Torturas e, assassinaios nas prisões mili-
lares».

Bra a prisão arbitrária dr marinheiros e fuzileiros
navais na Ilha dns ('obras.

Vítimas do terror faseisln mais de I-">0 marinhei-
ros eram detidos pela poliria dc Vargas e enviados
para aquela ilha.

As barbaridades do que f,i-
ntn* vitimas f>los contaram

^ numa carta aherta, que en-
P vínrarn à imprepsa.
^ Dessa carta trnnscrevcmog

estes trecho?:
«Numn clara demonstra-

çãn de Inipntónci.i e fnrnn-
dade empregam tão brutais
métodos d« torturas e seví-
cias que deixani de lonite na
iis;i(|c.s na Idade Média em
gelyajjerla.' e barbacismo e

tornam o.s carracojt dn
|| Hitler em meros aprendizes
« Koi
% tiveram
f prisões,

I *>'.,p

DESAPROPRIAÇÃO DO
flORIO DO IEPÊ

Foi apresentado ontem,
na Câmara Municipal um
projeto de desapropriação
ria área rie fit2 mil metros
quadrados do morro do
Dendê, na Ilha do Governa-
dor, onde está situada uma
favela com mais de setecen-
tos barracões.

O -Tuií da 16.* Vara Civel
já havia determinado o des-
pejo em beneficio do mi-

ii em março deslc nno que
inicio as primeiras
justamente quando,

escondidas do pnvot so
| discutia no ltam.ir.itt n .Tra-

tado Militar de Assistência
Mútua Brasjl-Bstados Uni-
dns->. Daí patH cá, centenas
de patriotas foram pr<\:05.tendo nn Ministério da Ata.
rinha ultrapassado o nume-
ro de 150. Lares foram ir,-
vadidoj, muitos na ausènria
de seu5 n-iradnre?, ria forma
mais brutal e '•inlenta, em
flagrante ilei-alidade « r|» lá

Ê| 

eram -.trazidas. supo-.U:
6 prova?-., parotps ^ mate-
^ '.'ial Eubversivo», etc.

BORé em ação
pre=i- Antes rie je-ruiren, pa,-a a

dente da Companhia Lar J'-1-3 **~ c^^ os presos es-
Fará Todos S.A. tiveram detidos em diversos

A União dos Trabalhado- quartéis de unidade? do Exér-
res Favelados, através do cltn-,
vereador Couto de Sousa. . Ficaram err. celas escuras,
autor do projeto, reivindica úmidas. friaF. sem ar. infer-
uma verba de 20 milhões de Ú. taf. dormindo nus e sem
cruzeiro? para desapropriar |* agasalhos.

versiv"." e, pi,'qu* recusas-
sem, eram seviciadog barba-
ramente,

N^ossa tarefa H*» espanoar
03 preso" dostaca\Ti*5Ç o to*
nente Zenóbio, verdadeiro
«tira> de f-irria."

Diante, porém, dn ri-.-istòn-
ria heróica 'lo^ preso?, o nu-
vôrno de Vargas teve uma
irféia mais genial, b«m dn
rabeca rio tiwino: entregar os
militares a Boré e seus as-
seclas,

Koró aceitou c,-iu agrado
a missão,

K. entre outras coisas, pra-
tirou estas barbaridades: <--.-
p.inc.mipnto? diáriof por mais
de uma semana. orri"m p.vjo.s pi-eio? engolirem óleo ri»
ricino tarrbem diariamente
pimenta no? olhos p nn bo-
ca, queimadura de charutos
por todo o corpo, compres-
são rie; testicnlof em gave-

(ns, chutes no t* i'<'« ¦ ;*,<i
ii**-. rmj.

ASS \s:*4('. i|t() fi
TÃIFÊIIÍÕ

Foi itindi nd d's '.:i>
a*:n:tii ,f-. \:K-2 qu? :••/*"
ni' -- a iiclleia ri" •*...-• •'•¦
rio taiiVi,,, f! lindo,

A ri^etineí:! i-?';
çartíj ;*!irr!n a inuvrn*'

Quando quei-a t'Kr? .. p?"i baisavan* ."o? |iot~i"t
ile ido no? e:n,,pi—.,..">•--
iiiuidade. a*' fr o, ,'i '." '
higiene õ á d-ri' •¦'¦-,..-••¦ r'
ni"Mi."i'A", ali oi d" r-ffc
renais, etc., ffi i-eT'i¦•¦'•> .-
nizanin c:e uma c'- u,. ;
feire. d-> nome Clfindo

f'"."iva ipi,.>-i c>iv'--ri'
hòvrive'ireníp inr¦•:•{?•'.

.\'o ri!,'i ;i>r-ui;*.*a ,-.••:-.
morto. Era r.uus umn ¦ i'
dn pelfcia ;'.»s.i3"!!*a de V
ga.-.

Sen coipo ficou c.ítír-
lio cimento do pátio r:.i
d.-ir a imprssiàr <i~! iuic.-Lo,
m,i'ndoi então, usado cens-
lan!i.m"ntp peln polícia.'Jinnrio n revolta era c-s-

fe>t>, o Ministro di Mi!!-
nha. unir dos |io|et;ii- ír.fçr.
no? do ,ieu Ministério. í'.i?-
tificava assim c bedmV.dj
crime: .MORTO EM SERVI-
ÇO>.

D" li para cá Vargas con-
tinua a assassinai' e a ma-
tar. A última vitima foi >'es-
tor Moreira, um rspsrtsr d-">
Próprio jornal do gòvèSjio.

W''J,'SW:ÍXfS'

•i

.o

¦:»;•

| MISSA m MEMÓRIA OE NESTOR tmm$

leiro Rômulo Avelar,

o morro e construir um nu- %
cleo residencial
da favela.

em
Lá eram convidados a as-

lugar p sinar documento?, confessan-
% do supo?to? «movie-enio? sub- 1

Constaé Ameaça à Pequena Indústria
Uma das indústrias que estão sentido os efeitos

maléficos do racionamento é a de massas alimentícias,
Esta informação nos foi dada pelo Sr. Manoel dos
Santos Ano Bom, proprietário da Fábrica Colombo.

"« ^r^^3^^IL^^^,. S !**? Í "*JTit J f« ! )*^JJ! .'-¦.¦ Ti.'IJ. !" !j*=^t*** *i- —

O sr. Manoel dos Santos Ano Bom quando explicava, nina,
das complicadas (ases por que tem de pasi.)' as massas

alimentícias antes de chegar ò.' «idos rio consumidor.

Esse industrial afirmou ser
permanente a ameaça de pa-
ralisação de suas atividades
porque a cota de quiluótes
que lhe cabe é muito infe-
rinr ao consumo ria fábrica.
Agora, com o racionamento
de 10 por cento sobre essa
mesma cota e punição da-
queles que nSo obedecerem
à determinação da Light,
através da Comissão de Ra-
cionamento, a situação se tor-
na assustadora para certas
indústrias,

USO DE CABVAO
Devido a crise de eletrici-

dade, o que impossibilita ins-
talar novas máquinas elétri-
cas, o sr. Manoel dos San-
tos Ano Bom lança mão de
todos os recursos, inclusive
de carvão, para que sua pro--

flKV?5J'

duçâo não se torne pequena
e de má qualidade.

COTA ULTRAPASSADA

Produzindo mais de uma
tonelada de massas por dia,
apesar do racionamento da
farinha de trigo, o proprie-
tário da Fábrica Colombo lu-
ta com dificuldades incríveis
para economizar eletricidade
mas, mesmo assim, jamais
deixou de ultrapassar a co-
ta de quiluótes que lhe tol
destinada. A esse respeito,
disse-nos o sr. Manoel dos
Sar.ios Ano Bom:

— «Desde a época em que
o racionamento atingiu o
máximo, insto é, a partir de
agosto do ano passado, tenho
a cota de 5,837 quiluótes e
jamais deixei de ultrapassa-
Ia. Razão pela qual cortaram
a força e quase me aniqui-
Iam o negócio. Ainda no
més passado, apesar ria gran-
de economia, utilizando car-

I
l
I
I __,  m nu milo direita, semi o meilL Ú

I ciflilo no Hospital Carlos
¦ ÍI11H.

SSi^iSiSiS^íMMSÉ^íS S: V&o e mesmo o calor do sol,
colocando as tabuleiros no
quintal, gastamos 6.330 qui-
luótes.á NAO HOUVE REVISÃO

Sobre a tão propalada re-

j? WttUfUiSirJ

invasão dc
domicílio

uti-
Jot-
illOS

Ai-

%
I

Na madrugada de nnlrm
Sk- llzandif-sis ds chaves falsas,

gís Uma. solteiro, de 20
ne Idade, residente na Ruar.\-. Cabral, 7. abriu u portj dá
casa ni'im..T(i 73, da Rua BarSi
rio Rnm Retiro, residência úi
Sr. Antónih Fòrrêfrã Brito, pe-
nelrãndo no prédio acompanha".

dn rie dois outros descnnhfcl
rí<i- i hi ylztnho percebeu *
falii c diiti " iliicmii; .\u icnim•^ r.iüir ,l(iri"i" l.lmn fui pi-csu, mil!
st'UM cumpíinlioirns lograram es-

gí cHuitiv tomundo destina Ignoi"

Suicidou-se no interior de um bar
Ingerindo poderoso corrosivo; misturado com um re-

rrigérarite, matou-se no Interior do b;.r sltuadr na Rua
Comendador Guerra, (U-l, em Paviuia, o operário Fio-
rláno Barros Chaíes, rasado, de 33 anos de idade, rcsl-
dente na Rua ílarieta, (509. O suicida não deixou expll-
cação para as rasões de seu {resto, sendo o corpo remo-
\ido para o necrotério do Instituto Médico Legal.

0 de Águas e Energia .Elétri-
|| ca, ao ser suspenso o raclo-

namento, disse-nos o nosso
„, entrevistado que para sua fá-

ch**" 
^ brica não houve elevação de
^ cota apesar de se tratar de

Condenado O assas- | Indústria continua.
p E concluiu:

do ancião ú —¦ Se isto fosse possívelsino
A dezoito anos ia recluiâa $tol condenado o réu Francisco %

Raposo Godói, alcunhado «Chi- %co Sujoi, acusado de, no d!a %
19 de marco de 1952, r.o Large %da Cancela, ter ' assassinado, a p

poderia adaptar nas câmara:;
de secagem novos aparelhos
de resistência mas. até ago-
ra jamais obtive resposta
dos requerimentos que fiz a
Comissão de Racionamento e
a minha cota permanece a
mesma.

CEt.EIUim.SE ONTEM, na Catedral Metropolitana, a n-i«s9 <te-¦¦Ulm" rlla mo min do relobrar cm memória do ,op„rior vi^tírJlorelrH, hàrliornmnnln nís.n-.sln«,|o peln poliria d» Vare;«" VrVIldo mil cr'>na! «uperlritaram o espaçoso templo, -«tard" nte-«ont»«. alem do niunoronn» Jornalistas, o presidente du i.B-Ier, Horhori Mn»! o nutro» diretores da Casa do .(oT.alisf- 
"-•

iliretorer, ilo Sindicato dos Jornalistas, »r«. Luti Guimarães Jo-r«!In Santos. Carlos Alberto Cosia Flnlo, iorna|Ut3 
" 

üã-ia 
"d»

Ci-aca, representando o Federação .Vaclonal dos JornaUstas,deputado Heitor Beltrüo. vereador Raimundo JIaeáíhaes: Júniore (lutroa parlamentarei. Terminado o olliro desíllou uma 
"ve"-

iladelta mullldan npres»'itnndo condolências ã viuva de VestorMoreira, sua yelhn m5e e seus illhos. O ato rellg-ioso conftítulúmnls um protesto contra o bárbaro crime da policia. 0'""ich?acima rcprodui um aspecto do nrág

Prosse
Monfac

gusu a Farsa
Prosseguiu ontem na Delegacia dc- Roubos eFurtos a farsa montada pela polícia, a que se deu onome de «inquérito administrativo» que, objetivaria

punir os policiais envolvidos no assassínio do jorna-lista Nestor Moreira, ocorrido no interior do 2' Dis-trito Policial,
Prestaram depoimento o

acadêmico Antônio Ferreira
Siqueira Mendes, gextunisia
de medicina, e os dois presos
Clovis de Uma Paiva Filho
e Aloisio Gonçalves Silva, Os
três depeentes assistiram to-
tal ou parcialmente ao bru-
tal trucidamento do repórter
que culminou com a sua mor-
te após doze dias de prolon-
gados padecimentos no Hos-
pitai Miguel Couto.

COFIRMÀÇÀO DO 
"

ACADÊMICO
O estudante de medicina

Antônio Siqueira Mendes, da
equipe médica do Hospital
Miguel Couto, declarou em
seu depoimento que pela ma-

socos e. pontapésToniAs. Fur

^ Atropelado e morto
o setnáacnárióI

^ Próximo A cancela *lo (Maria
% um anciüo fni atropelado o
^ morlM pnr um mito-lnfaç-io do
p, chapa ignorada. A vitimo foi
^' idrntiíirnda como Rendo Antft-•g nii .for.p Gftrifialves, opp.rlrlo, de
^ VS anofi cIp (dade, casado, rest-
- . dente nr. flua Tirans-l, número
í 25(1, O cadáver da vitima foi

removido para o norrolrrin (Io
Instituto Médico l.ocul. I'npu-
Uir*."j tjuf* presenclitrani o aci-

; dente afirmaram se tratar o'{: veiculo iitruuelador, do um lo-

Incito dn \ tncHfl Slmprtlln r ijtie
fa*/. n Unha sAernportn-lirilz de
1'lnu»,

Colidiu a motocicleta
com o muro

Quando dirigia motocicleta de
sua prcprlc-dJde, chapa número
334, o operário José Augusto,
dc -5S anos dc idade, casado,
residente na Rua Jar.mlm, n. 22
soírcu grave acidente quando
0 veiculo derrapou e foi de en-
cor.tro d um mure da aví-rnda
Beira Mar, esquina da Rua Tel-
xelro dc Freitas. O trabalha-
dor com fratura exposta üu per-
na esquerda foi Internado para
tratamento no Hospital de V.
Socorro.

Cain do trem o sol-
dado da Aeronáutica

O hiililudo da AeronAulira
Allla Ainit.lo, sollfilro, de IX
nnos de tduile, residente na
Kua .Icrflnlmo Tinto. 30(1, rhe-
r/nu atrasado o cstacào de Cas-
cadura para apanhar o trejn
cspc.-lal que leva o pessoal paraa Easo dc Santa Cruz. A com-
posição já estava em raovlraen-
to e decidiu o militar apanhá-la
de qualquer maneira. Saiu cor-
rendo e nírarrou-se a um do8v
vagões, mas não conseguiu
so firmar. 1'erdcu o equilíbrio

.o rolou ria platarmo sofreado
ferimentos contusoii ua cabeça

(,iinii>-
aõusaçao t
Sá Peixoto,
de detesa
Cavacantl
velra

anclào Joio p
lOilmi na t$

promotor /iiiia iIh já
sendo o.s ad .'Ogados :g
) deputado Tenórlo ^advogado Sil- giGaspar da Silva.

Teve ô crânio
fraturado

V caminhão de chapa número ^Ca Duquo dc Ca- fímenor Sebas '8-23-1(1, na praçaatropelouxlas.
tlio Jacinto, com 8 anos de %
Idade, filho de Orlando Dias, g
residente na Eua do Senado, %
155. O menino setreu fratura íg
do crânio e foi Internado no «
Hospital do Pronto Socorro pa- íí
ra tratamento. O motorista do \
auto-car~n consc-ruiu fuylr tm- >i
primindo maior velocidade ao x
veiculo. Ú
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O vrèSQ Âloísio Gonçalves Silva quando depunlia, ontem,na farsa montada pela folroia.

drujrada do dia 11. compare,
cera ao 2' Distrito parn aton-
der a uii:a senhora que ali
passava bastante mal nn in-
terior do xadrês, Confirmou
ter visto Nestor Moreira ser
vevistado pele guarda Peixo-
to e pelo seu colega Celito,
da Guarda Municipal, Não
obstante reiterou sua afirma-
ção anterior de que. por ter
passado pouco tempo na de-
legacia de Copacabana, não
viu os espancamentos. 

'listes

ocorreram após sua saidn da.
quole local.

INTIMIDANDO AS
TESTEMUNHAS

Lojro após o depoimento do
acadêmico do H.M.C. fo-
ram ouvidos os presos quese encontravam n0 xadrez do
2' D.P. O primeiro deles a
set* ouvido, Clovis .de Lima
Paiva Filho, confirmou int?-
gralmente as declarações de
seus cole-ras afirmando queapesar de não ler visto Nas'-
tol' Moreira apanhar ouviu e
Percebeu bem seus gritos.Uni seu colega na ocasião
chegou mesmo a comentar:

— Rstão matando uni lm-
mem!

Já o segundo preso, Alol-
sio Gonçalves Silva, depen-
do em meio a ofensas e pia-das dos tiras da delegacia, de
furtos quo. entro ouícag cel-
sas, o acusavam de conheci-
d0 «lancciro» prestou um de-
poimento contraditório, ora
dizendo que viu os espanca-
mentos ora negando tê-los
visto. Por pressão do delega-
do Lucena terminou por de»-

mentir o repórter Edmar Mo-'.'ei, o que provocou protes-tos, principalmente porqueante; 0 preso afirmara não
saber o nome de repórter que
q interrogara. 0 nome rie Mo-
rei foi ,-itado pelo beleguim
o este o incluiu no depoimen.
to do preso. O fato provocou
uma ligeira altercação ente-e
um reporto.- e o delegado, q'.i*chegou mesmo a tomai* err
sua mão o microfone qusaquele empunhava.

NO TK1BUXAL DE JUE.l
O PROCESSO

Com o despacho proferi-do pelo juiz Mata Machado.
da 2,3' Vara Criminal, de-
clarando-se incompetente pa-ia examinar o processo rio
assassinato de Nestor Morei-
«¦a foi esse encaminhado à
Corregedoria, para dai rei
distribuído à 1» Vara Crimi-
nal (Tribunal de Júri). Ató
segunda-feira, acreditam' os
advogados, será feita a" dis-
tribuiçâc que possibilitará a
condenação do espahcàdor
Peixoto até 3o anos da pri-sãcx Também no sjimádo do-verã0 ser prònunclaãoè 03 be-
legtiins cb-participaVites doassassinato de Moreiraaté agora o inquérito po']objetivou inocentar.

XAO QUEK lUOCAri
NOME DA i;r.\

Não obstante a apro ,--i
unânime que a Câmara 

'de
\ ereadores deu ao projeto datroca dn nome da Rua da Ro-laçao por Nestor Mc-;
prefeito Dulcidio 0
propõe-se a vetar 11 •' • '
cão. Os jornalistas nwíViU-
nais e suas oií.ir.ii:-. 'noV -.1
estão preparando o cr'
um protesto contra tamanho
desrespeito à vontade do po-yo carioca.

que
icia)

O

¦.va o
¦ ¦.'d'':.-,


